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ACORDO DE LÍDERES MANTÉM SISTEMA
DE RODÍZIO PARTIDÁRIO NO COMANDO
DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RS.
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S Após reunião nessa terça-feira

(27), líderes das quatro mai-
ores bancadas eleitas para a
Assembleia Legislativa do Rio
Grande do Sul (PL, PT, PP e
MDB) emitiram nota conjunta
para reafirmar o compromisso
com a prática da gestão com-
partilhada do Parlamento gaú-
cho nos próximos quatro anos.
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FLÁVIO BOLSONARO CHEGA
AOS ESTADOS UNIDOS.

Página 21
Divulgação

GOVERNADOR ELEITO DO RIO GRANDE DO SUL LUCIANO ZUCCO ANUNCIA OS PRIMEIROS CINCO SECRETÁRIOS DA SUA FUTURA GESTÃO.
Ao lado de sua vice Silvana Covatti, o governador eleito Luciano Zucco apresentou nessa terça (27) os primeiros cinco nomes
do secretariado estadual gaúcho a partir de 6 de janeiro. A lista oferece uma prévia do perfil que ele pretende imprimir: foco
em resultados, gestão técnica e articulação política em um Estado que precisará ampliar investimentos, preservar o equilíbrio
fiscal e responder aos impactos dos eventos climáticos extremos. Página 49

GOVERNO LULA RENOVA PORMAIS
30 DIAS O SUBSÍDIO AO DIESEL.
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Posse de Lula será no dia 5 de
janeiro, e não no dia 1º; entenda.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Um dosmotivos para a alteração foi a dificuldade de realizar a posse presidencial em 1º de janeiro, feriado
de Ano-Novo.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT), reeleito em
2026 após vencer Flá-
vio Bolsonaro (PL) no
segundo turno, to-
mará posse para um
novomandato em 5 de
janeiro de 2027, qua-
tro dias depois da data
tradicional. No último
domingo (25), Lula
recebeu 51,79% dos
votos válidos, contra
48,21% do adversário,
Flávio Bolsonaro, uma
diferença de aproxi-
madamente 4,43 mi-
lhões de votos. O re-
sultado foi confirmado
pelo Tribunal Superior
Eleitoral (TSE).

A mudança na data
da cerimônia ocorre
em razão de uma al-
teração na Constitui-
ção Federal aprovada
em 2021, que será
aplicada pela primeira
vez na posse presi-
dencial após as elei-
ções de 2026. A me-
dida também modifi-
cou o calendário de
posse dos governado-
res, que passarão a
assumir os cargos em
6 de janeiro.

A alteração foi esta-
belecida pela Emenda
Constitucional nº 111,
promulgada em 28
de setembro de 2021.
O texto determinou
que os mandatos do

presidente e do vice-
presidente da Repú-
blica comecem em 5
de janeiro do ano se-
guinte à eleição. Para
governadores e vice-
governadores, o início
dos mandatos ficou
marcado para o dia 6.

A regra vale inde-
pendentemente de
quem vença a eleição
presidencial e busca
facilitar a organização
das cerimônias ofici-
ais.

Motivos
Um dos principais

motivos para a altera-
ção foi a dificuldade de
realizar a posse presi-
dencial em 1º de ja-
neiro, feriado de Ano-
Novo. A data pode difi-
cultar o deslocamento
de autoridades brasi-
leiras e estrangeiras
até Brasília, além da
participação de convi-
dados e representan-

tes de outros países.
Outro fator conside-

rado foi a coincidên-
cia entre as posses
do presidente da Re-
pública e dos governa-
dores. Como as ce-
rimônias eram realiza-
das no mesmo dia, os
chefes dos Executivos
estaduais enfrentavam
dificuldades para com-
parecer à solenidade
federal.

Com o novo ca-
lendário, a cerimônia
presidencial será re-
alizada primeiro, em
Brasília, permitindo
que os governadores
eleitos participem do
evento antes de assu-
mirem seus próprios
mandatos, no dia se-
guinte.

Cerimônia
A cerimônia de

posse do presidente
e do vice-presidente
está prevista para 5

de janeiro de 2027,
no Congresso Nacio-
nal, em Brasília. Du-
rante a solenidade, os
dois prestarão com-
promisso de cumprir a
Constituição e as leis
do País. A programa-
ção tradicional inclui
o juramento constitu-
cional, os discursos e
outros atos oficiais.

No dia 6, será a
vez dos governadores
e vice-governadores
eleitos assumirem
seus cargos. Já a
posse de deputados
federais e senadores
permanece marcada
para 1º de fevereiro.
As datas de posse
de prefeitos e verea-
dores não foram al-
teradas pela emenda
e continuam vincula-
das ao calendário das
eleições municipais.
(Com informações do
portal Terra e do TSE)
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Lula vai ter de lidar com os problemas
na economia que ele mesmo criou.

Agência Brasil

Preocupação é o crescimento das despesas obrigatórias.

R eeleito presidente da Re-
pública com mais de 64

milhões de votos, Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) terá de
enfrentar o aumento do endi-
vidamento público e a pres-
são sobre as contas do go-
verno. A dívida do governo
geral passou de 71,68% do
Produto Interno Bruto (PIB),
em dezembro de 2022, para
82,87% em agosto de 2026,
último dado disponível. O
cenário exigirá medidas para
conter as despesas e evitar
o agravamento dos desequi-
líbrios fiscais.

Em seu programa de go-
verno, Lula prometeu manter
o arcabouço fiscal, com me-
didas para controlar os gas-
tos e enfrentar distorções no
sistema de emendas parla-
mentares. Durante a cam-
panha, porém, não deta-
lhou como pretende reali-
zar o ajuste. Ao mesmo
tempo, apresentou propos-
tas como ampliação de be-
nefícios sociais, passe livre
no transporte público aos
fins de semana, acesso a
canetas emagrecedoras pelo
SUS, renegociação de dívi-
das tributárias, envio de re-
cursos via Pix para micro-
empreendedores individuais
(MEIs) e criação de uma mo-
dalidade universitária do Pé-
de-Meia, além de uma nova
rodada do Desenrola.

A vitória sobre Flávio
Bolsonaro (PL) também deve
provocar volatilidade no mer-
cado financeiro, segundo
analistas. Parte dos inves-
tidores apostava na vitória
do candidato do PL e na
possibilidade de mudanças
na condução da política
econômica. Para Eduardo
Velho, da JF Trust Gestora de
Recursos, a reação negativa
dependerá, entre outros
fatores, das perspectivas
para o ajuste fiscal e da
escolha do próximo ministro
da Fazenda.

Fazenda
Uma das principais incer-

tezas do quarto mandato é
quem comandará a econo-
mia. Entre os nomes co-
tados estão o atual ministro
da Fazenda, Dario Durigan,
que assumiu o cargo após a
saída de Fernando Haddad,
e o ministro do Planejamento
e Orçamento, Bruno Moretti,
que tem proximidade com o
PT.

Haddad, por sua vez,
é apontado como possível
nome para a Casa Civil.
Caso seja escolhido, poderá
atuar para manter Durigan na
Fazenda e preservar a atual
orientação econômica. A
derrota de Haddad para Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos) na disputa pelo governo
de São Paulo, ainda no pri-
meiro turno, entretanto, en-
fraqueceu sua posição polí-
tica.

Segundo Velho, a ma-
nutenção de Durigan ou
a escolha de Moretti seria
interpretada pelo mercado
como continuidade da po-
lítica econômica atual. Um
nome novo, mais alinhado
ao ajuste fiscal, poderia
ser recebido positivamente
pelos investidores.

Ajuste fiscal
A equipe econômica

prevê resultado primário
positivo equivalente a 0,5%
do PIB em 2027, mas a meta
é vista com ceticismo por
parte do mercado financeiro.
Para o economista-chefe da
Austin Rating, Alex Agostini,
Lula enfrentará dificuldades
para recuperar a confiança
dos investidores e negociar
com um Congresso que, em
sua avaliação, poderá adotar
uma postura de confronto
com o governo.

O programa petista não
prevê privatizações como es-
tratégia para reduzir a dí-
vida. A proposta defende
o papel do Estado no de-
senvolvimento econômico e
cita concessões de infraes-
trutura que combinem inves-
timentos públicos e privados.

Outra preocupação é o
crescimento das despesas
obrigatórias, que já repre-
sentam cerca de 92% do
Orçamento da União. Pre-
vidência, assistência social,
saúde e educação concen-
tram mais de 80% dos recur-
sos e reduzem o espaço dis-
ponível para investimentos e
custeio da máquina pública.
Projeções do governo indi-
cam que, sem medidas para
conter os gastos, poderá fal-
tar dinheiro para despesas
não obrigatórias a partir de
2028.

O reajuste do salário mí-
nimo seguirá a regra que
considera a inflação e o cres-
cimento do PIB de dois anos
antes, limitado a 2,5% de ga-
nho real anual. Lula tam-
bém rejeitou mudanças nas
regras de financiamento da
saúde e da educação e ne-
gou alterações no Benefí-
cio de Prestação Continuada
(BPC), embora essas despe-
sas estejam entre os fato-
res de pressão sobre o Orça-
mento.

A economista Selene Pe-
res Nunes, uma das auto-
ras da Lei de Responsabili-
dade Fiscal, defende que o
ajuste passe por mudanças
nas despesas com Previdên-
cia, assistência, saúde e edu-
cação, além do corte de be-
nefícios extras no funciona-

lismo e de uma reforma ad-
ministrativa que alcance os
cargos mais altos do serviço
público.

As emendas parlamenta-
res também pressionam as
contas públicas. No Orça-
mento de 2026, o Congresso
aprovou R$ 62 bilhões nessa
modalidade, dos quais R$
49,9 bilhões foram destina-
dos pelos próprios parla-
mentares. A revisão desse
sistema está entre os desa-
fios para o próximomandato.

Indústria digital e
políticas sociais

Além da agenda fiscal,
Lula pretende investir no de-
senvolvimento de uma indús-
tria digital no País. Durante
a campanha, o presidente
também destacou as indús-
trias verde e criativa como
áreas capazes de gerar em-
pregos e ampliar a formação
profissional.

Na área da educação,
prometeu universalizar o Pé-
de-Meia para estudantes do
ensino médio e criar uma
modalidade voltada aos uni-
versitários. As propostas
se somam à intenção de
manter, aperfeiçoar e ampliar
programas de proteção so-
cial, como o Bolsa Família.
(Com informações de O Es-
tado de S.Paulo)
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Encerrada a eleição presidencial, o mundo
político de Brasília se volta agora para a
disputa pelo comando do Congresso.

Marcos Oliveira/Agência Senado

Centrão tenta comandar duas Casas como contraponto à força do PL,
que mira o Senado.

E ncerrada a eleição presi-
dencial, Brasília volta as

atenções para a disputa pelo
comando do Congresso Na-
cional. Após eleger as maio-
res bancadas, o PL pretende
conquistar a presidência do
Senado. O Centrão, por sua
vez, articula para controlar as
duas Casas no primeiro bi-
ênio (2027-2028), buscando
conter a influência da ala mais
radical do bolsonarismo.

Os presidentes da
Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), e do
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), trabalham pela
reeleição. Motta chega às
negociações em posição
favorável, com apoio de par-
tidos de diferentes espectros
políticos. Alcolumbre, entre-
tanto, enfrenta uma disputa
mais aberta. As eleições
estão marcadas para 1º de
fevereiro de 2027.

Motta
Motta conta com o apoio

de um bloco formado por
PSD, Republicanos, MDB,
Podemos e pelas federa-
ções União Brasil-PP, PSDB-
Cidadania e Solidariedade-
PRD, que somam 252 de-
putados. Com a adesão
anunciada por PSB e PDT, o
apoio declarado chega a 273
parlamentares, acima dos
257 votos necessários para
vencer em primeiro turno.

A vantagem, contudo, não
garante a reeleição. A vo-
tação é secreta, e os acor-
dos partidários não obrigam
os deputados a seguir a ori-
entação das lideranças. Além
disso, o PL terá a maior ban-
cada da Câmara, com 121 re-
presentantes, e parte da si-
gla defende uma candidatura
própria, com Altineu Côrtes
(PL-RJ), atual vice de Motta,
entre os nomes cogitados.

O partido também reivin-
dica mais espaço na Mesa Di-
retora e nas comissões. Para
reduzir as resistências, o pre-
sidente nacional do PL, Val-

demar Costa Neto, negociou
comMarcos Pereira, dirigente
do Republicanos, um enten-
dimento que envolveu apoio à
candidatura de Flávio Bolso-
naro no segundo turno presi-
dencial e votos para a recon-
dução de Motta.

Apesar disso, persistem
divergências dentro do PL
em relação à aproximação do
presidente da Câmara com
Lula. Motta, por sua vez, de-
fende a manutenção do bloco
de centro como forma de ga-
rantir espaço nas decisões
legislativas, incluindo presi-
dências de comissões e re-
latorias. O deputado Anto-
nio Brito (PSD-BA) já declarou
apoio pessoal à recondução,
enquanto integrantes do PT
tambémpassaram a defender
o nome de Motta.

Senado
No Senado, cinco nomes

aparecem nas articulações:
Davi Alcolumbre, Rogério Ma-
rinho (PL-RN), Eduardo Go-
mes (PL-TO), Tereza Cristina
(PP-MS) e Arthur Lira (PP-AL).
O PL terá 28 senadores, a
maior bancada da Casa, mas
precisará de apoio de outras
siglas para conquistar a pre-
sidência.

Alcolumbre busca formar
uma maioria com partidos de
fora do PL e do Novo, além
de atrair votos individuais dos
liberais. Sua principal estraté-
gia é defender a independên-
cia do Senado e evitar que
a Casa fique excessivamente
vinculada ao Palácio do Pla-
nalto. Aliados estimam que
ele possa reunir entre 44 e 49
votos, embora não haja con-
firmação desses apoios.

O senador também man-
tém contato com os parla-
mentares eleitos e participa
das negociações sobre dis-
tribuição de gabinetes, car-
gos e outros espaços institu-
cionais. Os líderes Eduardo
Braga (MDB-AM) e Otto Alen-
car (PSD-BA) já manifestaram
apoio à sua recondução, mas

a consolidação de uma maio-
ria ainda depende de negoci-
ações.

Marinho, por outro lado,
chega à disputa respaldado
pela atuação como coorde-
nador da campanha de Flá-
vio Bolsonaro. O resultado
da eleição presidencial pode
influenciar sua candidatura,
mas ele enfrenta resistências
fora do PL. Em 2023, per-
deu a disputa para Rodrigo
Pacheco e, na ocasião, o
partido ficou sem cargos na
Mesa e presidências de co-
missões. Dois anos depois, a
sigla apoiou Alcolumbre para
evitar o isolamento.

Nesse cenário, Eduardo
Gomes surge como alterna-
tiva para ampliar as alianças
do PL. Vice-presidente do Se-
nado e próximo de Alcolum-
bre, ele mantém diálogo com
parlamentares de diferentes
partidos.

Tereza Cristina também é
considerada uma opção com
capacidade de atrair votos
além de sua legenda. A sena-
dora já demonstrou interesse
em comandar a Casa e man-
tém boa interlocução com Al-
columbre, mas ainda não há
acordo consolidado em torno
de sua candidatura.

Já Arthur Lira tenta usar
a experiência de quatro anos

na presidência da Câmara e
o apoio do bolsonarismo para
viabilizar seu nome. Entre-
tanto, enfrenta resistência do
MDB de Renan Calheiros, seu
adversário na disputa pelo
Senado em Alagoas.

MDB
O MDB é apontado como

possível fiel da balança na
disputa. A legenda teve papel
importante na eleição de Pa-
checo em 2023 e poderá no-
vamente influenciar a forma-
ção da maioria. Apesar disso,
não há articulação concreta
para lançar um candidato pró-
prio.

As negociações nas duas
Casas podem ocorrer de
forma conjunta. O PL avalia
concentrar esforços em uma
das presidências e negociar
apoio na outra, enquanto
Motta e Alcolumbre tentam
preservar as alianças que
sustentam suas candidaturas.

Até fevereiro de 2027, mu-
danças de posição, acordos
entre partidos e novas candi-
daturas ainda podem alterar
o cenário. A força das ban-
cadas será importante, mas
não suficiente para garantir o
controle doCongresso. (Com
informações do Valor Econô-
mico)
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Passado o calor da eleição, Lula
terá de superar enormes

desafios: pacificar e administrar
um país profundamente dividido.

Pedro França/Agência Senado

Lula terá de se relacionar com o mais hostil Congresso de todos com
que já conviveu.

A o vencer sua quarta elei-
ção, 0 presidente Lula (PT)

realizou várias proezas. Provou
que é possível virar um pleito
em segundo turno, o que nin-
guém desde a redemocratiza-
ção havia feito, e tornou-se o
presidente eleito por voto di-
reto que por mais tempo go-
vernará o país na República.
Passado o calor da eleição,
terá de superar enormes de-
safios: pacificar e administrar
um país profundamente divi-
dido, em que quase metade
dos eleitores o rejeita. Terá de
se relacionar com o mais hostil
Congresso de todos com que
conviveu em 12 anos no Pla-
nalto. Precisará agir para debe-
lar uma crise de endividamento
público, com margem de ma-
nobra menor depois dos mui-
tos programas eleitoreiros às
vésperas do pleito. Fora desa-
fios em temas como educação,
sem a qual o país não ganhará
produtividade, e segurança pú-
blica, demanda número 1 dos
cidadãos. Após o resultado da
eleição, Lula prometeu gover-
nar ”para 215 milhões de bra-
sileiros”. E emendou: ”Nin-
guém é obrigado a gostar do
presidente eleito, mas ele foi
eleito para governar para to-
dos”. Prometeu, ainda, go-
vernar junto com o Congresso
eleito pelo povo.

Lula tem uma trajetória de
homem público de mais de
meio século, com um legado
de inclusão social. Depois de
fugir da seca em Pernambuco,
aprendeu o ofício de metalúr-
gico em São Paulo, tornou-
se líder sindical e dali ten-
tou três vezes se eleger presi-
dente, até conseguir em 2002
e 2006. Após ser preso e
condenado na operação Lava-
Jato, viu seus processos se-
rem anulados e voltou à presi-
dência para seu terceiro man-
dato. Lula venceu com 64,2
milhões de votos (51,78%) seu
rival Flávio Bolsonaro (PL), que

teve 59,8 milhões de votos
(48,22%), com 99,99% das ur-
nas apuradas. O dia de elei-
ções foi tumultuado. Após de-
núncias de falta de transporte
público em diversas localida-
des, o ministro Cristiano Za-
nin, do STF, estendeu o prazo
de votação por duas horas
quando já havia urnas fecha-
das.

Nos quatro anos finais da
era Lula, ele terá de encontrar
solução para um problema que
sua longevidade no cargo criou
e que o domínio hegemônico
de seu grupo político no PT re-
forçou: não deixou herdeiros
políticos com cacife sequer pa-
recido. Lula é maior que o PT,
e sua ausência pode tornar o
partido menor do que foi à sua
sombra. Hábil negociador polí-
tico, o presidente precisará go-
vernar para todos, o que im-
plica trazer para seu governo
forças, grupos e líderes políti-
cos que não estão alinhados
com o programa petista, mas
que poderiam colaborar para
atingir objetivos comuns. Há
um grande campo de conver-
gência onde isso é possível,
a começar pela educação, o
ponto mais vital e frágil para
o desenvolvimento do país, a
saúde, onde há boas experi-
ências e técnicos em várias le-
gendas que possam contribuir
para a melhoria e progresso do
SUS, e o avanço tecnológico.

É possível obter razoável
apoio pluripartidário para que
a política externa brasileira se
mantenha equidistante das
duas superpotências econômi-
cas, EUA e China, siga diversi-
ficando mercados e obtendo
novos acordos comerciais
em um mundo cindido pela
geopolítica. É importante pro-
curar aprofundar a integração
econômica com o Mercosul
e países latino-americanos,
minimizando desavenças ideo-
lógicas com os vizinhos, que
hoje, na maioria, giram na

órbita do presidente Donald
Trump.

Os problemas mais graves
estão na condução da eco-
nomia. Mais quatro anos da
mesma política produzirão re-
sultados ruins. A economia
cresceu 3% nos primeiros anos
do atual mandato, à custa de
gastos fiscais e parafiscais que
esgotaram seu poder de estí-
mulo de expansão. Ela esteve
apoiada em um regime fiscal
que não cumpriu a missão a
que se propôs: reduzir e de-
pois estabilizar a dívida pública
em relação ao PIB. O orça-
mento de 2027 contempla ex-
ceções de gastos à regra e terá
de encontrar mais R$ 53,6 bi-
lhões em recursos apenas para
começar a executar as promes-
sas feitas aos borbotões.

Mesmo ganhando a eleição
com uma plataforma que cor-
roborava a resistência de Lula
ao superávit fiscal, o presidente
terá de ser realista e corrigir ru-
mos. Sua própria equipe indi-
cou que em 2028 não haverá
dinheiro suficiente para aten-
der as despesas contratadas,
o que, sem mudanças, aca-
bará por paralisar partes da
máquina pública e reduzir os
investimentos. Esse é um obs-

táculo central: a economia se
chocou com o muro de taxas
de juros muito elevadas pelo
aumento das dívidas públicas,
que desaceleram as atividades
para deter a inflação. Há mar-
gem de manobra para ajustes
fiscais graduais, ao longo do
tempo. Importa sinalizar a dire-
ção, com metas críveis e von-
tade política.

As relações com o Con-
gresso serão mais difíceis, de-
pois que o PL se tornou o
maior partido. Uma partici-
pação direta de mais partidos
no governo atrairia mais apoio
no Congresso, onde o Pla-
nalto precisará do Centrão para
aprovar seus projetos. Ainda
que a relação tenha sido confli-
tuosa no terceiro mandato, há
espaço para negociações em
torno de projetos importantes.
Avesso a se tornar refém do PL,
o Centrão se uniu para recon-
duzir Hugo Motta, que apoiou
Lula, à presidência da Câmara.
No Senado, a correlação de
força é muito mais desfavorá-
vel, o que pode trazer reveses
nas indicações para agências
reguladoras e Supremo Tribu-
nal Federal. (Opinião/Valor
Econômico)
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Novo ministério de Lula
precisará conciliar derrotados.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

Aliados dizem que o petista terá de governar mais ao centro e ampliar
o espaço de partidos na Esplanada.

E leito por margem aper-
tada, emuma virada iné-

dita, Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) deve montar um
ministério que concilie a
busca por apoio no Con-
gresso com a preparação
de sua sucessão na es-
querda. Com 81 anos
recém-completos e impe-
dido de disputar a eleição
de 2030, o presidente de-
verá encerrar sua trajetória
eleitoral após sete disputas
presidenciais.

Com um Congresso de
maioria oposicionista, Lula
precisará ampliar o espaço
de partidos de centro na
Esplanada para garantir go-
vernabilidade. Ao mesmo
tempo, aliados defendem
que ministérios estratégicos
sejam ocupados por nomes
próximos ao presidente, ca-
pazes de ganhar projeção
nacional. Lula também pro-
meteu um novo modelo de
governo, com participação
popular, e pretende aprovei-
tar as mobilizações de rua
do segundo turno para pres-
sionar o Legislativo.

Camilo Santana
O senador Camilo San-

tana, ex-ministro da Educa-
ção, ganhou espaço após
ser apontado como um dos
responsáveis pela virada
eleitoral. Antes cotado
para a Casa Civil, Fernando
Haddad perdeu força diante
da atuação de Camilo na
coordenação da campanha
no segundo turno. Aliados
defendem que o senador
amplie sua projeção naci-
onal e se consolide como
possível sucessor de Lula.

Haddad, apesar da der-
rota na disputa pelo governo
de São Paulo, coordenou a
campanha no maior colégio
eleitoral do País e mantém
proximidade com o presi-
dente. Entretanto, não pre-

tende voltar aos ministérios
da Fazenda ou da Educação
e considera retomar as au-
las na Universidade de São
Paulo (USP), ficando fora do
governo.

Outro nome em ascen-
são é Guilherme Boulos,
deputado federal que não
disputou a reeleição para
permanecer à frente da
Secretaria-Geral da Presi-
dência. Com interlocução
junto a movimentos sociais,
ele ganhou espaço no nú-
cleo político do Planalto e
pode assumir uma pasta de
maior projeção.

Negociações
No terceiro mandato,

Lula distribuiu ministérios
a partidos como PP, União
Brasil, MDB, PSD e Republi-
canos para ampliar a base
governista, mas a relação
com o Legislativo teve altos
e baixos. Agora, o presi-
dente deve trabalhar pela
recondução de Hugo Motta
(Republicanos-PB) e Davi
Alcolumbre (União-AP) às
presidências da Câmara e
do Senado. Ambos podem
influenciar a composição da
nova equipe.

A Esplanada poderá in-
cluir representantes de par-
tidos que apoiaram formal-
mente Flávio Bolsonaro no
segundo turno, mas man-
tiveram relações com Lula,
especialmente alas do MDB
e do PSD e lideranças nor-
destinas do Republicanos,
PP e União Brasil.

Fazenda
A escolha do ministro

da Fazenda permanece em
aberto. Uma ala defende a
permanência de Dario Duri-
gan, atual titular da pasta,
que assumiu o cargo após
a saída de Haddad. Ou-
tra possibilidade é Bruno
Moretti, ministro do Plane-
jamento e Orçamento, pró-

ximo de Lula e com boa
interlocução no Congresso.
A nomeação poderia dar
maior autonomia à Fazenda
em relação à Casa Civil.

O vice-presidente Ge-
raldo Alckmin também é
citado como alternativa, em
uma sinalização de priori-
dade ao controle de gastos
e ao equilíbrio fiscal.

Entre os nomes que po-
dem permanecer na Espla-
nada, ainda que em ou-
tras funções, estão Esther
Dweck, da Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos;
Leonardo Barchini, da Edu-
cação; e Fernanda Machi-
aveli, do Desenvolvimento
Agrário.

Lula também poderá
acomodar aliados como
Gleisi Hoffmann, derrotada
na disputa pelo Senado, e
José Guimarães, ministro
da Secretaria de Relações
Institucionais que permane-
ceu no governo a pedido do
presidente e não concorreu
nas eleições.
Segurança pública e

infraestrutura
Lula prometeu criar o Mi-

nistério da Segurança Pú-
blica após a aprovação da
PEC da Segurança, ainda
pendente no Senado. Um

dos nomes cotados é Chico
Lucas, secretário nacional
de Segurança Pública do
Ministério da Justiça. Inte-
grantes do PT, porém, não
descartam a escolha de al-
guém com maior projeção
nacional.

Na infraestrutura, Renan
Filho, atual ministro dos
Transportes, poderá retor-
nar ao governo em uma fun-
ção de destaque. Rui Costa,
ex-chefe da Casa Civil e res-
ponsável pela coordenação
do Novo PAC, também é co-
tado para uma pasta ligada
à execução de projetos e ao
acompanhamento de obras.

A primeira-dama Janja
deverá participar das dis-
cussões sobre as indica-
ções para os ministérios
das Mulheres, da Cultura e
da Igualdade Racial, além
da composição do gabinete
presidencial.

A montagem da equipe
deverá refletir, portanto,
dois objetivos centrais: am-
pliar a sustentação política
no Congresso e fortalecer
lideranças capazes de man-
ter a influência do PT e
de Lula na esquerda após
2030. (Com informações do
jornal O Globo)
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Direita amplia força nos
governos estaduais.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

O PL terminou a eleição com seis governadores eleitos, entre eles
Zucco (foto), no Rio Grande do Sul.

A direita preservou a
força conquistada

nos Estados há quatro
anos, mas o segundo
turno de domingo (25)
redesenhou omapa par-
tidário. PL, PP e Repu-
blicanos ampliaram sua
presença, consolidando
o predomínio do centrão
nos governos estaduais.

O PL terminou a elei-
ção como a legenda
com mais governado-
res, seis ao todo. Em
2022, havia vencido
apenas no Rio de Ja-
neiro e em Santa Cata-
rina. Agora, também co-
mandará Rio Grande do
Sul, Paraná, Rondônia e
Roraima, todos conquis-
tados no primeiro turno.
No Amazonas, a can-
didata Maria do Carmo
Seffair foi derrotada por
Omar Aziz (PSD).

Republicanos e PP,
partidos próximos ao
bolsonarismo, mas fora
da chapa presidencial
de Flávio Bolsonaro
(PL), dobraram suas
bancadas de governa-
dores e passarão a co-
mandar quatro Estados
cada a partir de 2027.

O Republicanos for-
mou um cinturão no
Sudeste com Tarcísio de
Freitas, em São Paulo,
Cleitinho, em Minas Ge-
rais, e Lorenzo Pazolini,
no Espírito Santo. Tam-
bém governará Mato
Grosso.

O PP cresceu com
a reeleição de Celina

Leão, no Distrito Fede-
ral, e Mailza Assis, no
Acre, que assumiram os
governos após a renún-
cia dos titulares. No pri-
meiro turno, a legenda
já havia eleito Eduardo
Riedel, em Mato Grosso
do Sul, e Lucas Ribeiro,
na Paraíba, o único do
partido alinhado a Lula
na eleição presidencial.

O PT também coman-
dará quatro Estados, re-
petindo o resultado de
2022 e mantendo sua
força no Nordeste. Após
reeleger Jerônimo Ro-
drigues (Bahia), Elmano
de Freitas (Ceará) e Ra-
fael Fonteles (Piauí) no
primeiro turno, venceu
no Rio Grande do Norte
com Cadu de Lula, ex-
secretário da Fazenda
de Fátima Bezerra (PT),
que derrotou Allyson Be-
zerra (União Brasil) por
margem estreita. O par-
tido também disputou
no Distrito Federal, mas
Leandro Grass perdeu
para Celina Leão.

As demais siglas de
esquerda — PSB, PDT,
PV, PSOL e Rede —
não elegeram governa-
dores. O PSB ficará
sem comandar Estados
pela primeira vez desde
1990. Assim, o PT será
a única legenda da es-
querda com governos
estaduais neste século.

O PSD se consolidou
como principal força de
centro, com cinco go-
vernadores eleitos. Ape-

sar de disputar a Pre-
sidência com Ronaldo
Caiado, que apoiou Flá-
vio Bolsonaro no se-
gundo turno, seus go-
vernadores eleitos não
respaldaram o senador:
três ficaram neutros e
dois apoiaram Lula.

Após vencer em Per-
nambuco, Maranhão,
Sergipe e Amapá no
primeiro turno, o PSD
conquistou também o
Amazonas com Omar
Aziz. O partido, liderado
por Gilberto Kassab,
havia eleito apenas dois
governadores em 2022,
mas cresceu commigra-
ções partidárias.

Entre as legendas
tradicionais, o MDB caiu
para um governador,
Daniel Vilela, eleito em
Goiás no primeiro turno.
O partido perdeu no
Espírito Santo, onde
Ricardo Ferraço foi der-
rotado por Pazolini, e so-
freu reveses nos redutos
dos grupos Barbalho e

Calheiros.
O União Brasil, que

elegeu quatro governa-
dores em 2022, termi-
nou sem nenhum. No
segundo turno, perdeu
no Tocantins, com Pro-
fessora Dorinha, e no
Rio Grande do Norte,
com Allyson Bezerra.

Já o PSDB surpreen-
deu ao conquistar dois
governos, com JHC, em
Alagoas, e Vicentinho
Júnior, no Tocantins.
Ainda assim, está dis-
tante do auge: em 2002,
quando Fernando Hen-
rique Cardoso deixou a
Presidência, o partido
elegeu sete governado-
res.

O Podemos também
alcançou um feito iné-
dito ao eleger Dr. Da-
niel, ex-prefeito de Ana-
nindeua, no Pará, ainda
no primeiro turno. (Com
informações da Folha de
S.Paulo)
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Após eleição de Omar Aziz no Amazonas, o
PT vai ganhar mais uma cadeira no Senado.

Reprodução/Instagram

A vaga na Casa Alta será ocupada por sua primeira suplente, Cheila Moreira.

O senador Omar
Aziz (PSD-AM),

eleito governador do
Amazonas após ven-
cer a disputa de se-
gundo turno no úl-
timo domingo (25),
deixará o Senado
Federal para assumir
o comando do Exe-
cutivo estadual, no
Palácio Rio Negro.
Com a mudança, a
vaga na Casa Alta
será ocupada por sua
primeira suplente,
Cheila Moreira, filiada
ao Partido dos Traba-
lhadores (PT).

Aziz foi reeleito
senador em 2022,
quando recebeu
41,42% dos votos
válidos no Amazo-
nas. Como o man-
dato para o Senado
tem duração de oito
anos, ele permane-
ceria no cargo até 31
de janeiro de 2031.
Com a eleição para
o governo estadual,
porém, os quatro
anos restantes se-
rão cumpridos por
Cheila, que passará a
representar o estado
no Congresso Nacio-
nal.

O PT celebrou a
chegada da suplente
ao Senado em uma
publicação nas redes
sociais. Na mensa-

gem, o partido des-
tacou a trajetória po-
lítica da nova sena-
dora e a definiu como
“uma mulher de luta,
compromisso popu-
lar e coragem”.

Trajetória

Natural de Itaco-
atiara, município da
região metropolitana
de Manaus, Cheila
Moreira tem 50 anos
e é formada em Pe-
dagogia pela Univer-
sidade Federal do
Amazonas (UFAM).
Antes de ingressar
na política eleitoral,
trabalhou como as-
sessora parlamentar
do deputado esta-
dual Sinésio Campos
(PT) na Assembleia
Legislativa do Es-
tado do Amazonas
(Aleam), experiência
que marcou o início
de sua atuação na
vida pública.

Filiada ao PT,
Cheila disputou sua
primeira eleição em
2012, quando foi
eleita vereadora em
sua cidade natal. A
conquista marcou o
início de uma traje-
tória de participação
na política municipal,
com a qual conso-
lidou sua presença
no cenário político
amazonense.

A petista voltou a
conquistar uma ca-
deira na Câmara Mu-
nicipal de Itacoatiara
nas eleições de 2016
e 2020, garantindo
três mandatos conse-
cutivos como verea-
dora. Ao longo desse
período, manteve sua
atuação política vin-
culada ao partido e
ampliou sua experi-
ência na representa-
ção pública.

Em 2022, Cheila

passou a integrar
a chapa de Omar
Aziz como primeira
suplente na disputa
pelo Senado. Com a
vitória do parlamentar
naquele pleito, ela
ficou na condição de
substituta eventual
do titular, posição
que agora permitirá
sua chegada ao Con-
gresso após a elei-
ção de Aziz para o
governo estadual.

A nova senadora
afirma que pretende
levar ao mandato
pautas relacionadas
à educação pública,
aos direitos das mu-
lheres e às políticas
sociais. Em suas
redes sociais, des-
tacou esses temas
como princípios que
deverão orientar sua
atuação parlamentar.
(Com informações da
CNN Brasil)
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Saiba quantos ministros do Supremo Lula
poderá indicar em seu quarto mandato.

Antonio Augusto/STF

O presidente Lula poderá indicar quatro novos ministros para a Suprema Corte.

O presidente ree-
leito Luiz Inácio

Lula da Silva poderá
indicar até quatro mi-
nistros ao Supremo
Tribunal Federal (STF)
até o fim de seu
quarto mandato, em
5 de janeiro de 2031.
Uma das vagas já
está aberta, após a
saída do ministro Luís
Roberto Barroso. Lula
chegou a encaminhar
ao Senado Federal o
nome do advogado-
geral da União, Jorge
Messias, para ocupar
o cargo, mas a indica-
ção foi rejeitada pelos
senadores.

A escolha de um
ministro do Supremo
começa com a indica-
ção do presidente da
República. O nome
escolhido precisa
cumprir os requisitos
constitucionais, como
ter entre 35 e 70 anos,
possuir notável saber
jurídico e reputação
ilibada. Depois de
anunciado, o indicado
é submetido à análise
do Senado, respon-
sável por avaliar e
aprovar ou rejeitar a
nomeação.

O processo inclui
uma sabatina na Co-
missão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ),
durante a qual os se-
nadores fazem per-

guntas sobre a trajetó-
ria profissional, o co-
nhecimento jurídico e
as posições do candi-
dato sobre temas rele-
vantes. Após a etapa,
a comissão vota o pa-
recer sobre a indica-
ção. Se aprovado, o
nome segue para de-
liberação no plenário
do Senado, onde pre-
cisa receber pelo me-
nos 41 votos favorá-
veis, em votação se-
creta.

Caso seja apro-
vado pelos senado-
res, o indicado po-
derá ser nomeado
pelo presidente da
República e, pos-
teriormente, tomará
posse no Supremo.
Se a indicação for
rejeitada, o presidente
deverá apresentar ou-
tro nome para preen-
cher a vaga, reinici-
ando o processo de
análise no Legislativo.

O consultor legisla-
tivo do Senado Rafael
Silveira destaca que
a escolha dos minis-
tros do STF passou
a receber mais aten-
ção da sociedade bra-
sileira, especialmente
porque as etapas de
indicação e sabatina
ganharam maior visi-
bilidade pública.

“Há 40 anos,
quando estávamos
prestes a ter a nossa
Constituição, quem
sabia o nome de al-
gum ministro do Su-
premo? Pouquíssi-
mas pessoas no Bra-
sil sabiam. Hoje, se
perguntarmos à po-
pulação, pelo menos
dois nomes alguém
consegue lembrar.
Todas essas etapas
de escolha e de sa-
batina são televisio-
nadas pela TV Se-
nado, por exemplo”,
afirmou.

Além da vaga dei-
xada por Barroso, ou-
tras três aposentado-
rias obrigatórias es-
tão previstas durante
o mandato de Lula. O
ministro Luiz Fux com-
pletará 75 anos em
abril de 2028, seguido
por Cármen Lúcia, em
abril de 2029, e Gil-
mar Mendes, em de-
zembro de 2030.

Pela Constituição,
os ministros do STF
devem se aposentar
compulsoriamente ao
completar 75 anos.
Com isso, as vagas
abertas nesses casos
também poderão ser
preenchidas por indi-
cações presidenciais,
sujeitas à aprovação
do Senado. (Com
informações da Agên-
cia Senado)
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Lula pode indicar Rodrigo Pacheco,
ex-presidente do Senado, para

ministro do Supremo.
Marcos Oliveira/Agência Senado

A indicação de Pacheco antes da posse dos novos senadores redu-
ziria o risco de rejeição do nome.

A reeleição de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) deve

impulsionar as articulações
para indicar o ex-presidente
do Senado Rodrigo Pacheco
(PSD-MG) ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) ainda
neste ano, antes da mu-
dança na composição da
Casa, em fevereiro. O mo-
vimento também pode faci-
litar um acordo entre o Pla-
nalto e o atual presidente
do Senado, Davi Alcolum-
bre (União Brasil-AP), princi-
pal defensor do nome de Pa-
checo.

Com 100% das urnas
apuradas, Lula venceu Flávio
Bolsonaro (PL) no segundo
turno, com 51,79% dos votos
válidos, contra 48,21% do
adversário, segundo o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).

A indicação de Pacheco
antes da posse dos novos
senadores reduziria o risco
de rejeição do nome em uma
Casa com maior presença
da direita. O plano ganhou
força após a reaproximação
entre Lula e Alcolumbre, es-
pecialmente depois da rejei-
ção do advogado-geral da
União, Jorge Messias, indi-
cado pelo presidente para
ocupar a vaga deixada por
Luís Roberto Barroso.

Na ocasião, Alcolumbre
liderou o movimento contrá-
rio à indicação de Messias,
apesar de anteriormente de-
fender Pacheco para o Su-
premo. Agora, com Lula
reeleito e Alcolumbre diante
de mudanças na composi-
ção do Senado e da pers-
pectiva de deixar a presidên-
cia da Casa em fevereiro, a
escolha do ex-presidente do
Senado pode atender aos in-
teresses de ambos.

A aprovação, em 14
de outubro, da proposta
de emenda à Constituição

(PEC) que acaba com a
escala de trabalho 6x1 tam-
bém foi considerada uma
entrega importante para o
governo. Pacheco tem apoio
de integrantes do STF, como
Gilmar Mendes e Flávio Dino.
Negociações
A eventual ida de Pa-

checo ao Supremo abriria
uma nova negociação no Tri-
bunal de Contas da União
(TCU), onde ele tomou posse
recentemente. A vaga decor-
rente de sua saída seria pre-
enchida por indicação do Se-
nado, criando outra oportuni-
dade de composição política
entre o governo e Alcolum-
bre.

Entre os nomes menci-
onados nas conversas es-
tão a ex-ministra Simone Te-
bet (PSB) e os senadores
Randolfe Rodrigues (PT-AP)
e RenanCalheiros (MDB-AL).
Ainda não há, porém, defini-
ção sobre uma possível can-
didatura ou sobre o apoio do
presidente do Senado.

Embora uma ala do go-
verno avalie que Lula poderia
aproveitar a reeleição para
escolher um nome de sua
preferência, sem depender
de Alcolumbre, Pacheco
continua sendo o único
nome citado nas conversas
para a vaga no STF.

Reforma do
Judiciário

Além das indicações,
Lula pretende discutir uma
reforma do Judiciário, com
mudanças nas regras de
ingresso e permanência dos
ministros do Supremo. Uma
das propostas em debate
é elevar para 60 anos a
idade mínima para novas
indicações.

Como a aposentadoria
compulsória ocorre aos 75
anos, a medida limitaria, na

prática, a permanência dos
novos ministros a cerca de
15 anos, embora não esta-
beleça formalmente umman-
dato fixo. A proposta é con-
siderada uma alternativa mo-
derada para alterar a compo-
sição da Corte sem ampliar o
confronto com seus integran-
tes.

Lula já defendeu publica-
mente a revisão dos critérios
de escolha dos ministros e a
criação de regras mais claras
para evitar conflitos entre a
atividade judicial e interesses
privados. Também prometeu
discutir mecanismos de con-
sulta a juristas e representan-
tes da sociedade civil, com
o objetivo de ampliar a par-
ticipação de especialistas no
processo.

Segundo interlocutores
do governo, a intenção é
preservar a relação instituci-
onal com o STF, apesar das
críticas à atuação da Corte.
O debate sobre mudanças
ganhou força em meio às
controvérsias envolvendo os
casos do Banco Master e do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS).

Além da vaga deixada por
Barroso, Lula poderá indi-

car outros três ministros du-
rante o mandato: Luiz Fux,
que completará 75 anos em
2028; Cármen Lúcia, em
2029; e Gilmar Mendes, em
dezembro de 2030. Se-
gundo interlocutores, ainda
não começaram as discus-
sões sobre os nomes para
essas futuras vagas.

Indicações
O próximo governo tam-

bém deverá indicar 45 diri-
gentes para agências e ór-
gãos reguladores e 12 inte-
grantes para tribunais supe-
riores já no primeiro ano de
mandato. O levantamento
considera vagas abertas e as
previstas até o fim de 2027.

No atual governo, diver-
gências entre Lula e o Se-
nado atrasaram indicações
para instituições como o
Banco Central, o STF e o
Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade).
As novas nomeações po-
derão alterar a composição
desses órgãos e influenciar
suas decisões por vários
anos. (Com informações da
Folha de S.Paulo)
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A reeleição de Lula dá um relativo
respiro à ala majoritária do Supremo;
há margem para conter o andamento

de processos de impeachment.
Fellipe Sampaio e Nelson Jr./STF

Avaliação é que Kassio Nunes Marques (E) e André Mendonça (D)
podem ficar mais isolados do que nunca.

A reeleição de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) dá um

relativo respiro à ala majoritá-
ria do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A avaliação é a
de que, ainda que a Corte
tenha que lidar com um Se-
nado mais hostil a partir do
ano que vem, há margem
para conter o andamento de
processos de impeachment.
A dúvida é como ficará a si-
tuação de Alexandre de Mo-
raes. Algoz do bolsonarismo
por sua atuação nos inqué-
ritos das ”fake news” e da
trama golpista, ele teve a es-
tatura reduzida após vir à
tona o suposto envolvimento
no caso Master.

A avaliação é que Kas-
sio Nunes Marques e André
Mendonça podem ficar mais
isolados do que nunca. A du-
pla presidiu o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) nas elei-
ções deste ano e, segundo
ministros, teriam gastado to-
das as fichas apostando em
uma vitória de Flávio Bol-
sonaro (PL). A última delas
aconteceu no domingo (25),
diante das postura de Nunes
Marques em relação ao pe-
dido de prorrogação do ho-
rário de votação.

Sem uma posição da Jus-
tiça Eleitoral, o ministro do
STF Cristiano Zanin decidiu
prorrogar das 17h para as
19h, o que pode abrir mar-
gem para o grupo derrotado,
mais uma vez, se voltar con-
tra a Corte e questionar o re-
sultado das urnas. Umminis-
tro acha improvável que seja
declarada a nulidade, diante
da diferença demais de 4mi-
lhões de votos em Lula.

Além disso, a avaliação
é de que a dupla Nunes
Marques e Mendonça atuou
para expor os colegas do Su-
premo ao ampliar a crise in-

terna causada pelo Master,
além de dar decisões para
prejudicar Lula na reta final
da campanha. Procurados,
os dois não comentaram.

Exemplos disso, dizem,
são a publicização, por
Mendonça, do relatório da
Polícia Federal (PF) que
menciona mensagens do ex-
banqueiro Daniel Vorcaro,
dono do Master, enviadas
a um telefone que seria de
Moraes. O tema foi muito
explorado no primeiro turno
e o desgaste recaiu sob
Lula. Na última etapa, houve
investidas contra o canal
”Exército do Lula”, criado
pelo deputado André Jano-
nes (Rede-MG), e a retirada
de pauta de julgamentos que
poderiam prejudicar Flávio
no TSE.

”Eles compraram briga
com muita gente porque
queriam virar donos do Su-
premo. É óbvio que haverá
consequências”, afirmou em
reserva um integrante do
STF. Na visão dele, ainda é
difícil fazer muitas antecipa-
ções dos próximos capítulos
levando em conta o país
dividido que emergiu dar
urnas.

Há, no entanto, duas pre-
visões: a de que a Corte não
pretende, neste momento,
largar a mão de Moraes e,
se o impeachment caminhar,
haverá atuação para que Nu-
nes Marques, também com
fortes suspeitas de envolvi-
mento no caso Master, seja
alvo de um procedimento se-
melhante.

Além disso, ministros e
interlocutores acreditam que
a Corte pode se fechar em
torno de si mesma, como
já fez em outros momentos
em que se sentiu sob ata-
que, como nas eleições de

2022, depois do 8 de janeiro
de 2023, no julgamento da
trama golpista e nas amea-
ças dos Estados Unidos con-
tra integrantes do STF. O pre-
sidente do Tribunal, Edson
Fachin, que não quer ter a
gestão marcada pelo impe-
achment de colegas, tam-
bém pode adotar uma pos-
tura mais defensiva com re-
lação ao Supremo.

Com o resultado da
disputa presidencial, Lula
deve, enfim, conseguir dar
andamento à indicação da
vaga aberta desde outu-
bro de 2025, quando Luís
Roberto Barroso antecipou
a aposentadoria. Também
vão se aposentar na gestão
do petista os ministros Luiz
Fux, Cármen Lúcia e Gilmar
Mendes. Com isso, o go-
verno terá ao menos quatro
indicações nos próximos
anos, número que pode
aumentar se processos de
impeachment andarem, de
forma inédita, no Senado.

Se permanecer na Corte,
Moraes assumirá a presidên-
cia do STF em setembro do
ano que vem. O impea-
chment poderia antecipar a

presidência de Nunes Mar-
ques, sucessor de Moraes,
com Mendonça de vice. Mi-
nistros ainda não falammuito
claramente sobre o assunto,
mas há o burburinho de que
se Moraes sair e Nunes Mar-
ques ficar, eles poderão es-
colher outro presidente para
o STF em votação secreta.
Normalmente, a escolha é
simbólica, e segue uma or-
dem preestabelecida, que,
até hoje, nunca foi descum-
prida.

O STF também tem um
trunfo contra o impeach-
ment. No final do ano pas-
sado, Gilmar deu uma liminar
aumentando o quórum para
o impedimento de ministros
e dando ao procurador-geral
da República a competência
exclusiva para pedidos de
afastamento de integrantes
da Corte. O último requisito
foi revisto pelo ministro, mas
poderia ser retomado se o
Tribunal se sentir ameaçado.
(Com informações do Valor
Econômico)
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Ex-presidente Michel Temer reconhece
a reeleição de Lula e apela ao petista
por fim da agressividade no País.

Divulgação

Ex-presidente destacou o resultado democrático das eleições: ”As urnas falaram”.

O ex-presidente Mi-
chel Temer reco-

nheceu a vitória do pre-
sidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) e fez um
apelo para que o petista
trabalhe pela pacifica-
ção do país e pelo fim
da agressividade no
ambiente político naci-
onal. Em declaração
publicada em suas re-
des sociais nessa terça-
feira (27), o emedebista
destacou o resultado
democrático da votação
e ressaltou a impor-
tância da manifestação
popular por meio das
urnas.

“As urnas falaram no
segundo turno. Fala-
ram o que se sabe.
Que todo poder emana
do povo”, afirmou Temer
ao comentar o resultado
eleitoral. A declaração
do ex-presidente refor-
çou o reconhecimento
da decisão dos eleito-
res e a necessidade de
respeitar o resultado das
urnas, considerado por
ele uma expressão da
vontade popular.

Para Temer, a princi-
pal tarefa do novo go-
verno deve ser a cons-
trução de um ambiente
de maior tranquilidade
política e social. O
ex-presidente defendeu
que Lula adote medidas
para reduzir os confli-
tos e favorecer a con-
vivência entre diferentes
grupos e correntes po-
líticas. “Meu desejo,

e penso que é o do
povo brasileiro, é que o
presidente eleito faça o
possível para pacificar o
país, portanto, impedir
a agressividade”, decla-
rou.

Na avaliação do eme-
debista, o clima de con-
fronto tem contribuído
para aprofundar as di-
visões no Brasil, atin-
gindo não apenas a so-
ciedade, mas também
as instituições. Diante
desse cenário, Temer
destacou a importância
de iniciativas que esti-
mulem o diálogo e per-
mitam a aproximação
entre representantes de
diferentes setores políti-
cos e sociais.

Como caminho para
alcançar maior estabi-
lidade, o ex-presidente
sugeriu que Lula pro-
mova uma reunião com
os Poderes de Estado e
representantes da soci-
edade civil. A proposta
também inclui a par-

ticipação da oposição,
com o objetivo de esta-
belecer um espaço de
diálogo amplo e buscar
pontos de convergência
em torno dos principais
desafios nacionais.

“O ideal seria que o
presidente fizesse uma
reunião com os Poderes
de Estado, chamando
entidades da sociedade
civil, incluindo a oposi-
ção, com vistas a inau-
gurar uma grande con-
versação nacional”, su-
geriu Temer. Para ele, a
abertura desse canal de
interlocução pode con-
tribuir para diminuir as
tensões e fortalecer as
relações entre as institui-
ções.

O emedebista tam-
bém relacionou a pa-
cificação política à cri-
ação de condições fa-
voráveis para o desen-
volvimento econômico.
Segundo ele, a redu-
ção dos conflitos e a
construção de um am-

biente de confiança po-
dem ajudar a melhorar
as perspectivas para o
país. “Isso resultará, te-
nho certeza, na tranqui-
lização do país e ambi-
ente de confiança que
permitirá o crescimento
da economia nacional”,
afirmou.

Ao concluir sua ma-
nifestação, Temer voltou
a destacar a necessi-
dade de harmonia en-
tre os diferentes seto-
res da sociedade brasi-
leira. O ex-presidente
ressaltou que a convi-
vência pacífica não re-
presenta apenas um ob-
jetivo político, mas tam-
bém um princípio pre-
visto na legislação do
país. “A harmonia en-
tre todos os setores do
país é fundamental e de-
terminação da Constitui-
ção Federal”, concluiu.
(Com informações de O
Estado de S. Paulo)
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Algo que não deve mudar neste quarto
mandato presidencial de Lula é a influência
da primeira-dama Janja sobre o governo e
sobre as decisões do presidente reeleito.

Bob Wolfenson

Janja é descrita por congressistas, ministros e auxiliares de Lula como
a janela do petista para o mundo.

U m aspecto que não
deve ser modificado

neste quarto mandato pre-
sidencial de Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), segundo
aliados do petista, é a
influência exercida pela
primeira-dama Rosângela
da Silva, a Janja, sobre o
governo e sobre as deci-
sões do presidente, reeleito
no domingo (25).

Janja é descrita por con-
gressistas, ministros e au-
xiliares de Lula como a
janela do petista para o
mundo. Diante do apelo di-
gital que o segundo turno
da campanha teve sobre
o presidente, que foi obri-
gado a aderir a vídeos sel-
fies e à produção de con-
teúdo para as redes soci-
ais, a primeira-dama será,
muitas vezes, a responsá-
vel por auxiliá-lo na emprei-
tada tecnológica.

Petistas entendem que a
primeira-dama, até por ser
militante do partido desde
a década de 1980, tem
um perfil engajado e, por
isso, dificilmente se conten-
taria em manter a discrição.
Para eles, Janja continuará
defendendo causas de seu
interesse e levando ao pre-
sidente temas que entram
no radar da opinião pública.

Um exemplo é a aten-
ção que o governo deu aos
altos índices de feminicídio
do País. O próprio Lula cre-
dita à primeira-dama as in-
formações que o levaram a
se engajar no combate à vi-
olência contra a mulher.

A ela também foram atri-
buídas as indicações de
Anielle Franco e Marga-
reth Menezes para os mi-
nistérios da Igualdade Ra-
cial e da Cultura, respec-

tivamente, e a de Márcio
Tavares para a secretaria-
executiva da Cultura – ele
assumiu a coordenadoria
da área na campanha de
Lula nestas eleições.

Auxiliares do presidente
também alegaram que a in-
sistência de Janja deu so-
brevida a Ana Moser no
Ministério do Esporte em
2023, mesmo quando já era
certo que haveria uma troca
na pasta para acomodar o
deputado federal André Fu-
fuca (PP-MA). Outra inter-
ferência direta creditada à
primeira-dama foi o veto à
indicação do deputado Pe-
dro Paulo (PSD-RJ) como
ministro do Turismo, ao final
de 2022.

Embora aliados de esfe-
ras distintas reclamem da
atuação da primeira-dama
nos bastidores, um petista
histórico disse à reporta-
gem que não há nenhuma
sinalização por parte de
Lula de reduzir o papel dela
em um novo governo.

O histórico da atuação
de Janja no governo in-
clui momentos de protago-
nismo alternados com si-
tuações de retração, geral-
mente precedidas por críti-
cas públicas.

Durante o primeiro turno
desta eleição, a primeira-
dama discursou em todos
os comícios de Lula, che-
gando a repreendê-lo pu-
blicamente em um deles,
teve papel central na orga-
nização da agenda de cam-
panha, fez a triagem de
quem poderia acompanhá-
lo no palanque e, microfone
em mãos, cantou um hino
gospel em várias agendas,
a exemplo do que fez em
2022 com o jingle ”Sem

Medo de Ser Feliz”.
O resultado visto nas

urnas no primeiro turno,
mostrando Flávio Bolso-
naro (PL) com 47% e Lula
com 45% dos votos válidos,
levou muitos integrantes da
campanha a reclamarem
abertamente da atuação
de Janja, que havia sido
destacada para auxiliar na
interlocução commulheres,
em especial as evangélicas.

Dois dias após a vota-
ção, a ex-senadora Kátia
Abreu, recém-filiada ao PT,
foi aplaudida em uma reu-
nião ao defender ”menos
Janja e mais Alckmin” na
reta final da campanha.

Em outro episódio lem-
brado por aliados do presi-
dente, um comentário feito
por Janja sobre os efeitos
nocivos do TikTok em jan-
tar oferecido pelo líder chi-
nês Xi Jinping, em maio de
2025, repercutiu negativa-
mente no país e no exterior.

Na ocasião, Lula criticou
o vazamento da conversa,
mas Janja apresentou um
comportamento mais con-
tido por algumas semanas,
segundo uma assessora,

até que a poeira abaixasse.
Ummembro do diretório

nacional disse, sob reserva,
que é esperado que Lula
saia em defesa da primeira-
dama e que ouça as pon-
derações dela, já que, ao
fim do dia, ela será sempre
a última a conversar com o
presidente.

Por isso, há entre os
funcionários do Palácio do
Planalto a expectativa de
manter indicações feitas
pela primeira-dama em
postos estratégicos ou
mesmo abrir espaço para
novos nomes.

Em outubro de 2025,
o governo federal publicou
um decreto que colocou os
serviços do Gabinete Pes-
soal da Presidência da Re-
pública oficialmente à dis-
posição da primeira-dama.

Cabe ao gabinete ajudar
na organização da agenda
e do cerimonial, cuidar de
correspondências, formular
pronunciamentos, e cuidar
dos palácios e residências
utilizados pelo chefe do
Executivo. (Com informa-
ções da Folha de S.Paulo)
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Sem provas, Trump volta a alegar
fraude na eleição do Brasil.

Joyce N. Boghosian/The White House

Em discurso, Trump comparou o processo eleitoral brasileiro às disputas políticas americanas.

O presidente dos Es-
tados Unidos, Do-

nald Trump, voltou a
insinuar, sem apresen-
tar provas, que houve
fraude nas eleições bra-
sileiras. A declaração
foi feita nessa terça-feira
(27), durante um comí-
cio realizado no Estado
do Texas, nos Estados
Unidos.

Durante o discurso,
Trump comparou o pro-
cesso eleitoral brasileiro
às disputas políticas
americanas e questi-
onou o resultado das
urnas no Brasil. “Os de-
mocratas são os maio-
res fraudadores de elei-
ções, embora o Brasil
também esteja fazendo
um bom trabalho nisso,
não é? Vocês viram
aquilo? Não foi nada
legal. Eu não tomei
partido, mas aquilo não
pareceu nada bom”,
declarou o presidente
americano.

O resultado do se-
gundo turno das elei-
ções presidenciais bra-
sileiras foi confirmado
na noite de domingo
(25) pelo presidente
do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), ministro
Kassio Nunes Marques.
Na disputa, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
derrotou o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL), ali-
ado político de Trump.

Lula obteve 51,79%
dos votos válidos, en-
quanto Flávio Bolsonaro

recebeu 48,21%. A di-
ferença entre os candi-
datos foi de aproxima-
damente 4,4 milhões de
votos, consolidando a
vitória do petista na dis-
puta presidencial.

Na segunda-feira
(26), Trump já havia
questionado o resultado
da eleição brasileira,
afirmando que o pro-
cesso “pareceu mais
uma eleição fraudada”.
Na ocasião, assim como
em sua declaração mais
recente, o presidente
americano não apresen-
tou evidências que sus-
tentassem as suspeitas
levantadas.

Questionado por jor-
nalistas sobre a pos-
sibilidade de tomar al-
guma medida em rela-
ção ao resultado, Trump
afirmou que sua respon-
sabilidade é governar os
Estados Unidos, e não o
Brasil. Apesar das críti-
cas ao processo eleito-
ral, ele também decla-

rou ter uma boa relação
com Lula.

“Eu não governo o
Brasil. Eu governo os
Estados Unidos. Gosto
do Lula. Me dou muito
bem com ele, mas a
prorrogação concedida
foi muito estranha”, afir-
mou o republicano, sem
esclarecer quais aspec-
tos considerava questio-
náveis.

Vale ressaltar que a
prorrogação do horário
de votação até as 19h
também foi pedida pela
campanha do candidato
adversário de Lula, Flá-
vio Bolsonaro.

As declarações pro-
vocaram reação do ex-
chanceler Celso Amo-
rim, assessor do pre-
sidente Lula para as-
suntos internacionais.
Amorim criticou as fa-
las de Trump e afirmou
que o americano estaria
mal informado sobre
os acontecimentos re-
lacionados à eleição

brasileira.
“Ele (Trump) está mal

informado. Declaração
contraditória, depois
diz que gosta do Lula.
Quem tentou fraudar a
eleição foi a Meta, obs-
truindo e restringindo as
nossas colocações. Só
se ele está se referindo
à Meta”, declarou Amo-
rim.

Enquanto Trump in-
siste em levantar dúvi-
das sobre o resultado,
outros líderes de direita
do continente reconhe-
ceram a vitória de Lula
e parabenizaram o pre-
sidente brasileiro. En-
tre eles estão o co-
lombiano Abelardo de
la Espriella e a peru-
ana Keiko Fujimori, am-
bos aliados do presi-
dente americano. O pre-
sidente argentino, Javier
Milei, não vai se mani-
festar. (Com informa-
ções do portal g1)
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Com a reeleição de Lula, imprensa global
vê revés para Trump na América Latina.

Ricardo Stuckert/PR

Veículos estrangeiros destacam o peso do resultado para a influência dos EUA na região.

A vitória de Luiz Iná-
cio Lula da Silva

(PT) sobre o senador
Flávio Bolsonaro (PL)
neste domingo foi tra-
tada pela imprensa in-
ternacional como um
freio à onda conserva-
dora na América La-
tina e um revés para o
presidente americano,
Donald Trump. Derro-
tado no primeiro turno,
Lula garantiu o quarto
mandato com uma vi-
rada que os princi-
pais veículos estran-
geiros destacaram e
que não tem prece-
dentes nas eleições
presidenciais desde a
redemocratização.

A relação com
Washington esteve no
centro dasmanchetes.
A agência Associated
Press apresentou Lula
como um “crítico de
Trump”, enquanto a
rede americana CNN
destacou que o petista
derrotou um “aliado de
Trump” e manteve o
Brasil à esquerda em
uma região que vem
se deslocando para a
direita. O jornal ameri-
cano Washington Post
afirmou que o resul-
tado interrompe essa
guinada, ao impedir
que a maior democra-
cia latino-americana
se juntasse a ela. Para
o britânico Financial
Times, a vitória do

petista é um golpe na
ambição de Trump de
ampliar a influência
dos EUA na região.

A margem estreita
também chamou aten-
ção. A rede britâ-
nica BBC e o Finan-
cial Times descreve-
ram a votação como
uma disputa voto a
voto, e o americano
Wall Street Journal tra-
tou o resultado como
uma surpresa que pro-
longa uma das carrei-
ras políticas mais lon-
gas da América La-
tina. O espanhol El
País falou em uma “vi-
rada épica”, que freia
o avanço da extrema
direita no Brasil e dá
“um balão de oxigê-
nio” à esquerda no
mundo.

Para o jornal ameri-
cano New York Times,
o resultado é um re-
cado ao movimento
conservador que vem
conquistando presi-

dências na América
Latina, celebrado por
Trump. A vitória de
Lula interrompeu uma
sequência de sete
vitórias seguidas da
direita na região nos
últimos 18 meses. O
jornal lembrou que
o petista enfrentou
abertamente o presi-
dente americano, que
usou tarifas e sanções
para tentar evitar a
prisão de Jair Bolso-
naro, condenado a 27
anos por tentativa de
golpe após a eleição
de 2022.

O francês Le Monde
afirmou que o Brasil,
ao contrário de Argen-
tina, Chile e Colômbia,
governados por presi-
dentes apoiados por
Trump, não virou à di-
reita e segue como um
dos raros redutos pro-
gressistas da América
Latina. Segundo o
jornal, Lula desmentiu
os prognósticos ao re-

verter a desvantagem
do primeiro turno, em
parte por ter atraído
eleitores que haviam
se abstido.

O argentino La Na-
ción destacou que a
abstenção caiu para
19,21%, o menor nível
em 20 anos, e viu na vi-
tória de Lula o primeiro
freio à guinada à di-
reita na região, depois
de quase três anos de
vitórias conservadoras
na Argentina, no Peru,
na Colômbia, no Chile
e na Bolívia. O diá-
rio também descreveu
o discurso do petista
como “pouco concilia-
dor”. Lula repetiu que
o Brasil “não aceita
ser o quintal de nin-
guém”, prometeu re-
gular as redes sociais
e chamou Flávio de
“representante do mi-
licianismo”. (Com in-
formações do jornal O
Globo)
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Porta-voz afirma que o presidente da
Argentina não comentará vitória de
Lula e Javier Milei "não é hipócrita".

Divulgação

Javier Milei foi o único líder da América do Sul que não parabenizou Lula pela reeleição.

O governo argentino
indicou nesta terça-

feira (27) que não pa-
rabenizará o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
por sua vitória nas elei-
ções, segundo noticiou
a imprensa argentina.

Segundo o jornal
”Clarín”, o porta-voz pre-
sidencial, Adrián Ravier,
declarou que o governo
argentino tomou conhe-
cimento do resultado
eleitoral, mas não pre-
tende divulgar nenhum
comunicado oficial, nem
mesmo por meio do
Ministério das Relações
Exteriores.

O porta-voz alegou
que Lula não parabe-
nizou Milei, quando
o argentino foi eleito
em 2023: ”Não houve
nenhum gesto do
presidente Lula para
cumprimentá-lo pesso-
almente, nem nada do
tipo. Por enquanto, não
há nenhum comunicado
que pretendamos di-
vulgar”. A declaração
foi dada durante uma
coletiva à imprensa ar-
gentina.

Em um publicação no
X em 19 de novembro
de 2023, Lula comentou
o resultado da eleição,
mas sem mencionar Mi-
lei diretamente. ”De-
sejo boa sorte e êxito
ao novo governo. A
Argentina é um grande
país e merece todo o

nosso respeito. O Brasil
sempre estará à disposi-
ção para trabalhar junto
com nossos irmãos ar-
gentinos”, postou Lula
na época.
Milei é o único líder da
América do Sul que
não parabenizou Lula
Javier Milei foi o único

líder da América do Sul
que não parabenizou
Lula pela vitória. Os de-
mais líderes da região,
muitos deles represen-
tantes da direita, reco-
nheceram o resultado e
felicitaram o presidente
brasileiro reeleito.

Os dois países man-
têm uma das relações
comerciais mais impor-
tantes da América do
Sul, com forte integra-
ção industrial e partici-
pação central no Merco-
sul.

Em 2025, o Brasil
foi o principal destino
das exportações argen-
tinas, com mais de US$

12,8 bilhões em vendas,
e também sua maior
origem de importações,
com US$ 18,4 bilhões
em produtos compra-
dos, segundo dados do
governo argentino. A
demora na comunica-
ção se soma à lista de
desavenças, desgastes
e trocas de ataques mú-
tuos entre os dois líde-
res.

O líder colombiano
Abelardo de La Es-
priella, que foi eleito
com apoio do presi-
dente americano Do-
nald Trump e deu apoio
público à campanha
derrotada de Flávio Bol-
sonaro (PL), declarou
que não têm afinidade
e são de lados opostos
do espectro político. Em
sua fala de reconhe-
cimento do resultado,
entretanto, estendeu a
mão para que os países
continuem cooperando.

Já o equatoriano Da-

niel Noboa afirmou que
a América Latina tem
inimigos em comum e
desafios compartilha-
dos em sua mensagem
de parabenização. O
chileno José Antonio
Kast disse que ligou
para cumprimentar Lula
e afirmou que os dois
países têm um futuro em
comum.

A líder peruana Keiko
Fujimori defendeu o
fortalecimento da ali-
ança estratégica entre
os dois países, com
ênfase na integração, na
cooperação e no desen-
volvimento sustentável
da Amazônia comparti-
lhada. Rodrigo Paz, pre-
sidente boliviano, por
sua vez, parabenizou
o brasileiro e destacou
os laços históricos entre
Bolívia e Brasil.
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Flávio Bolsonaro chega aos Estados Unidos.
Charles Vieira

Em vídeo na segunda-feira (26), Flávio afirmou que não sairia do País
e que entregaria os passaportes à PF.

O senador e candidato
derrotado à Presidên-

cia Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) chegou nessa terça-
feira (27), aos Estados
Unidos com sua mulher e
duas filhas. A informa-
ção confirmada por inte-
grantes do governo ame-
ricano.

Nessa terça, a Polícia
Federal (PF) comunicou
ao ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre deMoraes que Flá-
vio descumpriu a ordem
judicial para entrega dos
seus passaportes. Por
isso, a PF realizou o can-
celamento dos passapor-
tes dele em seu sistema
de controle.

Flávio Bolsonaro foi in-
timado na segunda (26),
a entregar seus passapor-
tes em um prazo de 24 ho-
ras. Esse prazo venceu
no final da manhã dessa
terça, mas ele não com-
pareceu para cumprir a or-
dem. Apesar do descum-
primento, não é possí-
vel considerá-lo foragido,
porque não há mandado
de prisão contra o sena-
dor.

A decisão foi tomada
no âmbito de uma inves-
tigação que apura sus-
peitas de lavagem de di-
nheiro e evasão de divi-
sas. O caso foi reve-
lado pelo Estadão em 18
de outubro, uma semana
antes do segundo turno.
Flávio negou irregularida-
des e classificou a medida
como uma tentativa de in-
timidação.

O Departamento de Es-
tado dos EUA informou
que concederá vistos a
Flávio Bolsonaro e sua fa-
mília. O candidato do PL
não reconheceu a derrota
nas urnas ao presidente
reeleito Luiz Inácio Lula da

Silva.
A vitória de Lula foi

reconhecida pelo presi-
dente do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), Kassio Nu-
nes Marques. O petista foi
reeleito com 51,79% dos
votos válidos, ante 48,21%
de Flávio – por uma dife-
rença de 4,4 milhões de
votos.

O mandato de Flávio
como senador termina em
31 de janeiro de 2027,
data em que perde o foro
por prerrogativa de fun-
ção. Um dia após a der-
rota para Lula – quando
disse que pediria a anula-
ção das eleições –, Flávio
disse na segunda que iria
“organizar” a oposição ao
governo.

Em vídeo na segunda-
feira, ele afirmou que não
sairia do País e que en-
tregaria o passaporte à
PF, seguindo a intimação
que recebeu na manhã
daquele dia.

“Eu nunca pensei em
sair do País. Eu vou
entregar os meus passa-
portes e vou me defen-
der dessa aberração, que
é uma clara tentativa de
me intimidar”, disse o Flá-
vio na véspera de fugir do
Brasil.

No vídeo, Flávio afir-
mou ainda que a deci-
são de Moraes teria como
motivação uma declara-
ção de seu irmão, Edu-
ardo Bolsonaro (PL), feita
em um podcast ameri-
cano. No programa, rea-
lizado na sexta-feira ante-
rior ao dia da eleição, Edu-
ardo defendeu que Flá-
vio deixasse o País, caso
perdesse a eleição. “Eu
nunca falei isso”, disse o
senador.
Investigações
Alvo de investigações

criminais no Supremo Tri-

bunal Federal (STF) e de
ações no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), o se-
nador está sujeito a des-
dobramentos que podem
resultar em uma eventual
condenação penal ou em
sua inelegibilidade. A si-
tuação ganha um novo
contorno com a proximi-
dade do fim de seu man-
dato, em janeiro de 2027,
quando Flávio ficará sem
cargo eletivo pela primeira
vez em 24 anos e per-
derá as prerrogativas par-
lamentares.

Uma das investigações
já levou à imposição de
medidas cautelares con-
tra o senador. Flávio foi
intimado pela PF a en-
tregar seus passaportes,
por determinação do mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, que também proibiu
sua saída do País e o im-
pediu de manter contato
com o advogadoWiller To-
maz, amigo do senador.

A investigação teve ori-
gem em uma apuração da
PF sobre plataformas de
apostas e pagamentos di-
gitais. Ao analisar da-
dos extraídos da nuvem
do advogado, os investi-
gadores identificaram re-
gistros de encontros e vi-
agens envolvendo Flávio,

além de documentos que
mencionavam o senador
como “usuário master” de
uma conta bancária vin-
culada à empresa Alcazar
Holding. O material foi en-
caminhado ao STF em 8
de outubro, em razão do
foro do parlamentar, e dis-
tribuído a Moraes.

Outra investigação no
Supremo apura suspei-
tas de irregularidades no
financiamento do filme
”Dark Horse”, sobre a tra-
jetória de Jair Bolsonaro.
Os recursos destinados à
produção foram negoci-
ados pelo senador com
o ex-banqueiro Daniel
Vorcaro, dono do Banco
Master.

O inquérito, relatado
pelo ministro André Men-
donça, apura suspeitas de
lavagem de dinheiro, eva-
são de divisas e corrupção
relacionadas aos repas-
ses para a produção. Em
outubro, a Polícia Federal
pediu mais 90 dias para
concluir a investigação, in-
cluindo perícias contábeis
e diligências nos Esta-
dos Unidos para rastrear
o destino dos recursos.
(Com informações de O
Estado de S. Paulo)
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Entenda por que Flávio
Bolsonaro saiu do País.

Charles Vieira/Divulgação

Flávio Bolsonaro fugiu do País com a mulher e as duas filhas.

“ Willer é meu amigo, não
meu sócio.”
Foi assim que Flávio Bol-

sonaro (PL-RJ) respondeu a
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
durante o debate presiden-
cial da TV Globo, na sexta-
feira (23), quando foi ques-
tionado sobre sua relação
com o advogado Willer To-
maz. Após a derrota nas ur-
nas, no domingo (25), a de-
claração ganhou novos con-
tornos diante das investiga-
ções envolvendo os dois.

Na segunda (26), o mi-
nistro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou que o se-
nador entregasse seus pas-
saportes e proibiu sua saída
do Brasil. A decisão também
vetou qualquer contato com
Willer Tomaz, direta ou indi-
retamente, inclusive por inter-
médio de terceiros.

Flávio não cumpriu a de-
terminação no prazo esta-
belecido, encerrado às 11h
dessa terça (27). Diante do
descumprimento, a PF can-
celou os passaportes brasi-
leiros do parlamentar e infor-
mou que comunicaria o caso
a Moraes. A medida ocor-
reu no âmbito de uma inves-
tigação que apura suspeitas
de lavagem de dinheiro en-
volvendo o senador, o advo-
gado, empresas ligadas a To-
maz e casas de apostas on-
line.

Nessa terça, aliados e fon-
tes ligadas ao governo ame-
ricano confirmaram que Flá-
vio chegou aos Estados Uni-
dos acompanhado da esposa
e das duas filhas. O Depar-
tamento de Estado informou
que concederá vistos aos fa-
miliares e permitirá sua en-
trada no país. Apesar das in-
formações sobre a chegada,
o percurso utilizado pelo se-
nador para deixar o Brasil não
foi esclarecido oficialmente.

Inicialmente, o site argen-
tino Infobae noticiou que Flá-

vio teria cruzado a fronteira
por Puerto Iguazú, na Argen-
tina, e embarcado em um jato
particular com destino aos
Estados Unidos. Entretanto,
não havia confirmação oficial
de sua passagem pela Argen-
tina, e o governo argentino in-
formou que não encontrou re-
gistro de entrada do senador.

A relação entre Flávio e
Willer é antiga. Os dois já
viajaram juntos para um sa-
fári na África do Sul, e o ad-
vogado teria pago para re-
tirar da internet reportagens
que associavam seus nomes.
Segundo informações atribuí-
das à Polícia Federal, Flá-
vio também manteve acesso
de “usuário master” a uma
conta da Alcazar, holding vin-
culada a Willer na Ilha da Ma-
deira, em Portugal, até maio
de 2025. Esse tipo de acesso
é apontado pelos investiga-
dores como um elemento re-
levante para esclarecer a na-
tureza da relação entre am-
bos.

O advogado também apa-
rece em uma disputa judicial
envolvendo o jogador Richar-
lison. O atleta pagou por uma
mansão em Angra dos Reis,
avaliada em R$ 10 milhões,
mas perdeu o imóvel em uma
disputa com uma empresa li-
gada a Willer. O Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) deci-
diu em favor da empresa. Du-
rante o debate, Flávio comen-
tou o caso e provocou o jo-
gador: “Você está tomando
volta do seu empresário”.

Na semana anterior, Mo-
raes havia determinado o blo-
queio de até R$ 6 bilhões em
bens e valores vinculados a
Willer, além da quebra de si-
gilos e da suspensão das ati-
vidades de empresas relacio-
nadas ao advogado. As me-
didas fazem parte da apura-
ção de possíveis operações
de lavagemde dinheiro envol-
vendo apostas esportivas.

Flávio Bolsonaro e Wil-

ler Tomaz negam irregulari-
dades. O senador afirma
ser alvo de perseguição po-
lítica, enquanto as investiga-
ções buscam esclarecer a re-
lação financeira entre os en-
volvidos e a eventual partici-
pação deles nos fatos apura-
dos.

Lula
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva criticou a fuga do
senador. Para Lula, o adver-
sário deveria ter permanecido
no País para demonstrar que
não tem motivos para temer
as consequências do resul-
tado eleitoral. Flávio chegou
aos EUA acompanhado da
esposa e das filhas, conforme
informações divulgadas pela
imprensa e por fontes ligadas
ao governo americano.

As declarações foram fei-
tas durante uma cerimônia no
Palácio da Alvorada, residên-
cia oficial da Presidência da
República, em comemoração
aos 81 anos do presidente.
Na ocasião, Lula relembrou
episódios de sua trajetória po-
lítica e destacou que perma-
neceu no Brasil mesmo após
sofrer derrotas eleitorais e en-
frentar acusações judiciais.

“Eu estou sabendo agora
que o meu adversário foi em-
bora, não sei. Não tenho in-
formações precisas”, afirmou

o presidente. Em seguida,
citou as disputas em que foi
derrotado por Fernando Col-
lor e Fernando Henrique Car-
doso, ressaltando que conti-
nuou no país após os resul-
tados. Lula também men-
cionou Geraldo Alckmin e
José Serra, que permanece-
ram no Brasil depois de per-
derem eleições presidenciais
para ele.

Ao comentar a saída do
senador, o petista questionou
os motivos que teriam levado
o adversário a deixar o ter-
ritório brasileiro. “Fico ima-
ginando que culpa tem na
consciência um cidadão que
acaba de perder as eleições
e foge do seu país”, decla-
rou. Lula acrescentou que,
quando enfrentou acusações,
recebeu convites para deixar
o Brasil, mas optou por per-
manecer e se apresentar à
PF.

“Quando pediram para eu
entregar meu passaporte, eu
entreguei. Ele deveria ter en-
tregado. Mas, lamentavel-
mente, a família Bolsonaro é
isso. O Brasil é a segunda
pátria dele. A primeira é
lamber-botas dos EUA”, de-
clarou. (Com informações do
colunista Matheus Leitão, do
portal Metrópoles e do portal
g1)
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Trump dará visto para Flávio Bolsonaro
e a sua família nos Estados Unidos.

Reprodução de TV

Flávio já está nos EUA com a família, mas rota de saída utilizada não
foi confirmada.

O Departamento de
Estado dos Esta-

dos Unidos concederá
vistos ao senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), à
esposa e às duas filhas,
permitindo a entrada da
família no país. A infor-
mação foi confirmada
por uma autoridade
do órgão à repórter
da TV Globo Raquel
Krähenbühl. Flávio já
chegou ao território
americano nessa terça-
feira (27), segundo in-
formações divulgadas
pela imprensa e por
fontes ligadas ao go-
verno dos EUA.

Mais cedo, a agên-
cia Reuters e o jornal
The New York Times
haviam informado, com
base em fontes anôni-
mas, que o senador dei-
xou o Brasil com des-
tino aos Estados Uni-
dos. A viagem está sob
investigação da Polícia
Federal (PF), uma vez
que Flávio estava su-
jeito a uma determina-
ção judicial que o impe-
dia de deixar o país.

Rota incerta
Nas primeiras horas

da manhã dessa terça,
o jornal argentino Info-
bae publicou que Flá-
vio teria deixado o Brasil
pela fronteira com Pu-
erto Iguazú, na Argen-
tina, utilizando seu do-
cumento de identidade.

Segundo a reporta-
gem, o senador segui-
ria da cidade argentina

para os Estados Unidos
a bordo de um jato
executivo Gulfstream
G400, de matrícula LV-
JQW, pertencente à
empresa Baires Fly S.A.

O site de monito-
ramento aéreo Fligh-
tRadar24 registrou que
a aeronave saiu de
Buenos Aires e che-
gou a Puerto Iguazú
às 23h45, no horário
de Brasília. Naquele
momento, porém, não
havia registros de que
o avião tivesse deixado
a cidade.

Inicialmente, não ha-
via confirmação de que
Flávio estivesse a bordo
da aeronave ou de que
tivesse utilizado outro
avião para chegar aos
Estados Unidos. Poste-
riormente, informações
da imprensa confirma-
ram sua chegada ao
território americano,
mas o percurso exato
utilizado para deixar o
Brasil não foi esclare-
cido oficialmente.
Sem registro
Na manhã dessa

terça, o controle de
imigração argentino in-
formou que não havia
registro de entrada de
Flávio Bolsonaro no
país. A informação
também era compatível
com dados da Polícia
Federal divulgados pelo
blog da jornalista An-
dréia Sadi: segundo
o órgão, não havia
registro da passagem

do senador por pontos
regulares de controle
migratório brasileiro.

A ausência desses
registros levantou dú-
vidas sobre como Flá-
vio deixou o território
nacional. Até o mo-
mento, as informações
divulgadas não esclare-
ceram oficialmente to-
dos os detalhes do des-
locamento.
Passaportes e
investigação

O ministro Alexan-
dre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF), havia determi-
nado que Flávio entre-
gasse seus passapor-
tes à Polícia Federal.
O senador não cumpriu
a ordem até o prazo
estabelecido. Após o
descumprimento, a PF
cancelou os passapor-
tes brasileiros do par-
lamentar e comunicou
o caso às autoridades
competentes.

A decisão foi tomada

no âmbito de um pro-
cesso em que Flávio e
o advogado Willer To-
maz são investigados
por suspeitas de lava-
gem de dinheiro em um
suposto esquema en-
volvendo empresas li-
gadas ao advogado e
plataformas de apostas
esportivas, conhecidas
como bets. Os dois
confirmamque são ami-
gos, mas negam ser só-
cios e rejeitam qualquer
irregularidade.

Flávio também é in-
vestigado formalmente
em outro inquérito da
Polícia Federal que
apura possíveis crimes
relacionados ao finan-
ciamento da produção
do filme ”Dark Horse”,
sobre a trajetória do ex-
presidente Jair Bolso-
naro. (Com informa-
ções do portal g1)
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Marco Rubio arquitetou saída
de Flávio Bolsonaro aos Estados
Unidos, diz aliado de Trump.

Reprodução/X

Flávio chegou à Flórida menos de 24 horas depois de afirmar publicamente que não pretendia deixar o
Brasil.

O advogado mexi-
cano Simón Levy,

ligado ao presidente
dos Estados Unidos,
Donald Trump, afir-
mou nessa terça-feira
(27) que o secretário
de Estado americano,
Marco Rubio, teria
coordenado a saída
do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) do
Brasil. A declaração
foi publicada na rede
social X, mas não foi
confirmada de forma
independente por au-
toridades americanas
ou brasileiras.

“O cérebro por trás
dessa operação é o
secretário de Estado
dos EUA, Marco Ru-
bio”, escreveu Levy.
Na mesma publica-
ção, ele afirmou que
Flávio chegou em se-
gurança ao território
americano e que, a
partir do país, lideraria
a oposição ao presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

A viagem do sena-
dor foi confirmada por
aliados e fontes liga-
das ao governo ameri-
cano. Segundo a Reu-
ters, Flávio chegou à
Flórida acompanhado
da esposa e das duas
filhas, menos de 24
horas depois de afir-
mar publicamente que

não pretendia deixar o
Brasil.

O governo Trump
autorizou sua entrada
nos Estados Unidos,
e o Departamento de
Estado anunciou que
emitirá vistos para o
parlamentar e seus fa-
miliares. De acordo
com um assessor ou-
vido pela CNN Bra-
sil, autoridades ameri-
canas já sabiam que
Flávio tinha prazo ju-
dicial para entregar os
passaportes e infor-
maram que sua en-
trada seria permitida.

Outra informação
divulgada pelo SBT
News aponta que a
viagem teria sido orga-
nizada de última hora
e mantida em sigilo.
Segundo a apuração,
o advogado Frederick
Wassef teria ajudado
a organizar o deslo-

camento. O sena-
dor teria embarcado
em uma localidade
argentina diferente de
Puerto Iguazú, inicial-
mente apontada pela
imprensa como possí-
vel ponto de partida.
Esses detalhes, con-
tudo, não foram con-
firmados oficialmente.

Moraes
Flávio deixou o

Brasil após perder o
segundo turno das
eleições presidenciais
para Lula, no domingo
(25). Na segunda-
feira (26), o ministro
Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), deter-
minou que o sena-
dor entregasse seus
passaportes e proibiu
sua saída do território
nacional.

O prazo para apre-
sentar os documen-

tos terminou às 11h
de terça-feira, mas a
ordem não foi cum-
prida. A Polícia Fede-
ral cancelou os passa-
portes brasileiros do
parlamentar e infor-
mou que comunicaria
o descumprimento ao
ministro. Até as in-
formações divulgadas
naquele dia, não havia
mandado de prisão
contra Flávio.

A decisão judicial
está relacionada a
uma investigação so-
bre suspeitas de la-
vagem de dinheiro
envolvendo Flávio e
o advogado Willer To-
maz, com possíveis
conexões com em-
presas e plataformas
de apostas esporti-
vas. Ambos negam
irregularidades. (Com
informações do portal
Metrópoles)
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Lula afirma que saída de Flávio Bolsonaro
do País é “um ato vergonhoso”.

Ricardo Stuckert/PR

Para o presidente reeleito no último domingo (25), o seu adversário nas urnas está em débito com a
Justiça.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva disse, nessa
terça-feira (27), que
a fuga de Flávio Bol-
sonaro para os Es-
tados Unidos é “um
ato vergonhoso”.
Para o presidente
reeleito no último
domingo (25), o seu
adversário nas ur-
nas está em débito
com a Justiça. “O
cidadão que sai es-
condido do seu país
é porque deve al-
guma coisa”, disse
Lula.
“Esse ato de sair

do Brasil é vergo-
nhoso. Ele deve-
ria ter entregue o
passaporte. A Po-
lícia Federal já de-
via suspeitar que
ele sairia do Brasil,
ele tem inquérito”,
acrescentou.
Lula recebeu

apoiadores que fo-
ram celebrar seu
aniversário de 81
anos na frente do
Palácio da Alvorada.
Lá, cortou bolo e
discursou.
O presidente lem-

brou de quando foi
preso, em abril de
2018, e entregou o
passaporte e se en-

tregou à Polícia Fe-
deral.
“Resolvi me entre-

gar na Polícia Fe-
deral porque queria
desmascarar meus
acusadores e pro-
var minha inocên-
cia”, disse. Na oca-
sião, Lula passou
580 dias preso e, em
8 de novembro de
2019, foi libertado.
“E estou aqui

sendo reeleito para
mais um mandato
por conta de vocês.
Por isso eu digo a
vocês, quem não
deve, não teme”,
acrescentou Lula.
Em 2021, o Su-

premo Tribunal Fe-
deral (STF) anulou
os processos con-
duzidos pelo ex-juiz
Sergio Moro, reco-
nhecendo que ele
foi parcial no inqué-

rito envolvendo Lula.
Hoje, Moro é o go-
vernador eleito pelo
PL, partido de Flávio
Bolsonaro, de quem
é aliado.

Fuga
O investidor e ex-

secretário de Tu-
rismo do México,
Simón Levy, publi-
cou uma postagem
nas redes sociais
nesta terça-feira (27)
relatando que Flá-
vio Bolsonaro teria
chegado aos Es-
tados Unidos, em
uma articulação li-
derada pelo secretá-
rio de Estado norte-
americano, Marco
Rubio.
A possível fuga de

Flávio, menos de 48
horas após perder
as eleições presi-
denciais, também
foi confirmada pela

agência de notícias
Reuters.
O senador não

chegou a entregar
seus passaportes à
Polícia Federal (PF)
após decisão do
ministro Alexandre
de Moraes, do Su-
premo Tribunal Fe-
deral (STF).
Bolsonaro e seu

amigo, o advogado
Willer Tomaz, são in-
vestigados por sus-
peita de lavagem de
dinheiro por meio
de plataformas de
apostas online, as
bets. Ele também é
alvo de outro inqué-
rito, que investiga
o financiamento do
filme Dark Horse,
sobre a trajetória de
seu pai. As informa-
ções são da Agência
Brasil.
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Lula diz que Flávio deve ter
"culpa na consciência".

Ricardo Stuckert

”O Brasil é a segunda pátria dele. A primeira é lamber-botas dos EUA”,
afirmou Lula.

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) cri-

ticou nessa terça-feira (27)
a saída do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) do Brasil
após a derrota no segundo
turno das eleições presiden-
ciais. Segundo Lula, o ad-
versário deveria permane-
cer no país para demonstrar
que não tem nada a temer.
O senador chegou aos Es-
tados Unidos acompanhado
da esposa e das filhas, se-
gundo informações divulga-
das pela imprensa e confir-
madas por fontes ligadas ao
governo americano.

Durante um evento em
comemoração ao seu ani-
versário de 81 anos, rea-
lizado no Palácio da Alvo-
rada, residência oficial da
Presidência da República,
Lula afirmou que ficou no
Brasil mesmo depois de per-
der disputas eleitorais e en-
frentar acusações judiciais.

“Eu estou sabendo
agora que o meu adversário
foi embora, não sei. Não
tenho informações preci-
sas”, declarou o presidente,
antes de comparar a situ-
ação à sua própria trajetó-
ria política. Lula lembrou
que perdeu eleições para
Fernando Collor e Fernando
HenriqueCardoso e queGe-
raldo Alckmin e José Serra
também permaneceram no
país após serem derrotados
por ele.

“Fico imaginando que
culpa tem na consciência
um cidadão que acaba de
perder as eleições e foge
do seu país”, afirmou. O
presidente também men-
cionou que, quando foi
acusado, recebeu convites
para deixar o Brasil, mas
decidiu permanecer e se
entregar à Polícia Federal.

Lula criticou ainda o fato
de Flávio não ter entre-

gue os passaportes, con-
forme determinação judicial.
”Quando pediram para eu
entregar meu passaporte eu
entreguei. Ele deveria ter
entregue. Mas lamentavel-
mente a família Bolsonaro é
isso. O Brasil é a segunda
pátria dele. A primeira é
lamber-botas dos EUA”, afir-
mou.

O presidente também
acusou Flávio de não ter
demonstrado compromisso
com a verdade e classificou
sua saída do País como
vergonhosa.

A viagem do senador
ganhou novos contornos
nessa terça. De acordo com
informações publicadas
pelo UOL e confirmadas por
fontes ligadas ao governo
americano, Flávio Bolso-
naro chegou aos Estados
Unidos com a esposa e
as duas filhas. O Departa-
mento de Estado americano
informou que concederá vis-
tos aos familiares e permitirá
a entrada deles no país.

O trajeto utilizado pelo
senador para deixar o Bra-
sil não foi esclarecido publi-
camente. Mais cedo, o jor-
nal argentino Infobae havia
noticiado que ele teria cru-
zado a fronteira em direção
a Puerto Iguazú, na Argen-
tina, de onde seguiria para
os Estados Unidos em um
avião particular. Entretanto,
a rota exata não foi con-
firmada, e autoridades ar-
gentinas informaram inicial-
mente que não havia regis-
tro de entrada do senador
no país.

A saída ocorreu após o
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), determi-
nar que Flávio entregasse
seus passaportes e não dei-
xasse o território brasileiro.
O prazo para cumprir a or-

dem terminou às 11h dessa
terça, mas o senador não
apresentou os documentos.
Em razão do descumpri-
mento, a Polícia Federal co-
municou o caso ao minis-
tro e cancelou os passapor-
tes brasileiros do parlamen-
tar em seu sistema.

Apesar do descumpri-
mento da determinação
judicial, Flávio não pode
ser considerado foragido
apenas por esse motivo,
uma vez que não havia
mandado de prisão contra
ele, segundo informações
divulgadas pela imprensa.

Investigações
No pedido encaminhado

ao STF, a Polícia Federal
apontou riscos concretos de
que Flávio deixasse o Bra-
sil. Entre os fatores conside-
rados estavam declarações
públicas de seu irmão, Edu-
ardo Bolsonaro, que teria
defendido sua saída do país
em caso de derrota eleitoral,
além dos recursos financei-
ros da família e da existência
de estruturas no exterior que
poderiam facilitar uma per-
manência prolongada.

A PF tambémmencionou
a situação do advogado Wil-
ler Tomaz, investigado em

um caso que envolve sus-
peitas de lavagem de di-
nheiro e relações com Flá-
vio Bolsonaro. Tomaz está
nos Estados Unidos desde
agosto de 2026, após ser
alvo da Operação Sem Des-
conto.

Outro ponto citado pelas
autoridades envolve suspei-
tas ainda em apuração so-
bre possíveis recursos do
ex-banqueiro Daniel Vorcaro
destinados à manutenção
da estrutura de Eduardo
Bolsonaro nos Estados Uni-
dos. O deputado cassado
vive no país desde fevereiro
de 2025. A eventual utili-
zação desses recursos para
custear sua permanência no
exterior não está compro-
vada.

Flávio também é investi-
gado em um inquérito so-
bre possíveis irregularida-
des no financiamento de um
filme relacionado à trajetória
do ex-presidente Jair Bolso-
naro. O caso tramita no STF,
assim como a investigação
envolvendo o advogadoWil-
ler Tomaz. (Com informa-
ções do portal g1)
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Flávio Bolsonaro descumpriu a ordem do
ministro do Supremo Alexandre de Moraes e
não entregou passaportes à Polícia Federal.

Vittor Sales/Divulgação

Com isso, os passaportes nacionais emitidos em nome do senador,
que foi derrotado pelo presidente Lula (PT) na disputa à Presidência
da República, foram cancelados.

A ntes de sair do País,
o senador Flávio Bol-

sonaro (PL-RJ) não havia
entregado nenhum pas-
saporte à Polícia Federal
(PF), como havia determi-
nado o ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal Fede-
ral). Com isso, os pas-
saportes nacionais emi-
tidos em nome do se-
nador, que foi derrotado
pelo presidente Lula (PT)
na disputa à Presidência
da República, foram can-
celados.

Alvo de investigação
no Supremo, Flávio ha-
via sido intimado pela PF
na manhã de segunda
(26) a entregar os passa-
portes comum e diplomá-
tico em até 24 horas, as-
sim como qualquer pas-
saporte de outras naci-
onalidades que eventual-
mente tenha.

A Polícia Federal ha-
via apontado ”risco con-
creto de evasão do terri-
tório nacional” pelo sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) em manifestação en-
viada no último domingo
(25) ao ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal Fede-
ral), na qual pedia a apre-
ensão do passaporte do
parlamentar.

O governo Donald
Trump está ciente da
ida de Flávio Bolsonaro
aos Estados Unidos e
vai conceder vistos ao
senador do PL e sua
família, autorizando sua
permanência no país.

A informação foi con-
firmada por uma autori-
dade da Casa Branca à

Folha. Mais cedo, aliados
da família Bolsonaro afir-
mavam que os EUA con-
cederiam asilo ao sena-
dor. Há previsão de que
Flávio conceda uma en-
trevista à imprensa nesta
quarta-feira (28), em local
ainda a ser divulgado, se-
gundo um aliado.

Duas pessoas liga-
das ao clã disseram que
Flávio chegou aos EUA
nessa terça-feira (27) por
volta das 16h20. Ele teria
viajado com a mulher,
Fernanda, e as duas fi-
lhas.

Segundo um ameri-
cano ligado ao governo
Trump e uma pessoa
próxima de Flávio que
acompanhou a movi-
mentação do senador, a
operação para tirá-lo do
Brasil teve participação
ativa do secretário de
Estado dos EUA, Marco
Rubio.

Porém, de acordo com
uma pessoa próxima ao
governo Trump, houve di-
visão sobre o apoio que
seria dado a Flávio. Após
as eleições, Trump afir-
mou que, apesar de gos-
tar de Lula e se dar bem
comele, as eleições pare-
ceram fraudadas. Apesar
da acusação, o republi-
cano não apresentou pro-
vas e criticou a ampliação
do horário de votação no
Brasil.

A possibilidade de Flá-
vio sair do Brasil caso per-
desse já tinha sido ven-
tilada pelo irmão Edu-
ardo Bolsonaro na se-
mana passada. Em entre-
vista ao episódio do pod-
cast ”Louder with Crow-

der”, Eduardo justificou a
posição citando que Lula
durante debate presiden-
cial na Band, no dia 18 de
outubro, disse que Flávio
Bolsonaro perderia a imu-
nidade caso não fosse
eleito.

Flávio deixou o Brasil
dois dias após perder a
eleição presidencial para
Lula (PT). O empresá-
rio Paulo Generoso, que
mora emDallas e é amigo
da família Bolsonaro, pu-
blicou um post no Insta-
gram agradecendo Rubio
pelo ”apoio ao patriota
Flávio Bolsonaro. Chupa
Xandão”.

Ainda de acordo com
um aliado, o senador não
teria saído pela Argen-
tina, que foi a primeira hi-
pótese aventada por au-
toridades brasileiras pela
manhã.

No começo do dia,
pessoas próximas a Flá-
vio diziam desconhecer
o paradeiro do senador
e ironizaram a possibili-
dade de uma fuga para
os Estados Unidos. ”Só
se ele estiver louco” ou

”está vindo de foguete do
Elon Musk” foram algu-
mas das respostas.

Mais cedo, o blogueiro
bolsonarista Allan dos
Santos falou sobre a fuga.
Ele afirmou que não tinha
detalhes, mas disse que o
senador ”tem o dever de
proteger” sua esposa e
filhas. ”Então eu espero,
sim, que ele tenha saído
do país. Eu não tenho ne-
nhuma informação com
certeza, mas eu espero
que o Flávio possa ter
saído do Brasil.”

Depois, Allan disse
que Flávio já chegou nos
EUA e negou o resultado
das urnas, confirmado
pelo TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) de que Lula
foi eleito. ”Eu tava quieto,
na minha. E, vou deixar
bem claro para vocês:
Lula não é presidente
do Brasil. É ilegitimo.
Flávio é presidente do
Brasil e eu espero que
o Flávio crie um governo
no exílio.” As informações
são do jornal Folha de
S.Paulo.
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Na semana passada, Eduardo Bolsonaro
defendeu que o seu irmão Flávio saísse do
Brasil caso perdesse a eleição para Lula.

Reprodução

O ex-deputado federal Eduardo Bolsonaro afirmou ser a favor de que
o irmão deixasse o Brasil.

O ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro

afirmou na última sexta-
feira (23) ser a favor de
que o irmão, o sena-
dor e candidato derro-
tado à Presidência Flávio
Bolsonaro (PL), deixasse
o Brasil se perdesse a
eleição. A declaração foi
dada a um podcast nos
Estados Unidos.

”Se meu irmão não
ganhar, eu sou a fa-
vor de que meu irmão
saia do país. Com cer-
teza”, disse Eduardo Bol-
sonaro, que vive nos Es-
tados Unidos desde o
ano passado e foi conde-
nado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) por
tentar interferir no julga-
mento do pai, Jair Bolso-
naro, preso e condenado
por tentar dar um golpe
de Estado.

O senador e candi-
dato derrotado à Presi-
dência Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) chegou nessa
terça-feira (27) aos Es-
tados Unidos com sua
mulher e duas filhas. A
informação foi divulgada
pela CNN e confirmada
ao Estadão/Broadcast
por integrantes do go-
verno americano.

Nessa terça, a Polícia
Federal comunicou ao
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes que
Flávio descumpriu a or-
dem judicial para entrega
dos seus passaportes.
Por isso, a PF realizou
o cancelamento dos pas-
saportes dele em seu sis-
tema de controle.

Flávio Bolsonaro foi
intimado na segunda-
feira, 26, a entregar
seus passaportes em
um prazo de 24 horas.
Esse prazo venceu no
final da manhã desta
terça-feira, 27, mas ele
não compareceu para
cumprir a ordem. Apesar
do descumprimento, não
é possível considerá-lo
foragido, porque não
há mandado de prisão
contra o senador.

A decisão foi tomada
no âmbito de uma inves-
tigação que apura sus-
peitas de lavagem de di-
nheiro e evasão de di-
visas. O caso foi re-
velado pelo Estadão em
18 de outubro, uma se-
mana antes do segundo
turno. Flávio negou irre-
gularidades e classificou
a medida como uma ten-
tativa de intimidação.

O Departamento de
Estado dos EUA infor-
mou que concederá vis-
tos a Flávio Bolsonaro e
sua família. O candidato
do PL não reconheceu a
derrota nas urnas ao pre-
sidente reeleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Na segunda (26), um
dia após perder a elei-
ção, Flávio Bolsonaro
divulgou um vídeo em
suas redes sociais no
qual negou que tivesse
a intenção de sair do
Brasil.

“Eu nunca pensei em
sair do país. Eu vou
entregar os meus pas-
saportes e vou me de-
fender dessa aberração,
que é uma clara tentativa

de me intimidar, mas nin-
guém vai me calar”, afir-
mou.

Flávio Bolsonaro se
referia à decisão do mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, do STF, que de-
terminou que ele entre-
gasse seus passaportes.

O ministro é relator do
inquérito que investiga o
advogado Willer Tomaz,
amigo de Flávio, por sus-
peitas de lavagem de di-
nheiro envolvendo em-
presas de apostas e pla-
taformas de pagamento.
O senador foi incluído
nas investigações a par-
tir da análise dos dados
do celular de Willer, que
foi apreendido em inves-
tigações sobre fraudes
no INSS.

O caso tramita no Su-
premo porque Flávio tem
foro privilegiado, que ele
perderá quando terminar
seu mandato, no fim do
ano.

A PF encontrou e-
mails que indicam que
o senador foi cadastrado
como usuário master de

uma conta bancária de
uma empresa do advo-
gado.

Flávio Bolsonaro des-
cumpriu a ordem e não
entregou o passaporte.

O ex-candidato tam-
bém é investigado em
um inquérito que apura
se pagamentos feitos
pelo banqueiro Daniel
Vorcaro para financiar o
filme ”Dark Horse”, que
conta a história de Jair
Bolsonaro, foram des-
viados para os Estados
Unidos.

Os investigadores
apontam as suspeitas
de corrupção, lavagem
de dinheiro e evasão de
divisas, e uma das hipó-
teses é que o dinheiro
pedido por Flávio a Vor-
caro, preso e acusado de
fraudes bilionárias, tenha
sido enviado dos EUA
para sustentar Eduardo
Bolsonaro. As informa-
ções são do portal de
notícias G1 e do jornal O
Estado de S. Paulo.
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Aliados consideram “inaceitável” a
saída de Flávio Bolsonaro do Brasil.

Charles Vieira/Divulgação

O principal temor é que a ausência de Flávio enfraqueça a mobiliza-
ção política considerada fundamental nas próximas semanas.

A possível fuga de
Flávio Bolsonaro

(PL) do Brasil, após a
derrota para o presi-
dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), provo-
cou surpresa e insa-
tisfação entre aliados
políticos do senador.
Reservadamente, in-
tegrantes do entorno
do candidato derro-
tado afirmam não com-
preender a decisão,
caso seja confirmada.
Um deles chegou a
classificá-la como “ina-
ceitável”.

O principal temor
é que a ausência de
Flávio enfraqueça a
mobilização política
considerada funda-
mental nas próximas
semanas, justamente
no momento em que
o bolsonarismo tenta
se reorganizar após a
derrota nas urnas.

A preocupação é
ainda maior porque o
próprio Flávio havia
anunciado que assu-
miria a liderança da
oposição no quarto
mandato de Lula e
prometido reunir depu-
tados e senadores para
organizar a atuação do
grupo no Congresso
Nacional.

Um dos aliados ou-
vidos pela CNN Brasil
resumiu o sentimento
de incerteza dentro do
grupo: “A sensação é
que, nesse momento,
o barco fica sem capi-
tão”.

A saída do País
ocorre em meio às
articulações para reor-
ganizar a oposição e
aumenta a preocupa-
ção de aliados sobre a
capacidade de Flávio
de manter o grupo mo-
bilizado após a eleição.

O presidente dos
EUA, Donald Trump,
autorizou a entrada do
senador Flávio Bolso-
naro (PL) nos Estados
Unidos após sua der-
rota nas eleições presi-
denciais, informou um
assessor do presidente
americano à CNN.

Autoridades do go-
verno Trump estavam
cientes, na segunda-
feira (26), de que Bol-
sonaro tinha cerca de
24 horas para entregar
seu passaporte, e dei-
xaram claro ao candi-
dato brasileiro que sua
entrada nos EUA seria
permitida, disse o as-
sessor.

Os EUA estão emi-
tindo vistos para Bol-
sonaro e sua família,
informaram anterior-
mente duas autori-
dades americanas à
CNN.

Uma fonte brasileira
próxima a Flávio afir-
mou que o senador te-
mia ser preso no Bra-
sil. Ele está sendo in-
vestigado por supostos
atos de corrupção, la-
vagem de dinheiro e
evasão de divisas.

Uma pessoa a par
da situação disse à

CNN, na tarde dessa
terça-feira (27), que
Flávio chegou aos EUA
com sua mulher e fi-
lhas. Não estava claro
onde ele desembar-
cou.

Não se sabe, no
momento, se Trump
e Bolsonaro conversa-
ram diretamente por te-
lefone antes da partida
do político brasileiro.

A decisão do sena-
dor acontece após a
PF (Polícia Federal) so-
licitar a entrega dos
passaportes do sena-
dor na segunda-feira.

Ainda na manhã
dessa terça-feira, a PF
acionou autoridades
argentinas sobre um
eventual risco de fuga
de Flávio. O senador
teria até as 11h para
entregar os documen-
tos à PF, segundo de-
terminação do ministro
Alexandre de Moraes,
do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), o que
não ocorreu.

Com isso, a corpo-
ração cancelou tanto
o passaporte comum
como o diplomático,
destinado a autorida-
des, levando a uma
restrição aos docu-
mentos nos portos e
aeroportos ao redor do
mundo nos sistemas
de migração.

O STF determinou a
entrega dos passapor-
tes e seus cancelamen-
tos após receio de fuga
por parte de investiga-
dores da PF que tocam
o inquérito contra Flá-
vio por lavagem de di-
nheiro e evasão de di-
visas.

A medida também
se baseou na fala do
irmão Eduardo Bolso-
naro, que disse em
uma entrevista na in-
ternet que apoiava a
saída do Brasil de Flá-
vio caso ele perdesse
as eleições presidenci-
ais, como ocorreu no
domingo (25). As infor-
mações são da CNN.
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Flávio Bolsonaro repete o seu pai e
deixa o País após derrota para Lula.

Reprodução

Ao deixar o Brasil após a derrota para o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), o senador Flávio Bolsonaro (PL) repete o caminho do
pai, o ex-presidente Jair Bolsonaro.

A o deixar o Brasil após
a derrota para o pre-

sidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), o senador
Flávio Bolsonaro (PL) re-
pete o caminho do pai, o
ex-presidente Jair Bolso-
naro, que viajou aos Es-
tados Unidos dois meses
depois de perder a elei-
ção para o petista, em
2022. Segundo aliados
ouvidos pela CNN, Flá-
vio está fora do Brasil.
A saída ocorre após o
senador ser intimado a
entregar seus passapor-
tes à Polícia Federal por
determinação do ministro
Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF).

Em 2022, Jair Bolso-
naro viajou aos Estados
Unidos em 30 de de-
zembro, dois dias antes
do fim de seu mandato.
Ainda presidente, ele não
participou da cerimônia
de posse de Lula nem
passou a faixa presiden-
cial ao sucessor.

À época, Bolsonaro
ainda não era investigado
no inquérito sobre a ten-
tativa de golpe de Estado.
A investigação avançou
após os ataques de 8 de
janeiro de 2023 às se-
des dos Três Poderes, em
Brasília. O ex-presidente
foi condenado pelo STF a
27 anos e três meses de
prisão e cumpre a pena
em prisão domiciliar.

Flávio, por sua vez, é
alvo de dois inquéritos
da Polícia Federal e fi-
cará sem mandato pela
primeira vez em 24 anos,
a partir de fevereiro de

2027. Segundo relatos
feitos à CNN, o senador
dizia a aliados que corria
risco de ser preso.

Aliados têm usado
para justificar a saída
do senador uma fala de
Lula durante o debate
da Band, no segundo
turno. Na ocasião, o pre-
sidente disse que Flávio
teria problemas ao deixar
o mandato e perder a
imunidade parlamentar.

“Que você vai perder
imunidade, que te pre-
pare, que você vai per-
der imunidade e você vai
ter problema. Porque a
sua vida tem muito inqué-
rito, que agora vai an-
dar. Se os seus ami-
gos não estão deixando
andar, agora vai andar”,
disse Lula.

O senador foi acon-
selhado a não deixar o
país em uma reunião na
tarde de segunda-feira
(26) com os principais
nomes de sua campanha,
no escritório de um de
seus advogados, no Lago
Sul, em Brasília.

Na avaliação dos ali-
ados moderados, uma
eventual prisão do sena-
dor logo após a eleição
seria ruim para a ima-
gem de Lula no exterior.
Por isso, eles acredita-
vam que nenhuma me-
dida seria tomada contra
Flávio.

Os interlocutores tam-
bémdefenderam amode-
ração e reforçaram que o
senador não deveria pe-
dir a anulação da vota-
ção. A orientação era se-
guir com uma Ação de

Investigação Judicial Elei-
toral (AIJE) por abuso de
poder econômico.

Segundo relatos feitos
à CNN, Flávio demons-
trou irritação com a deter-
minação de Moraes para
que entregasse seus pas-
saportes. O senador foi
intimado pela Polícia Fe-
deral após visitar o pai.

Em vídeo publicado
nas redes sociais na tarde
de segunda-feira, Flávio
relatou a intimação e atri-
buiu a decisão de Mo-
raes a uma declaração de
Eduardo Bolsonaro, feita
em 23 de outubro, defen-
dendo que o irmão dei-
xasse o Brasil caso fosse
derrotado.

Em entrevista ao pod-
cast americano “Crow-
derBits”, Eduardo afir-
mou que seria favorável
à saída de Flávio do país
em caso de derrota elei-
toral. “Se meu irmão não
ganhar, eu sou a favor de
que ele deixe o país com
certeza”, disse.

Eduardo também dei-
xou o Brasil e está nos

Estados Unidos desde
março de 2025. Neste
mês, Moraes determinou
sua prisão, após o STF
condená-lo por coação
no curso do processo. O
ex-deputado é conside-
rado foragido pela Justiça
brasileira.

“Hoje de manhã, fui
visitar meu pai, como
vocês sabem ele está
em prisão domiciliar. E
quando eu estava saindo,
a Polícia Federal do Lula
estava na porta da casa
dele, no meio da rua, fui
intimado a entregar os
meus passaportes e tam-
bém estou proibido de
deixar o país”, disse Flá-
vio no vídeo.

Apesar da derrota pre-
sidencial, o PL saiu forta-
lecido das eleições para
o Congresso e os gover-
nos estaduais. O partido
elegeu 121 deputados fe-
derais, terá uma bancada
de 28 senadores a par-
tir de 2027 e comandará
seis estados. As informa-
ções são da CNN.
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Flávio Bolsonaro se encontra com seu
irmão Eduardo nos Estados Unidos.

Vittor Sales/Divulgação

O candidato derrotado a presidente foi recebido pelo seu irmão na Flórida (EUA), segundo aliados.

O senador Flávio
Bolsonaro (PL-

RJ) se encontrou
com o ex-deputado
federal Eduardo Bol-
sonaro em solo
norte-americano
nessa terça-feira
(27), segundo a
CNN. O candidato
derrotado a presi-
dente foi recebido
pelo seu irmão na
Flórida (EUA), se-
gundo aliados, e
planejam os próxi-
mos passos. Uma
das ideias é que
Flavio dê uma entre-
vista nesta quarta-
feira (28) para expli-
car sua decisão de
deixar o Brasil.
O senador dei-

xou o país após o
ministro Alexandre
de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal
Federal), determinar
que ele entregasse
seus passaportes
comum e diplomá-
tico à PF (Polícia
Federal). O Depar-
tamento de Estado
dos Estados Unidos
emitirá vistos para
Flávio Bolsonaro
e seus familiares,
além de permitir a
entrada deles no

país, segundo con-
firmou um alto fun-
cionário do órgão à
CNN Brasil.
O presidente dos

EUA, Donald Trump,
autorizou a entrada
do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL)
nos Estados Unidos
após sua derrota
nas eleições presi-
denciais, informou
um assessor do pre-
sidente americano à
CNN.
Autoridades do

governo Trump es-
tavam cientes, na
segunda-feira (26),
de que Bolsonaro
tinha cerca de 24
horas para entregar
seu passaporte, e
deixaram claro ao
candidato brasileiro
que sua entrada nos
EUA seria permitida,

disse o assessor.
Uma fonte brasi-

leira próxima a Flá-
vio afirmou que o
senador temia ser
preso no Brasil. Ele
está sendo investi-
gado por supostos
atos de corrupção,
lavagem de dinheiro
e evasão de divi-
sas. Uma pessoa
a par da situação
disse à CNN, na
tarde dessa terça-
feira (27), que Flávio
havia chegado aos
EUA com sua mu-
lher e filhas. Não
estava claro onde
ele desembarcou.
Flávio repetiu a

decisão do pai, o
ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), que
viajou aos EUA dois
meses depois de
perder a eleição

para o presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), em 2022.
Apesar de ter

afirmado que cor-
ria risco de prisão,
aliados de Flávio
o aconselharam a
não deixar o país,
durante uma reu-
nião na segunda-
feira (26) com os
principais nomes de
sua campanha no
escritório de um de
seus advogados, no
Lago Sul, em Brasí-
lia. Foi a última vez
que Flávio falou com
a maioria deles.
O senador ficará

sem mandato a par-
tir de fevereiro de
2027, pela primeira
vez em 24 anos. As
informações são da
CNN.
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Em meio a ida de Flávio para os
Estados Unidos, presidente do partido
de Bolsonaro se encontra com Michelle
e cita “compromisso com o Brasil”.

Reprodução

Valdemar Costa Neto posta foto ao lado de Michelle Bolsonaro.

O presidente nacional
do PL, Valdemar

Costa Neto, publicou na
tarde dessa terça-feira
(27)uma foto ao lado
da ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL),
em meio ao impasse
dentro do núcleo do
partido provocado pela
saída do Brasil do se-
nador Flávio Bolsonaro.
Segundo aliados, o se-
nador deixou o País e
foi aos Estados Unidos
após descumprir a de-
cisão judicial que havia
determinado a entrega
de seu passaporte até
a manhã dessa terça.
No domingo, ele saiu
derrotado da disputa
contra o presidente Lula
(PT) por cerca de 4 mi-
lhões de votos, mas não
reconheceu o resultado.

”Recebi hoje a se-
nadora eleita Michelle
Bolsonaro para uma
conversa sobre o futuro
do nosso partido e os
desafios que temos pela
frente”, escreveu na le-
genda da foto ao lado
de Michelle. No texto,
também afirmou que
eles seguirão ”unidos,
com diálogo, responsa-
bilidade e compromisso
com o Brasil”. Antes
do anúncio de Flávio
como sucessor do ex-
presidente Jair Bolso-
naro nas urnas, Valde-
mar demonstrou prefe-

rência pela candidatura
de Michelle ao Planalto.
Ela, no entanto, concor-
reu ao Senado pelo DF
e foi eleita.

O presidente do PL
também reuniu parla-
mentares da legenda
na tarde dessa terça-
feira, na sede do par-
tido, em Brasília, em
meio à crise provocada
pela saída de Flávio
do País. O encontro
ocorreu após o entorno
do candidato derrotado
receber relatos de que
ele pretendia pedir asilo
político ao governo de
Donald Trump. Desde
a manhã, aliados do
senador relatavam que
tentaram contato com
ele, mas não tinham
recebido retorno.

Segundo advogados,
a defesa do senador ti-
nha um encontro pre-
visto com ele para re-

colher seus passaportes
e providenciar a entrega
à Polícia Federal, mas a
reunião não ocorreu. O
prazo terminou às 11h
sem ser cumprido. A de-
terminação de entrega
dos documentos foi feita
pelo ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF),
no âmbito de uma inves-
tigação sobre suspeitas
de irregularidades finan-
ceiras envolvendo o se-
nador e o advogado Wil-
ler Tomaz.

Aliados de Flávio Bol-
sonaro relataram que
o senador foi recebido
por Eduardo Bolsonaro
em sua chegada aos
Estados Unidos nessa
terça. Segundo pes-
soas próximas à família,
Flávio chegou em um
voo para Miami e foi
recebido pelo irmão,
que teria articulado a

operação de fuga junto
a autoridades america-
nas.

Eduardo mora no Te-
xas, mas se dirigiu até
a Flórida com a esposa
e os filhos para rece-
ber Flávio com a famí-
lia. O governo ameri-
cano já confirmou que
concederá vistos para o
senador e sua família.

O último aliado a falar
com Flávio havia sido o
ex-coordenador de sua
campanha, Rogério Ma-
rinho, que recebeu uma
mensagem do senador
por volta das 8h. Nela,
Flávio disse que preci-
sava espairecer e de-
pois ficou incomunicá-
vel. As informações são
do jornal O Globo.

Porto Alegre . Quarta, 28 de Outubro de 2026 OSUL | 32



Após Flávio sair do Brasil, Tarcísio
diz que a eleição passou e que o

País precisa de projeto.
Reprodução

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), ao
lado de Flávio Bolsonaro.

O governador de São
Paulo, Tarcísio de

Freitas (Republicanos),
publicou um vídeo no
começo da tarde dessa
terça-feira (27), horas após
as primeiras notícias sobre
a possível fuga de Flávio
Bolsonaro (PL) do País,
em que diz que a eleição
acabou e que é preciso um
”projeto de país”.

Tarcísio havia permane-
cido em Brasília durante a
manhã de segunda (26) e
só retornou a São Paulo no
fim da tarde. Sua agenda
oficial de governo estava
vazia para os dois dias.
A mensagem não traz ne-
nhum comentário sobre a
opção do aliado de sair do
Brasil. Tarcísio repete seis
vezes, na mensagem, que
a eleição passou.

”A eleição passou, mas
não passou o desejo de
ministérios com gente téc-
nica e séria, de um go-
verno que corte gastos e
tire o peso dos impostos
das costas do cidadão. De
um país que não gaste
mais com juros da dívida
do que com saneamento
básico saúde e educação”,
disse. ”Esse desejo tem
nome, chama-se projeto
de país.”

Ele continuou: ”Reco-
nhecer o resultado (eleito-
ral) não significa calar so-
bre os excessos, o uso da
máquina, programas lan-
çados fora do prazo, a
interferência do Judiciário.
Tudo issomarcou esta elei-
ção e precisa deixar li-
ções”.

”Agora é hora de uni-
dade, de uma oposição vi-
gilante que cobre respon-

sabilidade fiscal, que pro-
põe aquilo que melhora a
vida das pessoas e que fis-
calize de perto quem go-
verna pelos próximos qua-
tro anos.”

O governador era o pre-
ferido de partidos do cen-
trão e de agentes do mer-
cado financeiro para dispu-
tar a Presidência até o fim
do ano passado.

Em dezembro, quando
Flávio Bolsonaro anunciou
que seu pai, Jair Bolso-
naro (PL), seria o represen-
tante do bolsonarismo na
disputa, Tarcísio passou a
se dedicar à reeleição em
São Paulo.

Parte de seus aliados
tratou a campanha para
a reeleição em São Paulo
como o primeiro degrau
da campanha presidencial
de 2030, embora agissem
com discrição para evitar
atritos com Flávio Bolso-
naro.

Tarcísio disse diversas
vezes que seu plano era
manter-se no governo pau-
lista. Neste mês, contudo,
em um evento no clube
Monte Líbano, em São
Paulo, Flávio Bolsonaro
disse que o governador
tinha expectativa de dis-
putar a Presidência, mas
que o plano não deu certo
porque o pai o escolheu.

No domingo (25), du-
rante a votação, quando o
ministro do STF (Supremo
Tribunal Federal) Cristiano
Zanin determinou a pror-
rogação do horário de vo-
tação, decisão endossada
pelo presidente do TSE
(Tribunal Superior Eleito-
ral), Kassio Nunes Mar-
ques, Tarcísio gravou um

vídeo que não contestou
as decisões, mas defen-
deu que elas fossem bem
explicadas.

Uma decisão tomada a
poucos minutos do encer-
ramento da votação, pror-
rogando o horário até às
19h, exige explicações cla-
ras sobre seus fundamen-
tos e sua execução”, disse
o governador, afirmando
também que o país ”me-
rece respeito, transparên-
cia e segurança jurídica”.

Nesta segunda, seus
principais apoiadores polí-
ticos no estado já haviam
se manifestado, reconhe-
cendo o término das elei-
ções, em declarações da-
das antes da ação da Po-
lícia Federal que intimou
o senador a entregar seus
passaportes, por determi-
nação do ministro Alexan-
dre de Moraes.

O prefeito de São Paulo,
Ricardo Nunes (MDB), dis-
tribuiu uma nota à im-
prensa dizendo que o pro-
cesso eleitoral havia termi-
nado e que ”o desejo é que
o novo governo acerte e

recupere a economia para
dar à população condições
de melhorar sua qualidade
de vida, bem como con-
duza a nação visando à
harmonia”.

O vice-governador do
estado, Felício Ramuth
(MDB), foi mais contun-
dente. Nas redes sociais,
disse confiar no processo
eleitoral brasileiro e criticou
o PL por questioná-lo.

”Causou estranheza o
próprio PL ter solicitado
a prorrogação da votação,
ainda que em locais espe-
cíficos. Além disso, o total
de votos registrados após
as 17 horas em todo o país
foi insignificante diante da
diferença entre os candi-
datos”, disse. ”Se havia
alguma dúvida quanto a
essa prorrogação, o mais
coerente seria tê-la ques-
tionado antes da apura-
ção dos votos, e não so-
mente após a confirmação
do resultado.” As informa-
ções são do jornal Folha de
S.Paulo.
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Ministro do Supremo Flávio Dino manda
investigar suspeita de financiamento
estrangeiro à campanha eleitoral de

Flávio Bolsonaro.
Luiz Silveira/STF

O ministro Flávio Dino, do STF (Supremo Tribunal Federal), deter-
minou que a PF (Polícia Federal) abra um inquérito para apurar as
suspeitas.

O ministro Flávio Dino, do
STF (Supremo Tribunal Fe-

deral), determinou que a PF (Po-
lícia Federal) abra um inquérito
para apurar suspeitas de finan-
ciamento estrangeiro à campa-
nha eleitoral do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), que perdeu
para Lula (PT) as eleições presi-
denciais de domingo (25) e pos-
teriormente saiu do País.

Duas pessoas ligadas ao clã
da família Bolsonaro disseram
que Flávio chegou aos EUA
nessa terça-feira (27) por volta
das 16h20. Ele teria viajado
com a mulher, Fernanda, e as
duas filhas. Segundo um ame-
ricano ligado ao governo Trump
e uma pessoa próxima de Flávio
que acompanhou a movimen-
tação do senador, a operação
para tirá-lo do Brasil teve parti-
cipação ativa do secretário de
Estado dos EUA, Marco Rubio.

A investigação determinada
por Dino vai se concentrar nas
suspeitas de tratamento desi-
gual pela Meta e no suposto
aporte de recursos dos Esta-
dos Unidos por meio da Rock-
bridge Network, grupo conser-
vador que reúne nomes de peso
dos setores da tecnologia, dos
investimentos e da política ame-
ricana.

Ao ordenar a instauração da
apuração, Dino disse haver ele-
mentos que ”apontam para a
intensificação dos indícios de
ingerência estrangeira no pro-
cesso eleitoral” e destacou que
”não se admite a interferência,
direta ou indireta, de Estado es-
trangeiro sobre assuntos sub-
metidos à soberania” brasileira.

Dino decidiu em uma ação
ajuizada pelo Ibram (Instituto
Brasileiro de Mineração) sobre
a interferência da Justiça britâ-
nica em casos sobre o desastre
de Mariana. O processo virou
um precedente para outras de-
cisões sobre a soberania nacio-
nal.

Em agosto do ano passado,
por exemplo, Dino usou essa
mesma ação para restringir os
efeitos da Lei Magnitsky a au-
toridades brasileiras e agora
também cita possíveis riscos à
soberania a partir da suspeita

de atuação estrangeira no pro-
cesso eleitoral.

Os pedidos de investigação
foram feitos pelas campanhas
de Lula e do candidato Renan
Santos (Missão), que disputou o
primeiro turno, mas ficou de fora
do segundo. Eles afirmam que
a Rockbridge participou de tra-
tativas voltadas à obtenção de
apoio financeiro para a campa-
nha presidencial de Flávio.

A intermediação teria ocor-
rido por meio dos empresários
Tallis Gomes e Pedro Sang, que
viriam a ser parte de um ”con-
selho de tecnologia” da Rock-
bridge no Brasil caso a insta-
lação da organização no país
tivesse prosperado, conforme
documentos revelados pela Fo-
lha em setembro.

Em nota enviada por sua as-
sessoria, Tallis Gomes negou
que tenha exercido funções na
Rockbridge Network e na cam-
panha de Flávio. Ele disse,
ainda, que não participou de ar-
recadação eleitoral ou fez doa-
ções a candidatos e que está
à disposição das autoridades
para esclarecimentos.

Dino afirmou que, além
desse quadro, há indícios de
”veiculação remunerada, por
perfis sediados no exterior,
de conteúdos alusivos à elei-
ção presidencial brasileira”,
com mensagens favoráveis à
candidatura de Flávio, ”sem
identificação do pagador, nem
dos valores pagos”.

O ministro também cita
”possível criação de assimetrias
nas condições de disputa elei-
toral no Brasil” em decorrência
da Meta. A empresa, dona
do WhatsApp, do Instagram
e do Facebook, é suspeita
de dar tratamento desigual às
campanhas de Lula e Flávio,
favorecendo esse último.

De acordo comDino, peritos
da ONU (Organização das Na-
ções Unidas) também alertaram
para anomalias como ”interrup-
ções temporárias de contas de
campanha” e ”disparidades no
engajamento do público e no
alcance das publicações, com
possível favorecimento de uma
das candidaturas”.

A decisão do magistrado
também cita reportagem da Fo-
lha que revelou mensagens in-
ternas de funcionários da Meta
admitindo que as contas de Lula
foram prejudicadas por restri-
ções, e engenheiros atribuindo
o problema a uma falha técnica.

Entre o primeiro e o segundo
turno, após a campanha pe-
tista acusar a Meta de interfe-
rência em favor de Flávio, apon-
tando uma série de ocasiões em
que entende ter sido prejudi-
cada, a empresa disse, em nota,
que as alegações eram falsas e
que cumpre as regras eleitorais.
Ainda segundo a Meta, ”muitos
dos problemas técnicos menci-
onados não afetaram exclusiva-
mente o Brasil ou contas espe-
cíficas nas nossas plataformas”.

A investigação da PF deverá
esclarecer, segundo Dino, as
”assimetrias dolosas e manipu-
lações algorítmicas, por parte
de empresas de internet, vi-
sando favorecer ou prejudicar
candidaturas no processo elei-
toral do Brasil”.

Dino afirma que a proibição
de ingerência estrangeira é uma
”consequência direta da sobe-
rania nacional” e que, por isso,
”é intolerável, sob qualquer pre-
texto, que um Estado soberano
seja constrangido, ameaçado
ou submetido amecanismos ex-
ternos de coerção”, o que tam-
bém vale para o processo elei-

toral.
A Constituição Federal veda

aos partidos políticos o ”rece-
bimento de recursos financeiros
de entidade ou governo estran-
geiros ou de subordinação a es-
tes”. Procurada pela Folha, a
campanha de Flávio disse que
não vai comentar a decisão de
Dino.

Segundo o ministro, ”a in-
terferência estrangeira nas elei-
ções tem, entre os seus ob-
jetivos, minar as preferências
dos eleitores por um candidato
ou partido, afetar a participa-
ção eleitoral ou manipular o pro-
cesso de votação”.

”Reconheço a existência de
um dever constitucional de pro-
teção da democracia, da so-
berania popular e da liberdade
do processo eleitoral, que im-
põe ao Estado brasileiro a ado-
ção de medidas para prevenir
e repelir ingerências estrangei-
ras incompatíveis com a livre for-
mação da vontade do eleitorado
brasileiro.”

Dino afirma que o financia-
mento estrangeiro não é ape-
nas a transferência efetiva de
dinheiro, mas toda ”vantagem
economicamente aferível” rece-
bida por partidos ou candidatos,
como o custeio indireto de ativi-
dades de campanha. As infor-
mações são do jornal Folha de
S.Paulo.
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Porta-voz afirma que o presidente da
Argentina não comentará vitória de Lula
e que Javier Milei "não é hipócrita".

Reprodução

A presidência da Argentina afirmou nessa terça-feira (27) que o ex-candidato Flávio Bolsonaro (PL) não
pediu asilo ao governo de Javier Milei.

A presidência da Ar-
gentina afirmou

nessa terça-feira (27)
que o ex-candidato Flá-
vio Bolsonaro (PL) não
pediu asilo ao governo
de Javier Milei. “Não
tem nenhum pedido de
asilo e não há nada
mais para acrescentar
(quanto a isso)”, disse
em coletiva de imprensa
o porta-voz da Casa
Rosada, Adrián Ravier.

Mais cedo, o ministé-
rio argentino da Segu-
rança, pasta responsá-
vel pelo departamento
de Imigração e pela Po-
lícia de Segurança Ae-
roportuária, havia afir-
mado que Flávio não en-
trou e não pediu para
entrar no país.

Após publicação no
site argentino Infobae de
que o senador teria cru-
zado a fronteira entre
Brasil e Argentina para ir
em um voo privado até
os Estados Unidos, o
governo brasileiro acio-
nou autoridades argen-
tinas para alertar sobre
um eventual risco de
fuga do ex-candidato.

No fim da manhã
dessa terça (27), a Casa
Rosada informou em co-
municado que a Direção
Nacional de Migrações
”não registrou qualquer
entrada de Flávio Bol-
sonaro na República
Argentina”.

”Em razão da reper-
cussão midiática sobre

a presença de um avião
privado no Aeroporto In-
ternacional de Iguazú,
as autoridades procede-
ram com os controles
correspondentes à ae-
ronave e à tripulação”,
acrescentou o texto.

O senador e candi-
dato derrotado à Presi-
dência Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) chegou aos Es-
tados Unidos com sua
mulher e filhas nessa
terça-feira (27). A in-
formação foi confirmada
por fontes ligadas ao go-
verno americano.

O senador deixou o
país após o ministro
Alexandre de Moraes,
do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), determinar
que ele entregasse seus
passaportes comum e
diplomático à PF (Polícia
Federal).

Segundo relatos fei-
tos à CNN Brasil, o par-
lamentar demonstrou
irritação com a determi-

nação e Moraes. Alvo
de inquéritos no STF,
o senador temia ser
preso.

Apesar de ter afir-
mado que corria risco
de prisão, aliados de
Flávio o aconselharam a
não deixar o país, du-
rante uma reunião na
segunda-feira (26) com
os principais nomes de
sua campanha no escri-
tório de um de seus ad-
vogados, no Lago Sul,
em Brasília. Foi a última
vez que Flávio falou com
a maioria deles.

O senador ficará sem
mandato a partir de fe-
vereiro de 2027, pela pri-
meira vez em 24 anos.

O presidente dos
EUA, Donald Trump, au-
torizou a entrada do se-
nador Flávio Bolsonaro
(PL) nos Estados Unidos
após sua derrota nas
eleições presidenciais,
informou um assessor
do presidente ameri-

cano à CNN.
Autoridades do go-

verno Trump estavam ci-
entes, na segunda-feira
(26), de que Bolsonaro
tinha cerca de 24 ho-
ras para entregar seu
passaporte, e deixaram
claro ao candidato bra-
sileiro que sua entrada
nos EUA seria permitida,
disse o assessor.

Os EUA estão emi-
tindo vistos para Bolso-
naro e sua família, in-
formaram anteriormente
duas autoridades ameri-
canas.

Uma fonte brasileira
próxima a Flávio afirmou
que o senador temia ser
preso no Brasil. Ele está
sendo investigado por
supostos atos de cor-
rupção, lavagem de di-
nheiro e evasão de divi-
sas. As informações são
da CNN.
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Comissão de Segurança da Câmara
dos Deputados aprova convite à

lobista Roberta Luchsinger.
Reprodução

lobista é investigada pela Polícia Federal em três inquéritos e relatou ser alvo de ameaças

A Comissão de
Segurança Pú-

blica da Câmara
dos Deputados
aprovou, nesta
terça-feira (27), o
requerimento que
convida a empresá-
ria e lobista Roberta
Luchsinger a pres-
tar esclarecimentos
aos deputados. O
pedido é do de-
putado Sanderson
(PL-RS).
O requerimento

é de convite, e não
uma convocação.
Ou seja, o com-
parecimento não é
obrigatório e Lu-
chsinger poderá
decidir se vai ou
não à comissão.
Caso aceite, a data
da audiência ainda
será definida pelo
colegiado.
Sanderson apre-

sentou o docu-
mento em 23 de
outubro de 2026.
O objetivo é que
a empresária expli-
que as ameaças de
morte que afirma
receber, inclusive
contra as filhas,
e as tentativas de

silenciamento que
diz sofrer. Essas
declarações foram
dadas em entre-
vista à CNN Brasil,
exibida em 17 de
outubro.
O texto também

pede que ela fale
sobre o contexto
das investigações
envolvendo Fábio
Luís Lula da Silva,
o Lulinha, filho do
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva
(PT), e o empresá-
rio Antônio Camilo
Antunes, o “Careca
do INSS”.
O documento

também diz que
a lobista poderá
indicar, sem violar
sigilo legal ou judi-
cial, elementos que

possam ser envia-
dos às autoridades
responsáveis pela
investigação.
O que dizem as
investigações

Luchsinger é in-
vestigada pela Polí-
cia Federal em três
inquéritos no STF
(Supremo Tribunal
Federal), ao lado
de Lulinha, por sus-
peitas de corrup-
ção e tráfico de in-
fluência em órgãos
federais.
Para a PF, ela se-

ria o elo entre o
”Careca do INSS” e
Lulinha. O relató-
rio cita cinco paga-
mentos de R$ 300
mil feitos por Antu-
nes à lobista. A de-
fesa afirma que os

valores são honorá-
rios por serviços de
consultoria e nega
irregularidades.
Lula nega pro-

ximidade com a
lobista e diz não
conhecê-la pesso-
almente. Lulinha
e Antunes não são
acusados no re-
querimento. Na
entrevista à CNN
Brasil, Luchsinger
declarou a intenção
de firmar acordo de
delação premiada
com a PF. Em de-
zembro de 2025, a
CPMI do INSS re-
jeitou, por 16 votos
a 12, requerimen-
tos de convocação
dela.
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Governo Lula renova por mais
30 dias o subsídio ao diesel.

Reprodução

A extensão do prazo do benefício, criado para conter efeitos da guerra no Irã, foi anunciada em edição
extra do Diário Oficial da União nessa terça (27).

O governo Lula (PT)
renovou por mais

30 dias a subvenção
de R$ 2,12 por li-
tro de diesel vendido
no país, que venceu
nesta segunda-feira
(26). A extensão do
prazo do benefício, cri-
ado para conter efeitos
da guerra no Irã, foi
anunciada em edição
extra do Diário Oficial
da União nessa terça
(27).

A decisão ocorre
num momento de pe-
tróleo pressionado por
conflitos entre rebel-
des houthis e forças
da Arábia Saudita, que
ampliam a incerteza
sobre a situação no
Oriente Médio. Nessa
terça, o barril do tipo
Brent foi negociado
em torno de US$ 110
(cerca de R$ 600).

A saída das subven-
ções será um desafio
para o presidente re-
eleito neste domingo
(26), já que o mercado
espera que os preços,
principalmente do di-
esel, permaneçam al-
tos ao longo de 2027.
Atualmente, o governo
garante R$ 2,12 por li-
tro de diesel nacional e
R$ 1,40 adicionais por
litro de diesel impor-
tado.

O valor do subsí-
dio cobre hoje pouco

da metade do custo
de importação do pro-
duto, segundo estima-
tiva da Stone X —na
abertura do mercado
de sexta (23), esse
custo era de R$ 6,76
por litro. Não co-
bre a defasagem nos
preços praticados pela
Petrobras, que che-
gou a R$ 3,53 por litro.

A renovação do
subsídio resolve tem-
porariamente o pro-
blema. No dia 6 de
novembro, vence a
subvenção adicional
de R$ 1,40 por litro,
que também pode ser
renovada. O governo
vem mantendo subsí-
dios desde abril, a um
custo que superava R$
32 bilhões no fim de
agosto.

Os benefícios foram
criados com perspec-
tiva de que fossem
temporários, mas a

falta de acordo no Ori-
ente Médio e o recru-
descimento da guerra
entre Rússia e Ucrânia
dificultam a retirada
dos descontos.

Para analistas do
banco Goldman Sa-
chs, os preços inter-
nacionais do diesel
permanecerão pres-
sionados em 2027,
mesmo com a reto-
mada dos fluxos de
petróleo, como reflexo
de danos em refinarias
e queda nos estoques
globais.

”Os estoques (de
derivados) seguem
baixos nos principais
polos, o que deixa
pouca margem para
absorver novas inter-
rupções no forneci-
mento”, escreveram
os analistas do banco
em relatório divulgado
no domingo (25).

A oferta no início de

2027 deve ser afetada
também por manuten-
ção de refinarias adi-
ada neste ano em es-
pecial na Índia e na
Coreia do Sul, gran-
des exportadoras de
diesel. O relatório re-
força que a alta não é
passageira, o que en-
fraquece expectativas
de que as subvenções
sejam temporárias.

Abrir mão dos be-
nefícios, dizem espe-
cialistas, resultará em
aumento de preços
nas bombas e impacto
inflacionário. Desde
o início da guerra,
mesmo com subsí-
dios, o diesel S-10
subiu 20% nos postos
brasileiros, segundo a
ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás
e Biocombustíveis).
As informações são
do jornal Folha de
S.Paulo.
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Confederação Nacional da Indústria pede
pacificação do País, após reeleição de
Lula e oferece propostas ao presidente.

Reprodução

Presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI), Ricardo
Alban divulgou manifestação, na última segunda-feira (26).

P residente da Con-
federação Nacional

da Indústria (CNI), Ri-
cardo Alban divulgou
manifestação, na última
segunda-feira (26), em
que pede a pacificação
do País, terminado o
processo eleitoral que
resultou na reeleição do
presidente Lula.

Alban defende o fim
do discurso do ”nós
e eles” na política e
destaca propostas -
entregues pela CNI
aos candidatos durante
o processo eleitoral -
para o desenvolvimento
econômico e social.

”A Confederação Na-
cional da Indústria de-
fende a união do país
após o processo eleito-
ral e reafirma a dispo-
sição do setor industrial
para contribuir com pro-
postas, diálogo e solu-
ções”, diz a nota da en-
tidade.

Em posicionamento
em vídeo, Ricardo Al-
ban pede a união de
esforços pelo desenvol-
vimento econômico e
social do Brasil.

”Precisamos conver-
gir para um único Bra-
sil, uma única socie-
dade. E, para isso, o
primeiro passo é defini-
tivamente excluirmos do
nosso vocabulário ’nós
e eles’. Temos que
ser uma única nação”,
afirma Alban.

O presidente da CNI
destaca ainda que essa

construção exige a par-
ticipação da sociedade
civil, dos poderes cons-
tituídos, dos trabalhado-
res e dos empregado-
res.

Para ele, a conver-
gência entre esses ato-
res é necessária para
fortalecer a democracia
e ampliar as perspec-
tivas para as próximas
gerações.

No posicionamento,
Alban também ressalta
que o Sistema Indústria
apresentou aos candi-
datos, no período pré-
eleitoral, o Brasil 2050.

A iniciativa reúne pro-
postas de projetos es-
truturantes voltados ao
crescimento econômico
sustentável e ao desen-
volvimento social.

”O Brasil precisa e
merece ter um futuro.
Nós já estamos cansa-
dos e podemos dizer:
chega de conjugar que
o Brasil é o país do fu-
turo. Nós precisamos
ser o futuro já”, diz Al-
ban. ”Estamos à dis-
posição, totalmente dis-
poníveis e interessados
em contribuir de forma
assertiva para que pos-
samos construir esses
caminhos para o futuro
que o Brasil merece”,
segue o presidente da
CNI.

Flávio nos EUA
A manifestação foi di-

vulgada antes da saída
do senador e candidato
derrotado à Presidência

Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
do Brasil. Flávio Bol-
sonaro chegou nessa
terça-feira (27) aos Es-
tados Unidos com sua
mulher e duas filhas. A
informação foi divulgada
pela CNN e confirmada
ao Estadão/Broadcast
por integrantes do go-
verno americano.

Nessa terça, a Polícia
Federal comunicou ao
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes que
Flávio descumpriu a or-
dem judicial para en-
trega dos seus passa-
portes. Por isso, a
PF realizou o cancela-
mento dos passaportes
dele em seu sistema de
controle.

Flávio Bolsonaro foi
intimado na segunda-
feira, 26, a entregar seus
passaportes em um
prazo de 24 horas. Esse
prazo venceu no final
da manhã desta terça-
feira, 27, mas ele não

compareceu para cum-
prir a ordem. Apesar do
descumprimento, não
é possível considerá-lo
foragido, porque não
há mandado de prisão
contra o senador.

A decisão foi tomada
no âmbito de uma inves-
tigação que apura sus-
peitas de lavagem de di-
nheiro e evasão de di-
visas. O caso foi re-
velado pelo Estadão em
18 de outubro, uma se-
mana antes do segundo
turno. Flávio negou ir-
regularidades e classifi-
cou amedida como uma
tentativa de intimidação.

O Departamento de
Estado dos EUA infor-
mou que concederá vis-
tos a Flávio Bolsonaro e
sua família. O candidato
do PL não reconheceu
a derrota nas urnas ao
presidente reeleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT).
As informações são da
revista Veja e do jornal O
Estado de S. Paulo.
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Saiba tudo sobre os 17 milhões
de MEIs no País a partir de agora.

Reprodução

Nos últimos dias, os microempreendedores individuais (MEIs) ganha-
ram espaço entre os assuntos mais comentados no País.

N os últimos dias, os
microempreende-

dores individuais (MEIs)
ganharam espaço entre
os assuntos mais co-
mentados no País. A
categoria hoje inclui 17
milhões de brasileiros.
O governo federal con-
seguiu aprovar medidas
como perdão de dívidas
e o aumento do limite
anual de faturamento a
partir de 2027.

No caso do pacote
Prospera MEI — envi-
ado pelo governo fede-
ral e aprovado pelo Con-
gresso Nacional —, a lei
já sancionada prevê o
perdão das dívidas tri-
butárias do microempre-
endedor individual acu-
muladas até 13 de ou-
tubro de 2026, inscritas
ou não na Dívida Ativa da
União, incluindo contri-
buições previdenciárias
atrasadas, juros e mul-
tas. Os efeitos da mu-
dança na legislação, no
entanto, serão produzi-
dos somente a partir de
1º de janeiro de 2027.

Aqueles que forem
contemplados pelo per-
dão deverão manter os
recolhimentos em dia
nos seis meses subse-
quentes à data de en-
trada em vigor da lei, sob
pena de cancelamento
da remissão concedida.

O novo pacote ainda
prevê ao aumento do
limite anual de fatura-
mento do MEI dos atu-
ais R$ 81 mil para R$
110 mil, já em 2027, e
R$ 140 mil, em 2028.

Na prática, a mudança
a partir do ano que vem
permitirá que os pro-
fissionais tenham recei-
tas maiores sem precisar
deixar o regime de tribu-
tação simplificado. O li-
mite atual está em vigor
desde 2018.

O que vai acontecer
se o MEI passar do li-
mite? Essa regra não
vai mudar. Se o fatura-
mento ultrapassar o teto
em até 20% (até R$ 132
mil em 2027), o empre-
endedor pagará tributos
sobre o valor excedente
e passa a ser microem-
presa no ano seguinte.
Acima de 20%, o desen-
quadramento será retro-
ativo a janeiro do ano
em que o limite foi estou-
rado.

A lei ainda permitirá
que um microempreen-
dedor individual contrate
até dois empregados
que recebam exclusiva-
mente um salário mínimo
nacional ou o piso sa-
larial da categoria pro-
fissional. Atualmente, a
legislação permite que
ele contrate apenas um
funcionário.

Também permitirá
contratar trabalhadores
substitutos, inclusive por
prazo determinado, nos
casos em que os em-
pregados forem afas-
tados legalmente (por
licença-maternidade ou
doença), enquanto durar
o afastamento. Nesses
casos, os encargos não
mudarão: o MEI reco-
lherá 3% de contribuição

previdenciária patronal e
8% de Fundo deGarantia
do Tempo de Serviço
(FGTS) sobre o salário
de cada empregado.

Por fim, a lei vai man-
ter a fórmula atual de
contribuição do próprio
MEI: 5% do salário mí-
nimo para o INSS (em
2027, o piso nacional
poderá subir para R$
1.741), mais R$ 1 de
ICMS para comércio e in-
dústria e R$ 5 de ISS
para serviços.

Devolução para quem
pagou em dia

Os MEIs também
despertaram a atenção
do Congresso Nacional.
Um exemplo disso foi
a recente apresentação
do Projeto de Lei Com-
plementar 271/2026 ao
Senado.

A proposta sugere a
devolução das contribui-
ções previdenciárias pa-
gas em dia por micro-
empreendedores indivi-
duais entre 14 de outu-
bro de 2024 e 13 de ou-
tubro de 2026. Segundo

o texto, cada pessoa po-
deria receber de volta até
24 recolhimentos men-
sais já feitos. Pela regra,
seria necessário ter ao
menos um pagamento
realizado neste ano para
ser contemplado.

A União devolveria o
montante, preferencial-
mente de forma auto-
mática, sem retirar os
direitos previdenciários
gerados pelas contri-
buições pagas. Essa
proposta — apresentada
no último dia 16 pelo
senador Angelo Coro-
nel (Republicanos-BA)
— seria uma forma de
equilibrar o tratamento
entre os MEI que pa-
garam suas obrigações
em dia ao longo daquele
período e aqueles que
terão as dívidas federais
perdoadas.

Esse texto, no en-
tanto, ainda precisará
passar por comissões do
Senado. As informações
são do jornal Extra.
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Comissão da Assembleia se
coloca à disposição de alvos de
listas de boicote político no RS.

Paulo Roberto Silva/Divulgação

Adão Pretto Filho repudiou listas de boicote a apoiadores de Lula,
classificando-as como intimidação eleitoral.

Discriminação
eleitoral

Presidente da Comissão
de Cidadania e Direitos Hu-
manos (CCDH) da Assem-
bleia Legislativa, o deputado
Adão Pretto Filho (PT) colo-
cou o colegiado à disposi-
ção de empresas, profissi-
onais e artistas alvo de lis-
tas de boicote por decla-
rarem voto no presidente
Lula. Em pronunciamento
na sessão plenária dessa
terça-feira (27), o parlamen-
tar repudiou a circulação
desses materiais em gru-
pos de mensagens, classifi-
cando a prática como uma
tentativa de constranger e
intimidar eleitores após o
pleito. Durante a manifes-
tação, o deputado compa-
rou a exposição pública por
convicções políticas a mé-
todos históricos de perse-
guição e alertou que a con-
fecção e divulgação desses
conteúdos podem configu-
rar crimes. Pretto orientou
as pessoas e empresas pre-
judicadas a procurar o Mi-
nistério Público e a Polícia
Civil para registrar denún-
cias e avaliar as medidas ca-
bíveis. A CCDH acompa-
nhará os casos e cobrará a
apuração das denúncias e
a responsabilização dos en-
volvidos na forma da lei.

Reação na Serra
Em nota enviada à im-

prensa, a Prefeitura de Nova
Petrópolis e associações co-
merciais locais manifesta-
ram total repúdio a qual-
quer forma de discrimina-
ção, exposição ou persegui-
ção de pessoas e empre-
sas por posicionamento po-
lítico. O texto destaca que
listas que expõem cidadãos
e incentivam boicotes ferem

os valores cultivados pela
comunidade e atingem fa-
mílias, empregos e toda a
população. A administra-
ção municipal ressalta que
a circulação desses materi-
ais foge ao controle do Po-
der Executivo, mas afirma
que essas práticas não re-
presentam Nova Petrópolis.
Os signatários manifestam
confiança de que as auto-
ridades competentes apura-
rão os fatos e darão o de-
vido tratamento legal aos
responsáveis. Nova Petró-
polis está entre os municí-
pios gaúchos onde circula-
ram listas de boicote que
apontavam empresas e pro-
fissionais como apoiadores
da candidatura de Lula à re-
eleição.

Segurança
feminina

Elaborado pela de-
putada Bruna Rodrigues
(PSB), o relatório final da
Comissão Especial de Com-
bate ao Feminicídio foi apro-
vado nessa terça-feira (27)
na Assembleia Legislativa.
Entre os gargalos diagnosti-
cados, o parecer evidencia
que 77% dos municípios
gaúchos não dispõem de
estrutura especializada para
acolher mulheres em situa-
ção de violência. Para rever-
ter o cenário, o colegiado
defende a recomposição
orçamentária da Secretaria
das Mulheres, ressaltando
que o montante previsto
para 2027 representa ape-
nas 0,05% das despesas do
Estado. Propostas priori-
tárias incluem ainda a ex-
pansão das Patrulhas Maria
da Penha, o funcionamento
ininterrupto das Delegacias
da Mulher e a implantação
de centros de reabilitação

para agressores. Segundo
levantamento do grupo, o
Rio Grande do Sul registrou
54 feminicídios consuma-
dos e 159 tentativas entre
janeiro e agosto deste ano.

Gestão
compartilhada
Lideranças das quatro

maiores bancadas da As-
sembleia Legislativa — PL,
PT, PP e MDB — emiti-
ram nessa terça-feira (27)
uma nota conjunta reafir-
mando o compromisso com
a gestão compartilhada do
Parlamento gaúcho. A di-
vulgação ocorreu após reu-
nião entre os deputados
Professor Cláudio Branchi-
eri (PL), Miguel Rossetto
(PT), Marcus Vinícius (PP),
Guilherme Pasin (PP) e Lu-
ciano Silveira (MDB). No do-
cumento, as bancadas des-
tacam que o modelo repre-
senta uma conquista demo-
crática e expressa a plurali-
dade política do Rio Grande
do Sul. A nota ressalta
ainda que a prática, cons-
truída ao longo dos anos,
fortalece a autonomia do Le-
gislativo e assegura a convi-
vência democrática entre di-

ferentes forças políticas. Se-
gundo o texto, a gestão
compartilhada também con-
tribui para o equilíbrio ins-
titucional, a transparência e
o funcionamento da Assem-
bleia.

Educação
gaúcha

A Comissão de Educa-
ção da Assembleia Legisla-
tiva decidiu ontem (27) en-
tregar ao governador eleito
Luciano Zucco (PL) um re-
latório consolidado com as
informações e demandas re-
cebidas pelo colegiado ao
longo da legislatura. A pro-
posta foi sugerida pela de-
putada Sofia Cavedon (PT)
e acolhida de pronto pela
presidente do grupo, de-
putada Patrícia Alba (MDB).
Segundo Sofia, o material
busca permitir que o futuro
chefe do Executivo conheça
a real situação da rede pú-
blica de ensino do Estado.
O documento reunirá diag-
nósticos, dados e reivindica-
ções colhidos junto às co-
munidades escolares gaú-
chas ao longo de todo o pe-
ríodo. (Por Bruno Laux - Ins-
tagram: @obrunolaux)
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Progressistas gaúcho diverge da
federação nacional sobre apoio à

recondução de Alcolumbre no Senado.
Saulo Cruz/Agência Senado

O Progressistas do Rio Grande do Sul manifestou contrariedade ao
apoio da federação nacional União Progressista à recondução do
senador Davi Alcolumbre à presidência do Senado.

E m nota assinada pelo
presidente estadual Co-

vatti Filho, o Progressistas do
Rio Grande do Sul manifes-
tou contrariedade ao apoio
da federação nacional União
Progressista à recondução
do senador Davi Alcolum-
bre à presidência do Senado.
Reafirmando sua “autonomia
política” e alinhamento “ao
campo da direita”, a sigla
gaúcha declarou apoio à se-
nadora Tereza Cristina (PP) –
que articula chapa de oposi-
ção ao lado do senador Ro-
gério Marinho (PL) – e afir-
mou que trabalhará interna-
mente para que o partido,
em âmbito nacional, também
apoie essa alternativa.

Olho em 2028
Passadas as eleições ge-

rais, o PT de Porto Alegre
já registramovimentações in-
ternas com vistas à disputa
pelo comando da Prefeitura
em 2028. Por meio de in-
terlocutores, o deputado es-
tadual Leonel Radde con-
firmou à coluna sua pré-
candidatura ao Paço Muni-
cipal, afirmando que dispu-
tará a indicação da legenda
por considerar seu nome a
melhor opção do PT para o
pleito da Capital.

Falta de quórum
Mesmo com o fim do pe-

ríodo eleitoral, o Colégio de
Líderes da Assembleia Legis-
lativa não reuniu quórum su-
ficiente nessa terça-feira para
deliberar sobre a pauta de
votações do plenário. Com
a sessão sem Ordem do Dia,
as 25 proposições que esta-
vam aptas à votação ficarão
para a pauta da próxima se-
mana.
Briga no plenário

NoNorte do Estado, a Câ-
mara Municipal de Campos
Borges repudiou ontem (27)
o recente episódio de con-
fronto entre dois parlamen-
tares nas dependências do

Poder Legislativo. Assinado
pelo presidente da Casa, Ma-
teus Carvalho Merlin (PL), o
documento confirma a ado-
ção de providências regi-
mentais e legais para apurar
os fatos e responsabilizar os
envolvidos.

Briga no plenário
II

Gravada pela transmis-
são oficial da Casa na noite
de segunda-feira (26), a con-
fusão entre os vereadores Ivo
Tiaraju Borba (MDB) e Adri-
ano Nogueira (PDT) come-
çou durante um discurso na
tribuna e evoluiu para agres-
sões físicas no plenário. A
briga, repercutida nas redes
sociais, teve início após No-
gueira arremessar água no
rosto do colega parlamentar,
forçando a interrupção do si-
nal ao vivo e o encerramento
antecipado da sessão.

Intenção de
consumo

Divulgada pela
Fecomércio-RS, a Pesquisa
de Intenção de Consumo
das Famílias Gaúchas re-
gistrou 43,5 pontos em se-
tembro de 2026, com alta de
1,6% em relação a agosto
(42,8 pontos). Apesar do
avanço mensal, o indicador
registrou queda de 11,1% na
comparação com setembro
de 2025, quando marcou 49
pontos.

Revitalização
bibliotecária
A Prefeitura de Porto Ale-

gre lançou ontem (27) o Pro-
grama de Revitalização de
Bibliotecas Escolares, que
destinará repasses extraordi-
nários para qualificar os es-
paços de leitura das institui-
ções municipais de Ensino
Fundamental. Gerida direta-
mente pelos Conselhos Es-
colares via Proafe, a verba
prevê repasses de até R$

53,6 mil por unidade para
elevar o percentual de bibli-
otecas no padrão adequado
dos atuais 13% para a totali-
dade da rede.

Orçamento
Participativo
A partir de 3 de novem-

bro, a Prefeitura de Porto
Alegre inicia a rodada anual
de assembleias do Orça-
mento Participativo, que con-
tará com 23 encontros temá-
ticos e regionais até 12 de
dezembro. A novidade desta
edição é a substituição das
cédulas de papel por um sis-
tema de votação digital de-
senvolvido pela Procempa,
que promete maior agilidade
na apuração das prioridades
de investimento e na escolha
dos novos conselheiros.

Ouvidoria
empossada

O Tribunal Regional do
Trabalho da 4ª Região (TRT-
RS) elegeu e empossou, na
segunda-feira (26), os de-
sembargadores João Paulo
Lucena e Brígida Joaquina
Charão Barcelos para a
Ouvidoria da instituição.
Com mandato de dois anos,
Lucena foi reconduzido ao
cargo de ouvidor-geral, en-
quanto Brígida assumirá a

condução da Ouvidoria da
Mulher e das Ações Afirmati-
vas.

Feovinos 2026
Entre os dias 30 de outu-

bro e 1º de novembro, o mu-
nicípio gaúcho de Unistalda
sediará a 20ª Feira de Ovinos
(Feovinos), reunindo mais de
300 animais de seis cidades
gaúchas no Parque João Al-
cides Martins. Com foco na
promoção da ovinocultura e
na comercialização de reba-
nhos, o evento inova neste
ano ao adotar a venda direta
sem leilões, oferecendo tam-
bém espaço para agroindús-
trias familiares, produtos co-
loniais e oficinas de artesa-
nato.

Luto na Cultura
O Ministério da Cultura

manifestou pesar pela morte
do educador popular, artista
e músico José Carlos Mar-
tins, o Zé Martins, falecido
aos 64 anos em Novo Ham-
burgo. Referência na ar-
ticulação da cultura latino-
americana no Rio Grande do
Sul e idealizador do Grupo
Unamérica, ele atuou como
secretário de Cultura de São
Leopoldo e coordenador do
setor na Famurs. (Por Bruno
Laux)
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Governador eleito, Luciano
Zucco, no anúncio de secretários:
“Hoje nós começamos a construir

um Estado mais próspero”.
Mateus Raugust/Divulgação

Governador eleito, Luciano Zucco fez ontem o anúncio oficial do
primeiro grupo de secretários.

C onfirmando a disposição de in-
dicar técnicos qualificados, o

governador eleito Luciano Zucco
anunciou ontem os nomes do pri-
meiro grupo de secretários, formado
por técnicos sem militância partidá-
ria. Na quinta-feira, em novo anún-
cio, apresentará um grupo de secre-
tários que vai incluir deputados esta-
duais e federais de partidos que for-
marão sua base. Confirmou ontem
os nomes de Leandro Sonne para
a Casa Civil, Paulo Herrmann para
a Secretaria de Agricultura e Desen-
volvimento Rural, Roni Miranda Vi-
eira para a Secretaria de Educação,
Liliana Cardoso para a Secretaria de
Cultura e Mauro Sinott Lopes para a
Secretaria da Segurança Pública.
Enxugamento de secretarias

no RS
No primeiro anúncio de ontem,

Zucco anunciou a revogação de
atos dos governadores Tarso Genro
(PT) e Eduardo Leite, alterando a
estrutura de duas secretarias. Duas
fusões de secretarias foram divul-
gadas: a Secretaria de Agricultura
e Desenvolvimento Rural retornou a
ser uma pasta, desfazendo a se-
paração feita no governo de Tarso
Genro (PT), em 2010, e a Secretaria
de Sistemas Penal e Socioeducativo
volta a ser unificada com a Secre-
taria de Segurança Pública (SSP),
revogando a alteração feita pelo
governador Eduardo Leite (PSD),
ainda em 2018. As mudanças serão
maiores: o governador eleito estima
que, das atuais 30 secretarias, a es-
trutura administrativa ficará entre 15
e 20 pastas de primeiro escalão.

Diálogo com o
Governo Federal

Luciano Zucco disse que pre-
tende dialogar com o Governo Fe-
deral sobre prioridades urgentes do
estado, com ênfase na prorroga-
ção do pagamento da dívida com
a União. Ele elogiou a disposi-
ção do atual líder do governo e
ex-candidato ao Senado Paulo Pi-
menta, e do ex-candidato a vice-
governador Edegar Pretto, que se
colocaram à disposição para auxiliar
na interlocução com o Governo Fe-
deral.

Alinhamento do
orçamento

O governador eleito comentou
que “não será fácil alinhar o orça-
mento com as prioridades do Es-
tado”, lembrando que, em maio, ter-
mina a prorrogação do pagamento
da dívida com a União.

PL, PP, PT e MDB indicarão
presidentes da Assembleia

Legislativa

O PL, que elegeu 12 deputa-
dos estaduais, deverá indicar o novo
comando da Assembleia Legislativa
para o primeiro ano da nova legis-
latura. O rodízio na presidência foi
acertado ontem e repetirá a fórmula
de privilegiar as quatro maiores ban-
cadas. Além do PL, indicarão pre-
sidentes as bancadas do PP, PT
e MDB. O MDB elegeu o mesmo
número de deputados que o PSD,
cinco, mas ficará com a indicação
porque somou mais votos.

Acordo para comando da
Assembleia contempla bancadas

com 35 deputados

As cinco maiores bancadas so-
mam 35 dos 55 deputados do Le-
gislativo gaúcho. O PL elegeu 12
deputados, o PP, sete, mais um do
União Brasil. O PT fez nove, mais
um da federação com o PCdoB, e o
MDB, cinco. O PSD também elegeu
cinco, mas fez menos votos que o
MDB.

Governo Trump confirmou
emissão de vistos para Flávio

Bolsonaro e família

As primeiras notícias divulgadas
ontem, dando conta da saída do se-
nador Flávio Bolsonaro e sua família
do Brasil rumo aos EUA, acabaram
se confirmando no início da noite,
quando o governo dos Estados Uni-
dos confirmou que o Departamento
de Estado emitirá vistos para o se-
nador e seus familiares, permitindo
a entrada deles no país.

“O Departamento de Estado
emitirá vistos para Flávio Bolsonaro
e sua família e permitirá a entrada
deles nos Estados Unidos”, infor-
mou uma autoridade do órgão.

Departamento de Estado dos EUA
considera operação como

“resgate” de Flávio Bolsonaro

A viagem ocorreu em meio a
uma determinação do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), que, na
segunda-feira (26), ordenou que Flá-
vio entregasse os passaportes à Po-
lícia Federal (PF) em até 24 horas e
o proibiu de deixar o Brasil. A sinali-
zação de uma perseguição política
que o levaria à prisão fez disparar
um plano secreto, considerado pelo
governo dos EUA como de resgate,
cuja logística teve o apoio do se-
cretário de Estado norte-americano
Marco Rubio.

Senador eleito, Sanderson: “Zero
chance de Alcolumbre

permanecer na presidência do
Senado”

O deputado federal Sanderson
(PL), eleito senador pelo Rio Grande
do Sul, corrigiu as contas que vêm
sendo feitas por analistas políticos
em relação ao poder de fogo da
oposição na futura composição do
Senado Federal.

Segundo Sanderson, “ao con-
trário do que estão divulgando, o
novo Senado terá 48 membros a fa-
vor do impeachment: 17 emmeio de
mandato mais 31 recém-eleitos.

”Como são necessários 41 vo-
tos para eleger o presidente da
Casa, significa dizer que temos sete
votos a mais do que o necessário
para eleger um presidente do Se-
nado de direita. Zero chance de
o atual presidente permanecer”, ga-
rante o futuro senador.
Deputado Delegado Zucco:

“O povo foi avisado...”

Em postagem feita na sua conta
do X, o deputado estadual Dele-
gado Zucco (Republicanos) aponta,
com base em comentários das últi-
mas horas publicados na imprensa,
a possibilidade de algumas mudan-
ças em relação às promessas de
campanha de Lula. A equipe econô-
mica do governo Lula (PT) prepara
medidas de ajuste fiscal para o pró-
ximo mandato. Segundo o depu-
tado Rodrigo Zucco, “nem 48 horas
depois da vitória, as promessas de
Lula já começam a ruir:

• 6x1: vendeu o fim da escala
como a maior conquista do
trabalhador. Agora prepara

exceções para vários setores.

• Bolsa Família: era intocável
na campanha. Agora já se
fala em cortes.

• Taxa das blusinhas: zerou
para pegar voto. Agora a co-
brança deve voltar.

• Pix de R$ 5 mil para MEI: di-
vidido entre todos os MEIs, o
dinheiro anunciado dá uns R$
363 para cada um.

Vem aí o “Imposto do
pecado” para aumentar a

arrecadação

A fonte é o próprio ministro da
Fazenda, Dario Durigan. Ele afir-
mou ontem (27) que o Governo Fe-
deral planeja enviar esta semana ao
Congresso o texto que define a alí-
quota do Imposto Seletivo, conhe-
cido como “imposto do pecado”.
Entram no rol do “imposto do pe-
cado” os seguintes bens e serviços:

• veículos;

• embarcações e aeronaves;

• produtos fumígenos (cigar-
ros);

• bebidas alcoólicas;

• bebidas açucaradas;

• bens minerais; e

• apostas e fantasy sports (jo-
gos on-line). (Por Flávio Pe-
reira - Instagram: @flaviorr-
pereira)
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Horário prorrogado de votação no
domingo teve impacto reduzido no Rio
Grande do Sul: apenas 16 eleitores.

Fernando Frazão/Abr

Medida estendeu até as 19 o encerramento de urnas em 632 salas no
Estado.

L evantamento divul-
gado pelo Tribunal

Regional Eleitoral (TRE)
aponta que a prorroga-
ção de duas horas no
horário de encerramento
das urnas ao fim da vota-
ção do segundo turno
presidencial, domingo
passado (25), teve im-
pacto reduzido no Rio
Grande do Sul. Dos
829 cidadãos habilitados
ao procedimento após
às 17h em 632 seções,
somente 16 comparece-
ram, em um total de 14
salas.

O quantitativo
abrange sobretudo os
casos em que a mesa
eleitoral permaneceu em
funcionamento depois
do horário normal, a
fim de concluir o aten-
dimento a quem ainda
estava na seção no
momento inicialmente
previsto para que os
equipamentos fossem
encerrados.

Para avaliar o efeito
prático da prorrogação
do horário, o TRE-RS
realizou análise especí-
fica das ocorrências re-
gistradas após períodos
de inatividade superio-
res a 3 minutos nas se-
ções eleitorais. Pausas
com tal duração sinali-
zam movimento fraco ou
ausência de filas.

Nessas circunstân-
cias, foram identificados
apenas 16 eleitores ha-
bilitados após às 17h,
distribuídos em 14 se-
ções eleitorais de todo o
Estado. Em 12 dessas

salas, foi registrado ape-
nas um eleitor habilitado
após o período de inativi-
dade, e o encerramento
dos trabalhos ocorreu
antes das 17h10m,in.

”Os dados sugerem
que as seções já não
apresentavam demanda
significativa naquele mo-
mento, tendo recebido
apenas um eleitor an-
tes do fechamento defi-
nitivo”, prossegue um in-
forme publicado no site
tre-rs.jus.br. ”Nas duas
demais seções, foram
habilitados dois eleitores
em cada uma. Uma de-
las encerrou a votação
às 17h21min e a outra às
18h30min.”

O levantamento tam-
bém mostra que apenas
duas seções eleitorais
do Rio Grande do Sul
permaneceram em fun-
cionamento até às 19h.
Uma foi a de número
119, na 135ª Zona Eleito-
ral, em SantaMaria (Cen-
tero do Estado), e a 127,
na 97ª Zona Eleitoral, em
Esteio (Região Metropo-
litana de Porto Alegre).

”Dados evidenciam
que o fluxo de eleito-
res no encerramento
da votação ocorreu de
forma regular no Estado,
com reduzido número de
habilitações realizadas
após períodos sem mo-
vimentação nas seções”,
finaliza a Corte. ”Assim,
embora a decisão judi-
cial tenha garantido a
possibilidade de votação
além das 17h, os regis-
tros indicam que sua

repercussão prática foi
bastante limitada no Rio
Grande do Sul.”
Motivo do horário

estendido
No fim da tarde de

domingo, oministro Cris-
tiano Zanin, do Supremo
Tribunal Federal (STF),
determinou a prorroga-
ção de duas horas para
encerramento da vota-
ção do segundo turno
presidencial de 2026,
passando a valer na oca-
sião as 19h como novo
limite.

A medida de urgên-
cia foi adotada após as
campanhas de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
e Flávio Bolsonaro (PL)
relatarem graves proble-
mas de mobilidade que
dificultavam ou mesmo
impediam a chegada de
cidadãos às sessões de
votação emdiferentes re-
giões do País. Cada
lado apresentou um ar-
gumento distinto.

No caso da coliga-
ção de Lula, o pedido

foi motivado pela insufi-
ciência e retenção crimi-
nosa de frotas de trans-
porte público em muni-
cípios baianos e capitais
de diferentes Estados, o
que descumpria ordem
do STF.

Já a coligação de Flá-
vio embasou sua solici-
tação no fato na suposta
necessidade de contor-
mar impactos causados
por fortes temporais, ala-
gamentos e interdições
de vias, que prejudi-
caram severamente o
acesso físico às seções
eleitorais em estados
como Santa Catarina,
Paraná e São Paulo.

Diante desse quadro,
Zanin destacou a ex-
trema gravidade e urgên-
cia da situação fática.
Ele fez a ressalva, entre-
tanto, de que a amplia-
ção do prazo para rece-
bimento de votos deve-
ria valer exclusivamente
para locais em que as ur-
nas continuavam ativas.
(Marcello Campos)
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Acordo de líderes mantém sistema
de rodízio partidário no comando
da Assembleia Legislativa do RS.

Raul Pereira/Arquivo ALRS

Gestão compartilhada terá alternância entre PL, PT, PP e MDB nos
próximos quatro anos.

A pós reunião nessa
terça-feira (27), líde-

res das quatro maiores
bancadas eleitas para
a Assembleia Legisla-
tiva do Rio Grande do
Sul (PL, PT, PP e MDB)
emitiram nota conjunta
para reafirmar o com-
promisso com a prá-
tica da gestão compar-
tilhada do Parlamento
gaúcho nos próximos
quatro anos. O sistema
adotado é o de rodízio,
pormeio do qual 12me-
ses o comando da ins-
tituição fica a cargo de
um representante das
maiores siglas.

O grupo salientou
que a prática, já con-
solidada, fortelece a
autonomia do Poder
Legislativo estadual,
assegura a convivência
democrática entre as di-
ferentes forças políticas
e contribui para o bom
funcionamento da casa.
Também favorece, se-
gundo eles, aspectos
como equilíbrio e trans-
parência.

”A gestão comparti-
lhada representa uma
conquista democrática
da Assembleia Legisla-
tiva, além de expressar
a pluralidade política de
nosso Estado e o reco-
nhecimento de que a
o Parlamento pertence
ao conjunto de seus
representantes e repre-
sentados, independen-
temente das diferenças

políticas, ideológica e
programáticas”, res-
salta o texto.

Participaram do en-
contro os deputados
estaduais Cláudio Bran-
chieri (PL), Miguel Ros-
setto (PT), Marcus Vi-
nícius (PP), Guilherme
Pasin (PP) e Luciano
Silveira (MDB), que
rubricaram o docu-
mento. Eles foram
assessorados por re-
presentantes de três
blocos partidários da
casa e que atuam no
Gabinete de Assesso-
ramento Estratégico
(GAE): Mari Perusso
(PT), Roberto Scussel
(PP) e Luiz Henrique
Teixeira (MDB).

Como funciona
A gestão comparti-

lhada da Assembleia
Legislativa é um mo-
delo de governança
política baseado em
acordo pluripartidário
de rodízio na presidên-
cia da Casa. O sistema
assegura estabilidade
política e representati-
vidade proporcional ao
longo dos quatro anos
de cada legislatura.
Seu funcionamento
atende as diretrizes a
seguir.

– Rodízio anual: em
vez de haver disputas
acirradas e troca de far-
pas a cada eleição in-
terna, os partidos fir-
mam um acordo co-
letivo no início da le-

gislatura. As quatro
maiores bancadas elei-
tas se revezam no co-
mando da Mesa Dire-
tora, com cada partido
indicando o presidente
para o mandato de exa-
tamente um ano.

– Proporcionalidade:
a ordem e o direito ao
comando refletem dire-
tamente o tamanho das
bancadas e a votação
recebida nas urnas.

– Autonomia partidá-
ria: cabe a cada le-
genda escolher interna-
mente o deputado que
assumirá o posto no
ano correspondente ao
seu partido.

– Distribuição espa-
cial e comissões: o
compartilhamento não
se limita à presidên-
cia. Os demais cargos
da Mesa Diretora (vice-
presidências e secreta-
rias) e o comando das
Comissões Parlamenta-
res permanentes tam-

bém são distribuídos de
forma proporcional en-
tre siglas participantes
do acordo. A ideia é
garantir que tanto a situ-
acionistas quanto opo-
sicionistas tenham es-
paço de liderança e re-
presentação institucio-
nal na governança ad-
ministrativa e legislativa
da Casa.

Mas esse modelo
nem sempre é consen-
sual. Embora tradicio-
nalmete a maioria dos
deputados estaduais
rubrique o acordo, não
se trata de algo obriga-
tório por lei: com isso,
eventualmente sofre
contestação por parte
de bancadas menos
numerosas, por exem-
plo, sob o argumento
de que o rodízio cen-
traliza os processos
decisórios. (Marcello
Campos)
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Troca de socos entre vereadores
interrompe sessão em município

gaúcho do Alto Jacuí.

Confusão teve início quando parlamentar jogou água em colega que discursava. (Foto: Reproduçõ0

A Câmara de Verea-
dores de Campos

Borges (Alto Jacuí) foi
palco, nesta semana,
de um incidente que
quebrou a tranquilidade
de um município gaú-
cho de apenas 3,6 mil
habitantes, a quase 300
quilômetros de Porto
Alegre. Durante pro-
nunciamento na tribuna,
um discurso de Ivo Tia-
raju Oliveira (MDB) de-
sagradou Adriano No-
gueira (PDT), que reagiu
jogando um água no
colega. Este revidou e
houve confronto físico.

A cena foi transmi-
tida ao vivo, na noite
de segunda-feira (26),
capturando boa parte
da confusão, iniciada
quando Ivo usava o mi-
crofone para defender a
manutenção do diálogo
institucional e da ética
na administração pú-
blica: no momento em
que criticou a postura de
vereadores que haviam
se manifestado com lin-
guajar chulo nos micro-
fones daCasa, Nogueira
molhou a cabeça e o
tronco do colega.

Em seguida, os dois
avançaram um sobre
o outro, com socos e
empurrões. De nada
adiantaram os pedidos
de ordem pelo presi-
dente da Mesa Diretora,
Mateus Carvalho Merlin
(PL). O duelo só foi

encerrado mediante in-
tervenção direta de ou-
tros servidores. Houve
suspensão da sessão
plenária, por falta de
condições regimentais,
e publicação de nota
oficial lamentando o
ocorrido.

Nota oficial
”A Câmara Municipal

de Vereadores de Cam-
pos Borges (RS), por
meio de seu presidente,
vereador Mateus Carva-
lho Merlin, vem a pú-
blico emitir a presente
nota oficial, em virtude
dos lamentáveis fatos
ocorridos recentemente
entre parlamentares nas
dependências do Poder
Legislativo.

Compromisso com o
debate e o contraditório:
A Presidência do Poder
Legislativo reitera que a
Câmara Municipal é o
ambiente sagrado para
a democracia, a livre

manifestação do pensa-
mento e a promoção do
contraditório. O embate
político e a pluralidade
de ideias são legítimos
e essenciais para o de-
senvolvimento de Cam-
pos Borges; no entanto,
devemobrigatoriamente
pautar-se pelo respeito
mútuo, pela civilidade e
pela ordem institucional.

Manutenção da or-
dem e segurança in-
terna: A responsabili-
dade de assegurar a
ordem e a segurança
no âmbito do Poder
Legislativo compete
precipuamente à Pre-
sidência da Casa (Re-
gimento Interno, artigo
5º). Atos de agressão
ou desrespeito extra-
polam o exercício le-
gítimo do mandato e
não serão tolerados em
hipótese alguma, pois
afrontam a dignidade do
Poder Legislativo e da

comunidade campos-
borgense.

Adoção das medidas
cabíveis: Com base
no Regimento Interno
(Art. 19, § 2º), infor-
mamos que todas as
providências regimen-
tais, administrativas e
legais cabíveis já estão
sendo devidamente to-
madas para a rigorosa
apuração dos fatos e
responsabilização dos
envolvidos, garantindo-
se o devido processo
legal e o direito à ampla
defesa.

Reafirmamos o nosso
compromisso inarredá-
vel com o decoro par-
lamentar, a transparên-
cia, a ética e a manu-
tenção da harmonia ins-
titucional para continuar
trabalhando em prol de
toda a população. (Mar-
cello Campos)
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Porto Alegre recebe no próximo fim de
semana o 56º Encontro Rio-Grandense

de Alcóolicos Anônimos.

Evento inclui paineis com especialistas especialmente convidados. (Foto

N o próximo sábado
(31) e domingo

(1º), será realizada
em Porto Alegre a
56ª edição do En-
contro Rio-Grandense
de Alcóolicos Anôni-
mos. A atividade é
aberta ao público e
tem como local o Cen-
tro de Eventos da rua
Barros Cassal nº 220,
no bairro Floresta. Na
programação, painel
com especialistas es-
pecialmente convida-
dos, relatório anual da
irmandade e presença
da Associação de Ami-
gos e Familiares de
Alcoólicos Anônimos
(Al-Anon).

Os organizadores
trabalham com uma
expectativa de 250
pessoas no evento,
cujo tema é “Conhe-
cendo a Importância
do Relatório Anual de
Alcóolicos Anônimos
no Brasil”. A institui-
ção completou em ou-
tubro 55 anos de atua-
ção no Rio Grande do
Sul.

Presidente da Junta
de Serviços de Al-
cóolicos Anônimos
(Junaab), o professor
Jamil Ribeiro Leitão
falará do trabalho de-
senvolvido pela A.A.
no País. “Será um mo-
mento de confraterni-
zação, de informação,

de crescimento, forta-
lecimento da nossa ir-
mandade e sobretudo,
de muita espirituali-
dade”, prevê. Inscri-
ções/informações so-
bre o encontro estão
disponíveis pelo tele-
fone (51) 99292-1633,
ou no site aa.org.br.

Painelistas
– Alessandra Calixto

(domingo, 9h30min).
Enfermeira, consul-
tora em Dependências
Químicas, Comporta-
mentais e Orientadora
Familiar em Depen-
dências. Também é
presidente da Associa-
ção Brasileira de Estu-
dos do Álcool e outras
Drogas (Abead). Ela
abordará o tema “Uma
nova vida se constrói
em companhia”: na
pauta, uma introdução
sobre a epidemiologia
do álcool, seus impac-
tos sociais e a impor-

tância de A.A. bem
como das conexões
para a recuperação.

– Carolina Luft (sá-
bado, 14h). Profes-
sora do Instituto do
Cérebro da Pontifícia
Universidade Federal
do Rio Grande do
Sul (Inscer/PUCRS).
Mestre em Pediatria
e Saúde da Criança,
doutora em Biologia
Celular e Molecular,
pela Universidade de
Barcelona (Espanha).
PhD pela Brock Uni-
versity, do Canadá.
Ela discorrerá sobre
os “Fundamentos bi-
ológicos do uso pro-
blemático do álcool”.

Carolina investiga
como situações adver-
sas durante a gesta-
ção, como o uso de
álcool, podem desen-
cadear processos in-
flamatórios no cérebro
e afetar o desenvolvi-

mento do bebê. Tam-
bém estuda a relação
entre o intestino e o
cérebro, os efeitos do
estresse na primeira
infância e o transtorno
por uso de álcool.

Para isso, utiliza
abordagens multiômi-
cas, que combinam
diferentes tipos de in-
formações biológicas,
como dados genéti-
cos, substâncias pre-
sentes no organismo,
microrganismos que
vivem no intestino e
fatores ambientais. O
objetivo é entender
melhor como esses
elementos influenciam
no funcionamento do
organismo, no de-
senvolvimento de do-
enças e nas respos-
tas aos tratamentos.
(Marcello Campos)
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Obra do Dmae altera o trânsito na
avenida Padre Cacique, em Porto Alegre.

Luciano Lanes/Arquivo PMPA

Trecho afetado é próximo ao Viaduto Abdias do Nascimento.

A retomada de uma
obra do Departa-

mento Municipal de Água
e Esgotos (Dmae) na
avenida Padre Cacique,
na Zona Sul de Porto
Alegre, exige a partir das
9h desta quarta-feira (28)
o bloqueio do cruzamento
das ruas Pinheiro Borda
e Taquary (bairro Cristal).
Com isso, a primeira li-
mitará a circulação a uma
faixa e meia, ao passo que
a segunda terá acesso
local pela rua Caí.

Entre a sexta (30) e a
segunda-feira (2 de no-
vembro, Feriado de Fina-
dos), será realizada tra-
vessia de tubulação, com
deslocamento da faixa da
direita para a esquerda,
junto ao canteiro central.
A execução do serviço ne-
cessita de bloqueio total
da descida da rua Pinheiro
Borda em direção ao Es-
tádio Beira-Rio. O fluxo
de veículos será desviado
para a avenida Edvaldo
Pereira Paiva (Beira-Rio)
por meio do viaduto Ab-
dias do Nascimento.

A Empresa Pública de
Transporte e Circulação
(EPTC) orienta motoristas,
motociclistas e pedestres
a manterem atenção re-
dobrada ao trafegar pela
região. O planejamento
de alterações nos trajetos
pode contribuir para um
melhor fluxo.
Blitz na Zona

Norte
Durante fiscalização

na tarde dessa terça-feira
(27), a EPTC retirou de
circulação 18 veículos
na avenida Manoel Elias,
Zona Norte da capital gaú-

cha. Ao todo, 36 veículos
foram abordados e 33
autuados. A ação foi reali-
zada em conjunto com 20°
Batalhão de Polícia Militar
(BPM).

Dentre os veículos re-
colhidos estão 11 auto-
móveis e sete motocicle-
tas. A fiscalização tam-
bém registrou 59 autua-
ções, quatro condutores
sem Carteira Nacional de
Habilitação (CNH) e um
motorista com o docu-
mento suspenso ou cas-
sado. Além disso, qua-
tro certificados de Regis-
tro e Licença de Veícu-
los (CRLV’s) foram restrin-
gidos por diversas irregu-
laridades.

Durante a operação, as
equipes fizeram 36 testes
de etilômetro. Não houve
registro de recusas, infra-
ções administrativas por
alcoolemia ou crimes de
embriaguez.

As operações de blitz
realizadas pela EPTC têm
como principal objetivo
fiscalizar veículos e con-
dutores irregulares. A
presença ostensiva dos
agentes em pontos es-
tratégicos contribui para
a redução de infrações,
reforça a fiscalização e
ajuda a prevenir sinistros
de trânsito, especialmente
em áreas com grande
fluxo de veículos e histó-
rico de irregularidades.

Jogo do Grêmio
A EPTC preparou es-

quema especial de trans-
porte para o jogo entre
Grêmio e Athletico Pa-
ranaense, a partir das
21h30min de quinta-feira
(29). A abertura dos

portões da Arena está
marcado para duas horas
antes da partida. Linhas
especiais de ônibus se-
rão disponibilizadas para
atender ao deslocamento
dos torcedores, conforme
detalhado a seguir.

– Ônibus F04 (Futebol
Arena): a linha será ati-
vada a partir das 18h30,
com tabela aberta. Se-
rão disponibilizados oito
veículos para o desloca-
mento dos torcedores na
chegada ao estádio e ou-
tros oito veículos para a
saída após o término da
partida.

– T2.3 (Transversal
2/Arena): a linha será
ativada para atender à
chegada dos torcedores
à Arena do Grêmio, com
tabela cadastrada.

– T2.4 (Transversal
2/Arena): após o término
da partida, a linha será ati-
vada para atender à saída
dos torcedores, com oito
ônibus articulados e pos-
sibilidade de acréscimo
de veículo extra,conforme
a demanda de passagei-
ros.

Agentes da EPTC esta-

rão posicionados nas ime-
diações da Arena para ori-
entar a circulação de pe-
destres e veículos e ga-
rantir a segurança viária.
Quem optar por ir de carro
deve ficar atento aos blo-
queios viários a partir das
18h30, que poderão ser
implantados de forma gra-
dativa, conforme o moni-
toramento do fluxo.

Os principais pontos
de restrição incluem os
acessos à Arena pela alça
da Rodovia do Parque
(BR-448) e pela rótula Jor-
nalista Paulo Sant’Anna,
na confluência das aveni-
das A. J. Renner, Padre
Leopoldo Brentano e da
rua José Pedro Boéssio.

Após o término da par-
tida, os veículos estacio-
nados nos setores E2 e E1
(portões 3 a 5) serão di-
recionados para a BR-448,
no sentido Porto Alegre-
Canoas. Já os veículos
do setor E1 (portões 1 e
2) seguirão em direção à
rua Voluntários da Pátria.
(Marcello Campos)
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“Rachadinha”: Superior Tribunal de Justiça
mantém condenação de ex-vereador e
ex-assessor em município gaúcho.

Terdag

Prática ilegal foi alvo de investigação em Santa Cruz do Sul.

O Superior Tribu-
nal de Justiça

(STJ) manteve as
condenações de um
vereador e de um
ex-assessor no mu-
nicípio gaúcho de
Santa Cruz do Sul
(Vale do Rio Pardo)
pela prática de “ra-
chadinha”, como é
popularmente conhe-
cida a exigência de
parte dos salários de
subordinados. As
penas incluem prisão
e outras medidas.
Com a decisão tran-
sitada em julgado,
esgotaram-se todos
as possibilidade de
recursos.

No caso especí-
fico do vereador, foi
estipulado um pe-
ríodo de sete anos e
cincomeses de reclu-
são, mais cobrança
de multa, perda de

valores e de cotas
sociais de empresas
(no valor de R$ 150
mil), sequestro de
quatro ônibus adqui-
ridos com recursos
do esquema e a proi-
bição do exercício
de função pública
durante período fi-
xado. Ele também
teve confirmada con-
tra uma sentença de
três anos de cadeia
por lavagem de di-
nheiro, incluída no

cômputo total.
Já o ex-assessor

foi apontado por au-
xiliar na cobrança e
repasse dos valores
exigidos dos demais
servidores. A pena foi
fixada em cinco anos
de reclusão, além de
multa. Não foram di-
vulgadas as identida-
des dos réus ou o
período em que atu-
aram no Legislativo
municipal de Santa
Cruz do Sul.

O processo é um
dos desdobramentos
de operação condu-
zida no Ministério Pú-
blico do Rio Grande
do Sul (MPRS) pelo ti-
tular da 2ª Promoto-
ria de Justiça Especi-
alizada do município,
Érico Barin, em con-
junto com oGrupo de
Atuação Especial de
Combate ao Crime
Organizado (Gaeco).
(Marcello Campos)
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Governador eleito do Rio Grande do Sul
Luciano Zucco anuncia os primeiros

cinco secretários da sua futura gestão.
Gisele Flores

Roni Miranda Vieira (educação), Mauro Sinott (segurança), Paulo
Hermann (Agricultura e Desenvolvimento Rural), Silvana Covatti (vice-
governadora), Zucco (governador), Leonardo Pascoal (transição) Li-
liana Cardoso e Leandro Sonne (Casa Civil).

A o lado de sua vice Sil-
vana Covatti, o gover-

nador eleito Luciano Zucco
apresentou nessa terça (27)
os primeiros cinco nomes
do secretariado estadual
gaúcho a partir de 6 de
janeiro. A lista oferece
uma prévia do perfil que ele
pretende imprimir: foco em
resultados, gestão técnica
e articulação política em
um Estado que precisará
ampliar investimentos, pre-
servar o equilíbrio fiscal e
responder aos impactos dos
eventos climáticos extre-
mos.

Foram anunciados Lean-
dro Sonne para a Casa Civil,
Paulo Hermann para a Agri-
cultura e Desenvolvimento
Rural, Roni Miranda Vieira
para a Educação, Mauro Si-
nott para a Segurança Pú-
blica e Liliana Cardoso para
a Cultura. Segundo Zucco,
a escolha dos nomes prio-
rizou experiência, qualifica-
ção e capacidade de en-
trega.

“Estamos escolhendo os
melhores”, afirmou o gover-
nador eleito ao defender um
modelo de gestão baseado
em competência técnica e
compromisso com resulta-
dos.

As primeiras indicações
sugerem uma tentativa de
equilibrar renovação e con-
tinuidade administrativa. O
objetivo é preservar iniciati-
vas consideradas eficientes,
ao mesmo tempo em que
novas práticas de gestão
são incorporadas para am-
pliar a capacidade de execu-
ção do Estado.

A escolha de Leandro
Sonne para a Casa Civil co-
loca no centro do governo
um dos principais responsá-
veis pela articulação política
da futura gestão. Com ex-
periência no Executivo e no

Legislativo, ele terá amissão
de coordenar a relação com
a Assembleia Legislativa, in-
tegrar a atuação das secre-
tarias e dar sustentação ins-
titucional às principais agen-
das do governo.

“Independentemente de
ideologia, precisamos bus-
car convergência nos te-
mas importantes para o Rio
Grande do Sul”, afirmou
Sonne ao falar sobre a con-
dução da pasta.

Na área econômica, a in-
dicação de Paulo Hermann
foi uma das mais observa-
das pelo setor produtivo.
Com trajetória ligada ao
agronegócio e à gestão
empresarial, ele assume
defendendo uma agenda
voltada ao aumento da
produtividade, recuperação
dos solos e adaptação da
agropecuária aos impactos
das mudanças climáticas.

“O solo é a nossa caixa
d’água. Precisamos fazer
com que a água permaneça
onde ela é necessária para
produzir”, afirmou, ao abor-
dar os desafios enfrentados
pelo campo gaúcho após
sucessivos eventos climáti-
cos extremos.

Para a Educação, Zucco
buscou uma referência na-
cional ao convidar Roni Mi-
randa Vieira, atual secretário
da área no Paraná. A expec-
tativa é aproveitar experiên-
cias relacionadas à melho-
ria do desempenho escolar,
expansão da formação pro-
fissional e modernização da
gestão educacional.

Na Segurança Pública,
o escolhido foi o gene-
ral da reserva Mauro Si-
nott, que acumula experi-
ência em operações milita-
res, missões internacionais
e coordenação de estrutu-
ras de segurança. O de-
safio será manter a trajetó-

ria de redução dos índices
criminais e aprofundar a in-
tegração entre as forças de
segurança. A permanên-
cia do coronel Ikeda como
secretário-adjunto reforça a
estratégia de continuidade
em uma das áreas mais sen-
síveis da administração es-
tadual.

A Secretaria da Cultura
ficará sob responsabilidade
de Liliana Cardoso, atual ti-
tular da pasta em Porto Ale-
gre. Ligada ao tradiciona-
lismo gaúcho e às manifes-
tações culturais populares,
ela destacou a importância
da cultura como ferramenta
de inclusão, identidade e
desenvolvimento social.

Fora do grupo anunci-
ado, mas com papel central
na futura administração, Le-
onardo Pascoal seguirá co-
ordenando os trabalhos de
transição entre o governo
atual e a equipe eleita. Ca-
berá a ele organizar informa-
ções e diagnósticos que ser-
virão de base para os pri-
meiros meses da nova ges-
tão.

Durante o evento, Zucco
confirmou que novos inte-
grantes do secretariado de-
verão ser anunciados na

próxima quinta-feira. Se-
gundo ele, a estrutura admi-
nistrativa ainda está sendo
finalizada, mas a expecta-
tiva é trabalhar com um mo-
delo mais enxuto, formado
por 15 a 20 secretarias, con-
centrando áreas afins e re-
duzindo sobreposições ad-
ministrativas.

Os primeiros anúncios
indicam uma administração
que terá de conciliar respon-
sabilidade fiscal, ampliação
da capacidade de investi-
mento e crescimento econô-
mico em um momento em
que o Rio Grande do Sul
busca preservar sua com-
petitividade e responder aos
impactos cada vez mais fre-
quentes dos eventos climá-
ticos extremos. Mais do
que a formação do primeiro
escalão, as escolhas feitas
por Zucco revelam a ten-
tativa de estruturar um go-
verno orientado por exe-
cução, eficiência e capaci-
dade de entrega, atributos
que serão decisivos para
uma gestão que inicia sob
forte cobrança por resulta-
dos. (por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Global Aço mira expansão
industrial e aposta no mercado
gourmet para dobrar resultados.

Gisele Flores

Fernando Goellner lidera a nova fase de crescimento da Global Aço,
baseada em inovação, personalização e diversificação de mercados.

Empresa gaúcha amplia
atuação em soluções
personalizadas de aço,
fortalece presença na

construção civil e acelera
investimentos em novos

negócios
Em um cenário marcado

pela busca por eficiência, pro-
dutividade e sustentabilidade,
a Global Aço vem consoli-
dando uma estratégia base-
ada na personalização de pro-
dutos e na diversificação de
mercados. Com sede em
Cachoeirinha e cerca de 50
colaboradores, a companhia
projeta crescer 25% em fatu-
ramento e produtividade até
2027, enquanto pretende do-
brar os resultados de sua di-
visão voltada ao segmento
gourmet.

Segundo o CEO da em-
presa, Fernando Goellner,
a personalização tornou-se
um dos principais diferenciais
competitivos da companhia.
“Hoje o cliente não procura
apenas aço. Ele busca uma
solução capaz de reduzir
perdas, aumentar a produti-
vidade e gerar resultado para
o negócio”, afirma.

Especializada em soluções
personalizadas em aço, a Glo-
bal Aço atende clientes da in-
dústria, construção civil e infra-
estrutura com chapas, blanks,
tiras, perfis, vergalhões, telhas
e componentes desenvolvidos
sob medida. A proposta é
reduzir desperdícios, aumen-
tar a produtividade e gerar ga-
nhos operacionais para os cli-
entes.

Além dos benefícios
econômicos, o modelo está
alinhado à agenda da sus-
tentabilidade. O aço é um
dos materiais mais reciclá-
veis da indústria, permitindo
reaproveitamento sem perda
significativa de qualidade. Ao
reduzir sobras e retrabalho, a
customização contribui para

operações mais eficientes e
ambientalmente responsá-
veis.
Telhas termoacústicas

impulsionam
crescimento

Uma das principais frentes
de expansão da companhia
está no mercado de cobertu-
ras metálicas. A procura por
telhas termoacústicas, conhe-
cidas como telhas sanduíche,
vem crescendo em projetos in-
dustriais, comerciais, rurais e
residenciais.

A tecnologia combina
resistência estrutural, isola-
mento térmico e redução de
ruídos, diminuindo a necessi-
dade de climatização artificial
e contribuindo para a redução
do consumo de energia.

“O mercado busca solu-
ções que combinem conforto,
economia e durabilidade. As
telhas termoacústicas aten-
dem exatamente essa neces-
sidade”, destaca Goellner.

O portfólio inclui telhasGal-
valume, versões pré-pintadas,
modelos TP40, ondulados
e sistemas termoacústicos,
além de diversas opções
de cores e acabamentos,
incluindo a linha Wood, que
reproduz a aparência da ma-
deira mantendo a resistência
do aço.

Da siderurgia ao
mercado gourmet

A diversificação para o
segmento gourmet nasceu
de projetos especiais desen-
volvidos para eventos gas-
tronômicos e ações promocio-
nais. O que começou como
uma oportunidade pontual
transformou-se em uma nova
unidade de negócios.

A parceria com o chef Ed
levou à criação de equipa-
mentos que projetaram a ca-
pacidade de engenharia da
empresa. Entre os desta-
ques está uma pit smoker em

formato de cuia, com cerca
de quatro metros de altura e
capacidade para dezenas de
costelas, além de uma panela
gigante utilizada em recordes
gastronômicos.

A experiência abriu cami-
nho para a fabricação das par-
rillas Pampa, Guapa e Mas-
ter, hoje presentes em resi-
dências, restaurantes, hotéis
e empreendimentos turísticos.
Produzidos em aço carbono
estrutural, os equipamentos
utilizam soldagem MIG e TIG
e seguem osmesmos padrões
de qualidade aplicados à ope-
ração industrial.

Além das linhas regulares,
a empresa desenvolve proje-
tos personalizados para clien-
tes que buscam soluções ex-
clusivas e de alta durabilidade.

Crescimento com
identidade gaúcha

A valorização das raízes re-
gionais faz parte da estraté-
gia da companhia. A Global
Aço mantém sua sede e ope-
ração no Rio Grande do Sul
e transformou essa identidade
em parte de sua marca. A
linha Pampa presta homena-
gemà cultura gaúcha e aos va-
lores de convivência, tradição
e hospitalidade associados ao

churrasco.
A empresa também car-

rega a experiência adquirida
durante os desafios enfrenta-
dos após as enchentes que
atingiram o Estado, período
que acelerou a busca por no-
vos mercados e oportunida-
des de diversificação.

Para sustentar o próximo
ciclo de crescimento, a com-
panhia prepara a consolida-
ção da Global Brasa, unidade
dedicada ao segmento gour-
met, além do lançamento de
calefatores móveis e novas so-
luções para áreas externas.

“Queremos ampliar nossa
presença tanto na indústria
quanto na linha gourmet. A
meta é crescer de forma con-
sistente e consolidar novas
oportunidades de negócio até
2027”, afirma Fernando Goell-
ner.

Mais do que fornecer
aço, a Global Aço busca
posicionar-se como uma em-
presa de soluções. É nessa
combinação entre indústria,
inovação, engenharia e per-
sonalização que a compa-
nhia aposta para construir
sua próxima etapa de cres-
cimento. (por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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AGERGS agiliza
reajustes

tarifários no RS.

B
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Conselho Superior da Agergs
na sessão de 27/10.

A Agência Estadual de
Regulação dos Serviços

Públicos Delegados do Rio
Grande do Sul (AGERGS)
aprovou uma súmula que
simplifica a análise de re-
ajustes tarifários em con-
tratos com critérios pre-

viamente definidos. Pela
nova regra, processos que
envolvam apenas a aplica-
ção de índices e fórmulas
já estabelecidos poderão
ser decididos diretamente
pelo conselheiro-relator, sem
necessidade de tramitação
completa no Conselho Su-
perior. A medida tende a
reduzir prazos regulatórios
e ampliar a previsibilidade
para concessionárias e in-
vestidores, preservando o
rito ordinário para revisões
tarifárias, pedidos de reequi-
líbrio econômico-financeiro
e controvérsias técnicas ou
jurídicas relevantes. (por
Gisele Flores)

Argenta lidera
comércio no Sul.

A
ng

á

Diversificação de negócios sus-
tenta avanço da ARGENTA nos
rankings corporativos do Sul.

A ARGENTA assumiu a li-
derança em receita lí-

quida entre as empresas de
comércio atacadista e vare-

jista do ranking 500 Maiores
do Sul, reforçando o avanço
de um modelo de negócios
baseado em diversificação e
integração operacional. O
grupo também subiu para a
23ª posição no ranking geral
e alcançou o 8º lugar entre
as maiores empresas do Rio
Grande do Sul. Com origem
em Flores da Cunha, o ecos-
sistema expandiu sua atu-
ação de combustíveis para
áreas como logística, mobili-
dade, serviços financeiros e
conveniência. O desempe-
nho reflete uma estratégia de
crescimento apoiada na am-
pliação de receitas recorren-
tes, na escala operacional e
na captura de sinergias entre
diferentes segmentos. (por
Gisele Flores)

.

Samba feminino
volta ao João

Pessoa.
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Samba feminino volta ao João
Pessoa.

A tradicional Roda de
Samba para Mulheres

retorna à programação do
Shopping João Pessoa nesta
quinta-feira (29), em Porto
Alegre. Em sua quinta
edição, o evento reúne um

grupo formado exclusiva-
mente por musicistas mulhe-
res e reforça o protagonismo
feminino em um gênero
historicamente marcado pela
presença masculina. Com
início às 18h, na Praça de
Alimentação, a apresentação
terá repertório centrado em
clássicos do samba raiz. A
iniciativa busca ampliar espa-
ços de convivência, cultura
e lazer voltados ao público
feminino, combinando mú-
sica ao vivo e integração em
um dos centros comerciais
mais tradicionais da capital
gaúcha. A entrada é gra-
tuita. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa.com,br)

Projeto restringe
nicotina sintética.

D
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Projeto reforça estratégia indus-
trial para a cadeia do tabaco.

N o Dia do Produtor de
Tabaco (28/10), a As-

sembleia Legislativa do Rio
Grande do Sul deu aval, na
CCJ, a um projeto que com-

bina regulação de mercado
e política industrial. O PL
259/2026 proíbe a venda de
produtos com nicotina sin-
tética ao consumidor final e
cria incentivos para ampliar
a industrialização da nico-
tina natural extraída do ta-
baco gaúcho. A iniciativa
ocorre em um setor estraté-
gico para o RS, responsável
por cerca de 94% das expor-
tações brasileiras de fumo
não manufaturado, que so-
maram US$ 2,53 bilhões em
2024. Defensores da pro-
posta afirmam que a medida
pode ampliar a agregação de
valor à produção local e for-
talecer a competitividade da
cadeia produtiva.(por Gisele
Flores - gisele@pampa.com.
br)
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CLÁUDIO HUMBERTO

RESGATE SUGERE POSSÍVEL
RETALIAÇÃO AO BRASIL DE LULA

A provável autorização da Operação Alba pelo presidente Donald
Trump e sua coordenação pelo secretário de Estado Marco Rubio, de
resgate do senador Flávio Bolsonaro, levam fontes diplomáticas aguar-
darem medidas de retaliação contra o regime chefiado por Lula (PT),
incluindo ministros do STF como Alexandre de Moraes e Flávio Dino
e a bancada lulista no Tribunal Superior Eleitoral (TSE). A iniciativa
contra Flávio ocorreu 7 minutos após o término apuração dos votos,
segundo O Globo.

Desconfiança
A senha da iniciativa americana foi do próprio Trump, ao manifestar
sua desconfiança de fraude na contagem de votos.

Punição no horizonte
Moraes já foi alvo da Lei Global Magnitsky, que pode voltar a ser
aplicada outra vez contra ele e autoridades envolvidas na alegada
perseguição.

Rubio articulou
Simón Levy, próximo de Donald Trump, foi quem citou a denominação
da operação que ajudou Flávio e família a chegarem aos EUA.

Líder no exílio
Flávio chegou em segurança aos EUA, segundo influenciadores ame-
ricanos, e vai liderar a oposição a Lula a partir do exílio americano.

Regime militar impôs prisão e exílio a opositores
Se hoje são políticos como o senador Flávio Bolsonaro, jornalistas,
pessoas comuns e até uma juíza, identificados com a Direita, que
buscam asilo e proteção dos Estados Unidos, os perseguidos políticos
na ditadura militar também eram opositores, mas de esquerda, que
o regime buscava neutralizar com acusações improváveis de “sub-
versão”, alguns até mesmo de “terrorismo” contra figuras como os
ex-governadores Leonel Brizola e Miguel Arraes ou o ex-presidente
Juscelino Kubitschek.

Objetivo claro
O regime tinha a própria versão da tal “tentativa violenta de abolição
ao estado de direito”. Era como conseguia neutralizar opositores
incômodos.

Lembra algo?
Brizola, Arraes e JK foram perseguidos, presos e exilados sob a pecha
de “subversão” e de “tentativa de quebra da ordem constitucional”.

Banimento
Na ditadura, também era comum banir opositores da atividade política,
acusando-os de “crime contra segurança nacional” e até “corrupção”.

Modelito ditadura
Lula criticou ontem a saída de Flávio do País com a frase surrada
“quem não deve, não teme”. Era exatamente o que alegava o regime
militar quando os opositores que perseguia conseguiam chegar ao
exílio.

Ódio no coração

Informação que circulou e círculos restritos de Brasília, ontem, atribuiu
ao próprio Lula (PT) a ordem, ainda durantes os “vivas” pela vitória,
domingo (25), para “prender de qualquer jeito” o rival. Sete minutos
após a vitória ser confirmada, o processo foi iniciado, como revelou O
Globo de ontem.

Estava tudo armado
Para a oposição, agora faz sentido a ameaça de Lula, no debate,
dizendo pata Flávio se cuidar após o término do mandato, porque
“perderia a imunidade”. Até petistas confirmam isso, mas com regozijo.

Maus ganhadores
O deputado Jilmar Tatto (PT-SP) foi à Tribuna da Câmara defender
que Jair Bolsonaro seja remetido à prisão e deixe a “vida boa” da
domiciliar. Também garantiu que a Polícia Federal “vai prender muito
bolsonarista”.

Tudo previsto
A reunião de parlamentares na sede do Partido Liberal, ontem (27),
nada teve a ver com a viagem de Flávio Bolsonaro aos EUA. O en-
contro já estava previsto e teve pauta ordinária do PL. Mas o assunto
dominou.

Coletiva prevista
Flávio Bolsonaro deve falar à imprensa nesta quarta-feira (28). Deta-
lhes sobre local e a exatidão da pauta serão acertados poucas horas
antes do evento. A ideia é evitar vazamentos e especulações.

Só imaginação?
A lista de figuras associadas ao lado conservador da política que
deixaram o Brasil nos últimos anos não para de crescer. Caso de
Eduardo Tagliaferro, ex-assessor do ministro Alexandre de Moraes no
TSE, e dos jornalistas Oswaldo Eustáquio e Allan do Santos.

Novos ares
Lincoln Gakiya, admirado promotor linha dura contra facções crimi-
nosas, flexibilizou o discurso e, agora, já admite a possibilidade de
assumir um eventual Ministério da Segurança Pública. Ainda não
houve convite.

Pensando bem...
...pior que o mau perdedor, só o mau ganhador.

PODER SEM PUDOR

Culpa é de JK
A vidente mineira Leila Alckmin ficou famosa, em 1989, quando previu
a vitória do candidato do PL à Presidência da República, Guilherme Afif
Domingos. Detalhe: quem teria relatado a ela como seria o desfecho
da eleição foi o espírito do falecido presidente Juscelino Kubistchek.
Afif não venceu, sequer foi para o segundo turno, mas a vidente
carregava na ponta da língua a explicação para o seu fiasco: “Eu nunca
disse que Afif seria o presidente. Quem garantiu isso foi JK”. Ah, bom.
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopo-
der)
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

HAJJAR NA SAÚDE?
Presidente do Instituto Tecnológico de Medicina
Inteligente do Brasil (ITMI), a médica cardiologista
Ludhmila Hajjar é cotada para o Ministério da
Saúde no próximo mandato do presidente Lula
da Silva. Ela substituiria Alexandre Padilha, que
pode voltar ao Palácio para reforçar a interlocução
com o Congresso Nacional. ITMI, 1º hospital pú-
blico brasileiro focado no uso de inteligência arti-
ficial, telessaúde e automação avançada, venceu
neste ano chamamento público do Ministério em
contrato de gestão no valor de R$ 1,95 bilhão em
quatro anos. No ano passado, o Instituto coman-
dado por Hajjar recebeu financiamento do Banco
do Brics, comandado pela ex-presidente Dilma
Housseff. A médica ganhou a amizade de Dilma
ao cantar ”Presidenta I love you” no Hospital Sírio
libanês, quando a ex-presidente ficou internada.
Alckmin sucessor
O discurso de Geraldo Alckmin após a vitória do
presidente Lula da Silva no 2º turno do último
domingo não foi à toa. O projeto de Lula é lançar
seu vice como candidato à Presidência em 2030.
O ex-governador paulista teve papel importante
no Governo nas negociações com os EUA sobre
o tarifaço imposto ao Brasil, no relacionamento
com o empresariado e com o mercado financeiro.
Ruim para o ex-ministro Fernando Haddad.
Podemos e Lula
Passadas as eleições de 2º turno que definiu
o presidente da República, o Podemos divulgou
nota parabenizando Lula da Silva pela vitória. Re-
nata Abreu, deputada federal e presidente da le-
genda, destacou que, apesar da forte divisão de
opiniões vista na campanha eleitoral, o partido
seguirá atuando com independência, colocando

os interesses do Brasil e da população acima de
qualquer disputa política.
Empresas e 6x1
Pesquisa sobre o fim da escala 6x1 do G4, plata-
forma para (PMEs), revela que 77,3% dos empre-
sários sentem que suas empresas estão sozinhas
diante da adaptação, sem suporte do Governo e
da legislação. Além disso, 60,9% esperam au-
mento no custo da mão de obra. Outros 37,7%
afirmam já utilizar a 6×1, seja como modelo pre-
dominante, seja em parte da equipe. A pesquisa
entrevistou 540 donos de empresas no País.
Fraudes na Black
Em apenas quatro dias de Black Friday, entre 27
e 30/11 de 2025, foram registradas 29.689 tentati-
vas de fraude no e-commerce no Brasil, segundo
o Mapa da Fraude da Serasa Experian. Foram
mais de 300 investidas dos golpistas a cada hora,
colocando R$ 30,7 milhões em risco e alertam
para as compras deste ano. O valor dos golpes
chegou a R$ 1.034,77 por compra fraudulenta,
45,44% a mais se comparado aos pedidos legí-
timos.
Doenças crônicas
Estudo da plataforma Funcional, com base no Be-
nefício Farmácia, mostra que um em cada quatro
usuários de antidepressivos também utiliza me-
dicamentos para doenças crônicas. O levanta-
mento aponta ainda que 35,7% desse grupo fa-
zem uso de duas ou mais classes terapêuticas,
reforçando a necessidade de integrar os cuidados
de saúde mental e física e ampliar estratégias de
adesão aos tratamentos. * Leandro Mazzini, com
equipe DF, RJ e SP. (IG: @colunaesplanada)
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FLAVIO PEREIRA

GOVERNADOR ELEITO,
LUCIANO ZUCCO, NO ANÚNCIO
DE SECRETÁRIOS: “HOJE NÓS
COMEÇAMOS A CONSTRUIR

UM ESTADO MAIS PRÓSPERO”
Confirmando a disposição de indicar técnicos qualificados, o governador eleito Luciano
Zucco anunciou ontem os nomes do primeiro grupo de secretários, formado por técnicos
sem militância partidária. Na quinta-feira, em novo anúncio, apresentará um grupo de
secretários que vai incluir deputados estaduais e federais de partidos que formarão sua
base. Confirmou ontem os nomes de Leandro Sonne para a Casa Civil, Paulo Herrmann
para a Secretaria de Agricultura e Desenvolvimento Rural, Roni Miranda Vieira para a
Secretaria de Educação, Liliana Cardoso para a Secretaria de Cultura eMauro Sinott Lopes
para a Secretaria da Segurança Pública.

Enxugamento de secretarias no RS
No primeiro anúncio de ontem, Zucco anunciou a revogação de atos dos governadores
Tarso Genro (PT) e Eduardo Leite, alterando a estrutura de duas secretarias. Duas fusões
de secretarias foram divulgadas: a Secretaria de Agricultura e Desenvolvimento Rural
retornou a ser uma pasta, desfazendo a separação feita no governo de Tarso Genro (PT),
em 2010, e a Secretaria de Sistemas Penal e Socioeducativo volta a ser unificada com
a Secretaria de Segurança Pública (SSP), revogando a alteração feita pelo governador
Eduardo Leite (PSD), ainda em 2018. As mudanças serão maiores: o governador eleito
estima que, das atuais 30 secretarias, a estrutura administrativa ficará entre 15 e 20 pastas
de primeiro escalão.

Diálogo com o Governo Federal
Luciano Zucco disse que pretende dialogar com o Governo Federal sobre prioridades
urgentes do estado, com ênfase na prorrogação do pagamento da dívida com a União. Ele
elogiou a disposição do atual líder do governo e ex-candidato ao Senado Paulo Pimenta,
e do ex-candidato a vice-governador Edegar Pretto, que se colocaram à disposição para
auxiliar na interlocução com o Governo Federal.

Alinhamento do orçamento
O governador eleito comentou que “não será fácil alinhar o orçamento com as prioridades
do Estado”, lembrando que, em maio, termina a prorrogação do pagamento da dívida com
a União.

PL, PP, PT e MDB indicarão presidentes da Assembleia Legislativa
O PL, que elegeu 12 deputados estaduais, deverá indicar o novo comando da Assembleia
Legislativa para o primeiro ano da nova legislatura. O rodízio na presidência foi acertado
ontem e repetirá a fórmula de privilegiar as quatro maiores bancadas. Além do PL,
indicarão presidentes as bancadas do PP, PT e MDB. O MDB elegeu o mesmo número de
deputados que o PSD, cinco, mas ficará com a indicação porque somou mais votos.

Acordo para comando da Assembleia contempla bancadas com 35 deputados
As cinco maiores bancadas somam 35 dos 55 deputados do Legislativo gaúcho. O PL
elegeu 12 deputados, o PP, sete, mais um do União Brasil. O PT fez nove, mais um da
federação com o PCdoB, e o MDB, cinco. O PSD também elegeu cinco, mas fez menos
votos que o MDB.

Governo Trump confirmou emissão de vistos para Flávio Bolsonaro e família
As primeiras notícias divulgadas ontem, dando conta da saída do senador Flávio Bolsonaro
e sua família do Brasil rumo aos EUA, acabaram se confirmando no início da noite, quando
o governo dos Estados Unidos confirmou que oDepartamento de Estado emitirá vistos para
o senador e seus familiares, permitindo a entrada deles no país.
“O Departamento de Estado emitirá vistos para Flávio Bolsonaro e sua família e permitirá
a entrada deles nos Estados Unidos”, informou uma autoridade do órgão.

Departamento de Estado dos EUA considera operação como “resgate” de Flávio
Bolsonaro
A viagem ocorreu em meio a uma determinação do ministro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal (STF), que, na segunda-feira (26), ordenou que Flávio entre-
gasse os passaportes à Polícia Federal (PF) em até 24 horas e o proibiu de deixar o Brasil.
A sinalização de uma perseguição política que o levaria à prisão fez disparar um plano

secreto, considerado pelo governo dos EUA como de resgate, cuja logística teve o apoio
do secretário de Estado norte-americano Marco Rubio.

Senador eleito, Sanderson: “Zero chance de Alcolumbre permanecer na presidência
do Senado”
O deputado federal Sanderson (PL), eleito senador pelo Rio Grande do Sul, corrigiu as
contas que vêm sendo feitas por analistas políticos em relação ao poder de fogo da
oposição na futura composição do Senado Federal.
Segundo Sanderson, “ao contrário do que estão divulgando, o novo Senado terá 48
membros a favor do impeachment: 17 em meio de mandato mais 31 recém-eleitos.
”Como são necessários 41 votos para eleger o presidente da Casa, significa dizer que
temos sete votos a mais do que o necessário para eleger um presidente do Senado de
direita. Zero chance de o atual presidente permanecer”, garante o futuro senador.

Deputado Delegado Zucco: “O povo foi avisado...”
Empostagem feita na sua conta do X, o deputado estadual Delegado Zucco (Republicanos)
aponta, com base em comentários das últimas horas publicados na imprensa, a possibi-
lidade de algumas mudanças em relação às promessas de campanha de Lula. A equipe
econômica do governo Lula (PT) prepara medidas de ajuste fiscal para o próximomandato.
Segundo o deputado Rodrigo Zucco, “nem 48 horas depois da vitória, as promessas de
Lula já começam a ruir:

• 6x1: vendeu o fim da escala como a maior conquista do trabalhador. Agora
prepara exceções para vários setores.

• Bolsa Família: era intocável na campanha. Agora já se fala em cortes.

• Taxa das blusinhas: zerou para pegar voto. Agora a cobrança deve voltar.

• Pix de R$ 5 mil para MEI: dividido entre todos os MEIs, o dinheiro anunciado dá
uns R$ 363 para cada um.

Vem aí o “Imposto do pecado” para aumentar a arrecadação
A fonte é o próprio ministro da Fazenda, Dario Durigan. Ele afirmou ontem (27) que o
Governo Federal planeja enviar esta semana ao Congresso o texto que define a alíquota
do Imposto Seletivo, conhecido como “imposto do pecado”. Entram no rol do “imposto do
pecado” os seguintes bens e serviços:

• veículos;

• embarcações e aeronaves;

• produtos fumígenos (cigarros);

• bebidas alcoólicas;

• bebidas açucaradas;

• bens minerais; e

• apostas e fantasy sports (jogos on-line).

* Flávio Pereira (Instagram: @flaviorrpereira)
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BRUNO LAUX

PROGRESSISTAS GAÚCHO
DIVERGE DA FEDERAÇÃO
NACIONAL SOBRE APOIO À

RECONDUÇÃO DE
ALCOLUMBRE NO SENADO

Emnota assinada pelo presidente estadual Covatti Filho, o Progressistas
do Rio Grande do Sul manifestou contrariedade ao apoio da federação
nacional União Progressista à recondução do senador Davi Alcolumbre à
presidência do Senado. Reafirmando sua “autonomia política” e alinha-
mento “ao campo da direita”, a sigla gaúcha declarou apoio à senadora
Tereza Cristina (PP) – que articula chapa de oposição ao lado do senador
Rogério Marinho (PL) – e afirmou que trabalhará internamente para que
o partido, em âmbito nacional, também apoie essa alternativa.

Olho em 2028
Passadas as eleições gerais, o PT de Porto Alegre já registra movimen-
tações internas com vistas à disputa pelo comando da Prefeitura em
2028. Por meio de interlocutores, o deputado estadual Leonel Radde
confirmou à coluna sua pré-candidatura ao Paço Municipal, afirmando
que disputará a indicação da legenda por considerar seu nome a melhor
opção do PT para o pleito da Capital.

Falta de quórum
Mesmo com o fim do período eleitoral, o Colégio de Líderes da As-
sembleia Legislativa não reuniu quórum suficiente nessa terça-feira para
deliberar sobre a pauta de votações do plenário. Com a sessão sem
Ordem do Dia, as 25 proposições que estavam aptas à votação ficarão
para a pauta da próxima semana.

Briga no plenário
No Norte do Estado, a Câmara Municipal de Campos Borges repudiou
ontem (27) o recente episódio de confronto entre dois parlamentares
nas dependências do Poder Legislativo. Assinado pelo presidente da
Casa, Mateus Carvalho Merlin (PL), o documento confirma a adoção de
providências regimentais e legais para apurar os fatos e responsabilizar
os envolvidos.

Briga no plenário II
Gravada pela transmissão oficial da Casa na noite de segunda-feira
(26), a confusão entre os vereadores Ivo Tiaraju Borba (MDB) e Adriano
Nogueira (PDT) começou durante um discurso na tribuna e evoluiu para
agressões físicas no plenário. A briga, repercutida nas redes sociais,
teve início após Nogueira arremessar água no rosto do colega parlamen-
tar, forçando a interrupção do sinal ao vivo e o encerramento antecipado
da sessão.

Intenção de consumo
Divulgada pela Fecomércio-RS, a Pesquisa de Intenção de Consumo
das Famílias Gaúchas registrou 43,5 pontos em setembro de 2026, com
alta de 1,6% em relação a agosto (42,8 pontos). Apesar do avanço men-

sal, o indicador registrou queda de 11,1% na comparação com setembro
de 2025, quando marcou 49 pontos.

Revitalização bibliotecária
A Prefeitura de Porto Alegre lançou ontem (27) o Programa de Revitali-
zação de Bibliotecas Escolares, que destinará repasses extraordinários
para qualificar os espaços de leitura das instituições municipais de En-
sino Fundamental. Gerida diretamente pelos Conselhos Escolares via
Proafe, a verba prevê repasses de até R$ 53,6 mil por unidade para
elevar o percentual de bibliotecas no padrão adequado dos atuais 13%
para a totalidade da rede.

Orçamento Participativo
A partir de 3 de novembro, a Prefeitura de Porto Alegre inicia a rodada
anual de assembleias do Orçamento Participativo, que contará com 23
encontros temáticos e regionais até 12 de dezembro. A novidade desta
edição é a substituição das cédulas de papel por um sistema de vota-
ção digital desenvolvido pela Procempa, que promete maior agilidade
na apuração das prioridades de investimento e na escolha dos novos
conselheiros.

Ouvidoria empossada
OTribunal Regional do Trabalho da 4ª Região (TRT-RS) elegeu e empos-
sou, na segunda-feira (26), os desembargadores João Paulo Lucena e
Brígida Joaquina Charão Barcelos para a Ouvidoria da instituição. Com
mandato de dois anos, Lucena foi reconduzido ao cargo de ouvidor-geral,
enquanto Brígida assumirá a condução da Ouvidoria da Mulher e das
Ações Afirmativas.

Feovinos 2026
Entre os dias 30 de outubro e 1º de novembro, o município gaúcho de
Unistalda sediará a 20ª Feira de Ovinos (Feovinos), reunindo mais de
300 animais de seis cidades gaúchas no Parque João Alcides Martins.
Com foco na promoção da ovinocultura e na comercialização de reba-
nhos, o evento inova neste ano ao adotar a venda direta sem leilões,
oferecendo também espaço para agroindústrias familiares, produtos co-
loniais e oficinas de artesanato.

Luto na Cultura
O Ministério da Cultura manifestou pesar pela morte do educador popu-
lar, artista e músico José Carlos Martins, o Zé Martins, falecido aos 64
anos em Novo Hamburgo. Referência na articulação da cultura latino-
americana no Rio Grande do Sul e idealizador do Grupo Unamérica, ele
atuou como secretário de Cultura de São Leopoldo e coordenador do
setor na Famurs. (Por Bruno Laux)
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BRUNO LAUX

COMISSÃO DA ASSEMBLEIA
SE COLOCA À DISPOSIÇÃO
DE ALVOS DE LISTAS DE
BOICOTE POLÍTICO NO RS

Discriminação eleitoral
Presidente da Comissão de Cidadania e Direitos Humanos
(CCDH) da Assembleia Legislativa, o deputado Adão Pretto
Filho (PT) colocou o colegiado à disposição de empresas,
profissionais e artistas alvo de listas de boicote por declara-
rem voto no presidente Lula. Em pronunciamento na ses-
são plenária dessa terça-feira (27), o parlamentar repudiou
a circulação desses materiais em grupos de mensagens,
classificando a prática como uma tentativa de constranger
e intimidar eleitores após o pleito. Durante a manifestação,
o deputado comparou a exposição pública por convicções
políticas a métodos históricos de perseguição e alertou que a
confecção e divulgação desses conteúdos podem configurar
crimes. Pretto orientou as pessoas e empresas prejudicadas
a procurar o Ministério Público e a Polícia Civil para registrar
denúncias e avaliar as medidas cabíveis. A CCDH acom-
panhará os casos e cobrará a apuração das denúncias e a
responsabilização dos envolvidos na forma da lei.
Reação na Serra
Em nota enviada à imprensa, a Prefeitura de Nova Petrópolis
e associações comerciais locais manifestaram total repúdio a
qualquer forma de discriminação, exposição ou perseguição
de pessoas e empresas por posicionamento político. O texto
destaca que listas que expõem cidadãos e incentivam boico-
tes ferem os valores cultivados pela comunidade e atingem
famílias, empregos e toda a população. A administração
municipal ressalta que a circulação desses materiais foge ao
controle do Poder Executivo, mas afirma que essas práticas
não representam Nova Petrópolis. Os signatários manifes-
tam confiança de que as autoridades competentes apurarão
os fatos e darão o devido tratamento legal aos responsáveis.
Nova Petrópolis está entre os municípios gaúchos onde cir-
cularam listas de boicote que apontavam empresas e profis-
sionais como apoiadores da candidatura de Lula à reeleição.
Segurança feminina
Elaborado pela deputada Bruna Rodrigues (PSB), o relatório
final da Comissão Especial de Combate ao Feminicídio foi
aprovado nessa terça-feira (27) na Assembleia Legislativa.
Entre os gargalos diagnosticados, o parecer evidencia que
77% dos municípios gaúchos não dispõem de estrutura es-

pecializada para acolher mulheres em situação de violência.
Para reverter o cenário, o colegiado defende a recomposição
orçamentária da Secretaria das Mulheres, ressaltando que o
montante previsto para 2027 representa apenas 0,05% das
despesas do Estado. Propostas prioritárias incluem ainda a
expansão das Patrulhas Maria da Penha, o funcionamento
ininterrupto das Delegacias da Mulher e a implantação de
centros de reabilitação para agressores. Segundo levanta-
mento do grupo, o Rio Grande do Sul registrou 54 femini-
cídios consumados e 159 tentativas entre janeiro e agosto
deste ano.
Gestão compartilhada
Lideranças das quatro maiores bancadas da Assembleia Le-
gislativa — PL, PT, PP e MDB — emitiram nessa terça-feira
(27) uma nota conjunta reafirmando o compromisso com a
gestão compartilhada do Parlamento gaúcho. A divulgação
ocorreu após reunião entre os deputados Professor Cláu-
dio Branchieri (PL), Miguel Rossetto (PT), Marcus Vinícius
(PP), Guilherme Pasin (PP) e Luciano Silveira (MDB). No
documento, as bancadas destacam que o modelo representa
uma conquista democrática e expressa a pluralidade política
do Rio Grande do Sul. A nota ressalta ainda que a prá-
tica, construída ao longo dos anos, fortalece a autonomia
do Legislativo e assegura a convivência democrática entre
diferentes forças políticas. Segundo o texto, a gestão com-
partilhada também contribui para o equilíbrio institucional, a
transparência e o funcionamento da Assembleia.
Educação gaúcha
A Comissão de Educação da Assembleia Legislativa decidiu
ontem (27) entregar ao governador eleito Luciano Zucco (PL)
um relatório consolidado com as informações e demandas
recebidas pelo colegiado ao longo da legislatura. A proposta
foi sugerida pela deputada Sofia Cavedon (PT) e acolhida
de pronto pela presidente do grupo, deputada Patrícia Alba
(MDB). Segundo Sofia, o material busca permitir que o futuro
chefe do Executivo conheça a real situação da rede pública
de ensino do Estado. O documento reunirá diagnósticos,
dados e reivindicações colhidos junto às comunidades es-
colares gaúchas ao longo de todo o período. * Bruno Laux
(Instagram: @obrunolaux)
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RENATO ZIMMERMANN

ECONOMIA VERDE: O
VALOR DA NATUREZA EM
UMA NOVA ECONOMIA

Durante muito tempo, a humanidade acreditou que o desenvolvimento
econômico dependia essencialmente da capacidade de transformar a na-
tureza em matéria-prima, energia e riqueza. Florestas tornaram-se ma-
deira, rios passaram a movimentar máquinas, terras foram convertidas em
áreas produtivas e recursos minerais alimentaram a expansão industrial.
Esse processo trouxe avanços extraordinários, mas também revelou seus
limites. Hoje, diante das mudanças climáticas, da perda de biodiversidade
e da crescente pressão sobre os recursos naturais, somos obrigados a
rever uma convicção que atravessou gerações: a de que a natureza
estaria sempre disponível para sustentar um crescimento econômico sem
limites.
Estamos diante de outra inflexão. Não se trata de abandonar o desen-
volvimento, a atividade empresarial ou a geração de riqueza, mas de
compreender que a prosperidade humana depende de sistemas naturais
que não podem ser indefinidamente degradados. A economia não existe
separada da natureza. Ela está inserida nela, depende de seus ciclos e
utiliza recursos cuja regeneração possui limites. Reconhecer essa reali-
dade é um passo fundamental para construir um modelo econômico capaz
de produzir riqueza sem comprometer as condições de vida das próximas
gerações.
É nesse contexto que ganha força o conceito de economia verde. Mais
do que um novo segmento de mercado, ele representa uma mudança
na maneira de pensar o desenvolvimento, os investimentos e a própria
noção de riqueza. Uma floresta em pé, uma nascente preservada, um
solo fértil ou um ecossistema capaz de armazenar carbono possuem um
valor que vai muito além dos produtos que podem ser extraídos deles.
Esses ambientes prestam serviços essenciais à sociedade, regulam o
clima, protegem a água, conservam a biodiversidade e contribuem para
a estabilidade dos sistemas dos quais dependemos.
A ideia de capital natural procura dar visibilidade econômica a esse pa-
trimônio. Durante séculos, boa parte dos sistemas de contabilidade e das
decisões de investimento considerou a natureza principalmente como um
estoque de recursos disponíveis para exploração. O custo da degradação
ambiental, por sua vez, frequentemente ficou fora das contas. Quando
uma floresta é destruída, por exemplo, a madeira comercializada pode
aparecer como riqueza produzida, enquanto a perda da biodiversidade,
a alteração do regime das águas e os danos climáticos permanecem
invisíveis nos indicadores econômicos tradicionais.
Reconhecer os ativos ambientais pode ajudar a corrigir essa distorção.
Mercados de carbono, mecanismos de pagamento por serviços ambien-
tais, investimentos em conservação e instrumentos de financiamento sus-
tentável podem criar incentivos para proteger e recuperar ecossistemas.
As soluções baseadas na natureza também oferecem caminhos impor-
tantes: recuperar áreas degradadas, restaurar matas ciliares, proteger
nascentes e ampliar a cobertura vegetal são iniciativas que podem gerar
benefícios ambientais, sociais e econômicos simultaneamente.
Entretanto, existe uma questão que não podemos ignorar. Valorizar eco-
nomicamente a natureza não significa atribuir um preço a tudo o que
ela representa. Uma floresta não é apenas uma quantidade de carbono
armazenado, assim como um rio não se resume ao volume de água que
fornece. Há valores culturais, históricos, espirituais e comunitários que

não cabem inteiramente em contratos, planilhas ou transações financeiras.
Povos originários e comunidades tradicionais, por exemplo, preservam co-
nhecimentos e formas de convivência com os ecossistemas que desafiam
a visão de uma natureza reduzida à condição de mercadoria.
Por isso, a economia verde precisa ser acompanhada de responsabili-
dade, transparência e critérios rigorosos. Projetos ambientais não podem
servir apenas para melhorar a imagem de empresas, compensar danos
sem reduzi-los ou concentrar benefícios financeiros enquanto comunida-
des locais permanecem à margem. A proteção dos ecossistemas exige
integridade, participação social e resultados verificáveis. Caso contrário,
corremos o risco de reproduzir, com uma nova linguagem, os mesmos
desequilíbrios que nos trouxeram até aqui.
O Brasil ocupa uma posição singular nesse cenário. Nossa biodiversidade,
nossos biomas, a disponibilidade de fontes renováveis de energia e a
diversidade cultural representam vantagens importantes para uma eco-
nomia de baixo carbono. Mas esse potencial não se transforma automati-
camente em prosperidade. Depende de políticas públicas consistentes,
segurança jurídica, conhecimento científico, inovação, financiamento e
capacidade de transformar a conservação ambiental em oportunidades
concretas de trabalho e renda. A riqueza natural brasileira precisa be-
neficiar a sociedade, sem que sua exploração comprometa o patrimônio
das gerações futuras.
A verdadeira mudança, porém, começa antes dos indicadores econômi-
cos. Exige reconhecer que somos parte de uma comunidade de vida
muito maior do que a sociedade humana e que nossas decisões produzem
consequências que ultrapassam fronteiras e gerações. A tecnologia pode
ajudar a monitorar florestas, aperfeiçoar a produção agrícola, ampliar
a eficiência energética e desenvolver novos materiais. Mas nenhuma
inovação, por mais avançada que seja, substitui a responsabilidade de
decidir o que queremos preservar e qual futuro desejamos construir.
Talvez uma das grandes tarefas desta nova inflexão seja justamente re-
definir o significado de riqueza. Um país verdadeiramente próspero não
deveria ser avaliado apenas pelo volume de sua produção, pelo valor de
suas empresas ou pela expansão de seus mercados, mas também pela
qualidade de vida de sua população, pela integridade de seus ecossiste-
mas e pela capacidade de oferecer um futuro digno às próximas gerações.
A economia verde não é, portanto, apenas uma oportunidade de negócios.
É uma possibilidade de reorganizar nossa relação com o planeta e de
aproximar desenvolvimento, justiça social e responsabilidade ambiental.
O desafio não consiste simplesmente em encontrar novas maneiras de
explorar os recursos naturais, mas em aprender a prosperar sem destruir
as condições que tornam a prosperidade possível.
A humanidade está diante de uma escolha que ultrapassa governos, par-
tidos e interesses econômicos imediatos. Podemos continuar tratando a
natureza como um recurso inesgotável ou reconhecer nela o patrimônio
fundamental que sustenta nossa existência. O modo como respondermos
a essa questão ajudará a determinar não apenas o futuro da economia,
mas o próprio horizonte da civilização.
* Renato Zimmermann é desenvolvedor de negócios sustentáveis e ati-
vista da transição energética (Contato: rena.zimm@gmail.com)
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CARLOS ROBERTO

SCHWARTSMANN

ROBÔ NÃO É MÉDICO!
Recentemente, Elon Musk desaconse-
lhou os jovens a cursarem Medicina,
pois, em breve (3 a 5 anos), os médicos
serão substituídos por robôs humanoi-
des.
A faculdade de Medicina será obsoleta
devido ao avanço acelerado da inteligên-
cia artificial e da robótica.
A cura de uma doença inicialmente ne-
cessita da identificação da causa da pa-
tologia, para oferecer diversos caminhos
para se obter o melhor tratamento: clí-
nico ou cirúrgico.
A cura só pode ser obtida com um diag-
nóstico preciso, que se baseia na história
clínica, no exame físico e na interpreta-
ção de exames laboratoriais e de ima-
gem.
Certamente, nesta etapa, a IA poderá
ajudar: cruzar dados de exames e suge-
rir hipóteses diagnósticas.
O robô é uma máquina de processar da-
dos, cálculos e códigos. Poderá ajudar
em cirurgias.
Entretanto, a cura também depende
fundamentalmente da relação médico-
paciente.
A relação médico-robô jamais será igual,
pois ela é influenciada pela confiança,
pelo toque humano e pela empatia.

Nesta relação, também estão envolvidos
o julgamento ético e a fé.
Obviamente, a fé isolada não cura pato-
logias orgânicas, mas ela é nossa fun-
damental aliada no processo de cura. A
neurociência já comprovou que ela pro-
move um estímulo neurogênico que ativa
a liberação de endorfinas, serotonina e
dopamina.
Será que o robô poderá estimular a
crença na fé no mesmo nível e com a
mesma intensidade que outro ser hu-
mano?
O robô não tem alma, consciência nem
sentimentos.
Não sofre com a dor do paciente. Não
fica triste diante de um mau resultado e
tampouco sente a alegria da vitória!
Não consegue rir de si próprio. O robô
pode ser desligado e esquecer tudo.
O médico, não! A máquina não sente
afeto e muito menos compaixão.
O robô jamais substituirá o médico, pois
a Medicina vai muito além da execução
de movimentos frios, calculados e mecâ-
nicos.
A Medicina sempre vai existir, apesar da
fantástica evolução da tecnologia!
* Carlos Roberto Schwartsmann – Mé-
dico e professor universitário
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AMILCAR MACEDO

O HOMEM NÃO É O CARGO
Há um ensinamento da formaçãomilitar quemerece circular muito
além dos quartéis: o posto ou a graduação empresta autoridade,
mas é o exercício comprometido com o bem comum que a justifica
perante aqueles que a ela se submetem.
A lição cabe numa frase, aprendê-la, porém, pode exigir uma vida
inteira, sobretudo quando as honras começam a parecer naturais,
as portas se abrem sem esforço e quase ninguém se sente à
vontade para dizer que estamos errados. Blaise Pascal tratou
desse perigo nos Três discursos sobre a condição dos grandes.
Para instruir um jovem de elevada posição social, contou a história
de um homem que, depois de um naufrágio, chegou a uma ilha
onde os habitantes procuravam seu rei desaparecido e, como
se parecia com ele, o estrangeiro foi recebido como soberano,
aceitando as reverências, mas conservando consigo a lembrança
de quem realmente era. Pascal chamou essa consciência de
“duplo pensamento”.
O homem agia como rei diante do povo, enquanto reconhecia,
intimamente, que não possuía qualquer superioridade natural so-
bre os demais. A história servia de advertência a quem, cercado
de deferências, pudesse acabar acreditando que pertencia a uma
espécie humana mais elevada.
O filósofo escrevia numa sociedade aristocrática, mas, ainda as-
sim, sua advertência atravessa os séculos e chega, sem dificul-
dade, aos nossos gabinetes. Uma eleição, uma nomeação ou um
concurso público habilitam alguém a exercer determinada função.
Nenhum desses caminhos, porém, concede infalibilidade, trans-
forma opinião em verdade ou assegura virtude a quem recebeu
poderes. Também por isso Pascal distinguia as grandezas insti-
tuídas das qualidades efetivas de uma pessoa. A posição social
pode reclamar determinadas formas de respeito, mas a inteligên-
cia, a honestidade e o caráter precisam aparecer na conduta.
Quem ocupa uma cadeira importante talvez receba cumprimentos
antes mesmo de falar. A estima, no entanto, dependerá do
que fizer depois de se sentar. 1No teatro grego, as máscaras
ajudavam o público a reconhecer os personagens. O rosto do
ator ficava encoberto para que outro pudesse surgir em cena.
Há nessa imagem uma sugestão fecunda para a vida pública:
alguém assume um papel cujas exigências não se confundem
inteiramente com seus desejos. O ator pode representar um rei,
porém convém que saiba, ao deixar o palco, que a coroa fazia
parte do figurino.
Com a autoridade, a dificuldade é maior. O papel continua fora
do gabinete, acompanha o nome, modifica o tratamento recebido
e, aos poucos, pode desaparecer a distância entre o indivíduo e
a função. Uma crítica à decisão passa a ser sentida como insulto
e uma discordância parece deslealdade.

O respeito devido à instituição começa a ser cobrado como devo-
ção pessoal. Esse desvio nem sempre se anuncia em grandes
abusos. Às vezes, aparece na pequena vantagem solicitada
como se fosse um direito, na impaciência com quem pede ex-
plicações, na escolha de colaboradores que jamais contradizem
o chefe.
Quem só ouve concordância perde uma das poucas oportunida-
des de perceber o próprio excesso. Max Weber reconheceu na
vaidade uma ameaça à responsabilidade política, pois a necessi-
dade de aparecer, de ocupar o centro e de experimentar o próprio
poder pode afastar alguém da causa que deveria servir.
Sua advertência ajuda a compreender um problema familiar:
chega o momento em que uma iniciativa é avaliada pelo prestígio
que trará ao seu autor, enquanto sua utilidade pública vai ficando
em segundo plano. É preciso fazer uma ressalva. A autoridade
regularmente constituída possui legitimidade jurídica. Ela não
depende do aplauso cotidiano nem pode ficar sujeita ao gosto de
cada um. Todavia, a confiança pública se constrói no exercício da
função.
A lei confere competências; a conduta demonstra se elas estão
sendo usadas com responsabilidade. Quem ingressa na vida
pública leva consigo uma história, convicções, afetos e ambições
e não seria razoável exigir que deixasse de ser pessoa. O de-
ver está em reconhecer quando esses interesses interferem no
compromisso assumido.
Há decisões que exigem contrariar um amigo, frustrar uma ex-
pectativa própria ou abrir mão de uma oportunidade de reconhe-
cimento, e é nessas horas, longe dos discursos solenes, que a
fidelidade à função pode ser medida. Isso vale para o governante,
o parlamentar, o magistrado e o comandante.
Cada qual responde por atribuições diferentes, mas todos preci-
sam distinguir o que desejam para si daquilo que podem fazer
em nome dos outros. O bem comum perde conteúdo quando
passa a significar, convenientemente, tudo o que favorece quem
exerce o poder. Talvez o ensinamento militar encontre aí sua
expressão mais profunda. A autoridade é confiada a alguém para
o cumprimento de uma missão.
Suas prerrogativas têm finalidade, seus limites têm razão de exis-
tir e as honras recebidas não dispensam ninguém de prestar con-
tas. Um dia, outra pessoa ocupará a cadeira. Os cumprimentos
mudarão de destinatário, as portas se abrirão para outro nome e
a rotina seguirá e restará o que foi feito com o poder recebido.
Saber disso enquanto ainda se está no cargo pode ser uma das
melhores maneiras de exercê-lo.

• Amilcar Fagundes Freitas Macedo - gabinete-amilcar@
tjmrs.jus.br
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TATIANE DIAS SCOTTA

VOCÊ AINDA LEMBRA
POR QUE SE CASOU?

Tem casal que passa anos tentando converter o outro para a
sua religião particular. Uma pessoa quer transformar a com-
panhia em pé de valsa; a outra só quer assistir ao jogo. Uma
sonha com os pés na areia e o pôr do sol. A outra já imagina
o churrasco no sítio, a rede na varanda e aquele sossego que
vale mais do que qualquer praia paradisíaca.
E assim começa uma das campanhas mais persistentes da
vida a dois: convencer o outro de que o nosso jeito de apro-
veitar a vida é muito melhor.
Quem ama o verão não entende como alguém pode gostar do
inverno. Quem ama o frio não compreende por que alguém
deseja derreter debaixo de quarenta graus. E quem gosta de
dançar ainda alimenta a esperança de que, um dia, a pessoa
amada levante do sofá espontaneamente e faça um convite.
Milagres acontecem, mas talvez seja melhor não fazer deles o
planejamento conjugal.
O curioso é que, muitas vezes, essas diferenças já estavam
lá no início. A pessoa não gostava de dançar, preferia ficar
em casa, não era fã de praia e nunca escondeu sua paixão
pelo sítio. Mas o amor, acompanhado de uma boa dose
de esperança, costuma cochichar no nosso ouvido: “Depois
muda!”.
E lá vamos nós para o casamento levando, além das malas,
um projeto secreto de reforma do cônjuge.
Não gostamos muito de admitir, mas, em alguns casos, não
queremos apenas compartilhar a vida com alguém. Queremos
que essa pessoa aprenda a gostar das mesmas coisas e, de
preferência, descubra sozinha que o nosso jeito é o melhor.
Anos depois, a reclamação aparece: “Você nunca quer sair!”,
“Você só pensa em ficar em casa!”, “A gente nunca faz o que
eu gosto!”. E talvez a resposta mais desconcertante seja: mas
essa pessoa já não era assim quando você se apaixonou?
É claro que as pessoas mudam. Amadurecem, descobrem
novos interesses e aprendem a se relacionar melhor. O pro-
blema começa quando esperamos que o outro abandone sua
essência para corresponder àquilo que idealizamos.
Uma coisa é crescer junto; outra é exigir que alguém se trans-
forme em uma versão que nunca foi.
Gostar de coisas diferentes não significa amar menos. Um
casal não precisa compartilhar todos os hobbies, frequentar
os mesmos lugares ou vibrar diante das mesmas paisagens
para construir uma relação feliz.
O que faz diferença é a disposição para conhecer o mundo do

outro sem desprezar o próprio. Às vezes, ceder é um gesto de
amor. Vamos à praia mesmo preferindo o sítio. Acompanha-
mos um passeio que não escolheríamos espontaneamente.
Experimentamos uma dança ou aceitamos um programa dife-
rente. Não porque fomos vencidos em uma disputa conjugal,
mas porque compartilhar a alegria de quem amamos também
pode ser prazeroso.
Mas atenção: ceder não significa viver contrariando a própria
vontade, assim como respeitar não significa nunca negociar.
Uma convivência equilibrada precisa de reciprocidade. Se
sempre uma pessoa abre mão e a outra sempre decide, não
temos harmonia; temos alguém ficando para trás.
O segredo não está em gostar das mesmas coisas, mas em
construir uma vida em que os gostos dos dois tenham espaço.
Em alguns momentos, cada um pode seguir seu programa.
Em outros, podem descobrir juntos algo que nenhum dos dois
imaginava apreciar.
Lembre-se de quem era aquela pessoa, do que você admirava
nela e do que fez seu coração escolhê-la. Será que você
está incomodado com algo que realmente mudou ou frustrado
porque o outro continua sendo quem sempre foi?
Antes de tentar trocar o modelo, vale conferir se o problema
não está na expectativa de que o casamento venha acompa-
nhado de um manual para mudar o outro.
Afinal, o amor não exige que duas pessoas gostem sempre
da mesma paisagem. Exige que aprendam a caminhar juntas,
respeitando as diferenças e encontrando lugares onde ambas
possam ser felizes.
Se, neste fim de semana, alguém quiser praia e alguém preferir
o sítio, talvez a solução não seja descobrir quem venceu a
discussão, mas combinar como os dois podem aproveitar a
vida sem transformar cada preferência em uma batalha.
Porque casamento não é uma disputa para decidir quem tem
o melhor gosto. É uma parceria entre duas pessoas que es-
colheram compartilhar a vida, não necessariamente a mesma
playlist, a mesma estação do ano ou o mesmo destino de
férias.
Por isso, diante daquela reclamação que se repete há anos,
talvez valha uma pausa para uma pergunta: você ainda lembra
por que se casou?
Até a próxima consulta.

• Tatiane Scotta, psicóloga, sexóloga e palestrante
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 28 DE OUTUBRO

Eventos
1636 - É fundada a Universidade Harvard.
1746 - Um sismo destrói quase que totalmente a cidade de
Lima, no Peru.
1886 - O presidente norte-americano Grover Cleveland
inaugura a Estátua da Liberdade, em Nova York.
1922 - A “Marcha contra Roma”, liderada por Benito Mus-
solini, chega ao fim, marcando o início do regime fascista
na Itália.
1966 - Carlos Lacerda publica manifesto da Frente Ampla
no jornal Tribuna da Imprensa.
1974 - Países árabes reconhecem representatividade da
Organização para a Libertação da Palestina.
1978 - Inaugurada pelo presidente Geisel a Rodovia dos
Bandeirantes, a mais moderna e bem conservada estrada
do Brasil.
1982 - A Fundação Oswaldo Cruz, localizada no Rio de
Janeiro, anuncia a produção da vacina contra o sarampo
no Brasil.
2009 — A NASA lança com sucesso a missão Ares I-X, o
único lançamento de foguete para seu programa Constella-
tion de curta duração.
2018 — Jair Bolsonaro é eleito presidente do Brasil com
57 milhões de votos, vencendo o candidato do Partido dos
Trabalhadores, Fernando Haddad. É a primeira vez em 16
anos que um candidato do Partido dos Trabalhadores não
é eleito presidente.
2025 — Operação policial nos complexos do Alemão e
da Penha, contra a facção criminosa Comando Vermelho,
deixa ao menos 122 mortos no Rio de Janeiro, Brasil,
tornando-se assim, a operação policial mais letal da história
do país.

Nascimentos
1902 - Elsa Lanchester, atriz britânica (m. 1986).
1906 - Viana Moog, advogado, jornalista, romancista e en-
saísta brasileiro e membro da ABL (m. 1988).
1908 - Arturo Frondizi, político argentino (m. 1995).
1909 - Francis Bacon, pintor britânico (m. 1992).
1913 - Douglas Seale, ator e cantor anglo-americano (m.
1999).
1914 - Richard Laurence Millington Synge, químico britâ-
nico (m. 1994); e Jonas Salk, descobridor da vacina contra

a poliomielite (m. 1995).
1922 - Albertinho Fortuna, cantor brasileiro (m. 1995).
1931 - Myriam Muniz, atriz brasileira (m. 2004).
1933 - Garrincha, futebolista brasileiro (m. 1983).
1935 - Alan Clarke, diretor de cinema britânico (m. 1990).
1955 - Bill Gates, empresário estadunidense, fundador da
Microsoft.
1957 - Diogo Vilela, ator brasileiro.
1963 - Eros Ramazzotti, cantor e compositor italiano.
1964 - Zélia Duncan, cantora brasileira.
1967 - Julia Roberts, atriz estadunidense.
1969 - Ben Harper, músico estadunidense.
1971 - Alessandro Molon, radialista, professor e político
brasileiro.
1972 - Brad Paisley, músico estadunidense.
1974 - Joaquin Phoenix, ator estadunidense.
1987 - Frank Ocean, cantor e compositor norte-americano.
1988 - Camila Brait, jogadora brasileira de vôlei.
1998 - Nolan Gould, ator estadunidense e Francis Uzoho,
futebolista nigeriano.
1999 - Bárbara Branco, atriz portuguesa.
2000 - Charles Bassey, jogador de basquete nigeriano.
2002 - Lola Tung, atriz norte americana.

Falecimentos
1704 - John Locke, filósofo inglês (n. 1632).
1841 - Johan August Arfwedson, químico sueco (n. 1792).
1906 - Franklin Dória, político e escritor brasileiro (n. 1836).
1972 - Mitchell Leisen, cineasta norte-americano (n. 1898).
1983 - Otto Messmer, cartunista norte-americano (n. 1892);
e Romeu Italo Ripoli, político e dirigente esportivo brasileiro
(n. 1916).
2000 - Carlos Guastavino, compositor argentino (n. 1912).
2010 - James MacArthur, ator norte-americano, o Danny do
seriado Hawaí Cinco-0 (n. 1937).
2011 - Bernardo Jablonski, ator, diretor teatral, escritor,
crítico e roteirista brasileiro (n. 1952).
2013 - Tadeusz Mazowiecki, jornalista e político polonês (n.
1927).
2023 - Matthew Perry, ator e escritor norte-americano (n.
1969).
2024—Renato Raffaele Martino, cardeal italiano (n. 1932).
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Após vitória no Brasileirão,
Grêmio retoma os treinamentos
para sequência do campeonato.

Angelo Pieretti/Grêmio FBPA

Opróximo compromisso será nesta quinta (29), contra o Athletico-PR,
na Arena.

Fora de casa, Inter encara o Fluminense
nesta quarta-feira pelo Brasileirão.

Divulgação/S.C. Internacional

A delegação colorada desembarcou no Rio de Janeiro na tarde dessa
terça-feira.

A pós conquistar uma vitória
por 1 a 0 sobre o Coritiba,

fora de casa, o Grêmio reto-
mou os trabalhos no CT Presi-
dente Luiz Carvalho. A delega-
ção gremista retornou a Porto
Alegre após o confronto e per-
maneceu concentrada até o iní-
cio das atividades, realizadas
na tarde dessa terça-feira (27).

A programação foi organi-
zada de acordo com a partici-
pação dos jogadores na par-
tida anterior. Os atletas que
atuaram por 45 minutos ou
mais foram direcionados a ativi-
dades voltadas à recuperação
física. Já os demais integrantes
do elenco foram a campo para
dar continuidade à preparação
da equipe.

O treinamento começou
com uma corrida leve ao redor
do gramado. Na sequência,

a comissão de preparação
física comandou os exercícios
de aquecimento dos joga-
dores de linha, preparando
o grupo para as atividades
seguintes. Ao mesmo tempo,
os goleiros Weverton, Gabriel
Grando, Thiago Beltrame e
Gabriel Menegon realizaram
trabalhos específicos com os
profissionais responsáveis pela
preparação da posição.

Posteriormente, no Campo
2 do centro de treinamento, o
técnico Renato Portaluppi ori-
entou uma atividade técnica
em espaço reduzido. O exer-
cício teve como foco a constru-
ção das jogadas e as finaliza-
ções a gol, permitindo que os
atletas trabalhassem aspectos
ofensivos durante a movimen-
tação.

O elenco gremista volta a
treinar na tarde desta quarta-
feira (28), quando dará sequên-
cia aos preparativos para o pró-
ximo compromisso da equipe
na temporada. A atividade será
a última etapa da preparação

antes do confronto diante do
Athletico-PR.

A partida, válida pela 33ª ro-
dada, está marcada para esta
quinta (29), às 21h30, na Arena.

A pós o triunfo no Beira-Rio
no último jogo, com uma

goleada de 3 a 0 sobre o Bo-
tafogo que tirou a equipe do Z-
4, o Inter agora tem um desafio
fora de casa pelo Campeonato
Brasileiro. Pela 33ª rodada, o
Colorado encara nesta quarta-
feira (28) o Fluminense. A par-
tida começa às 19h20min no
Maracanã. Na 16ª posição da
tabela de classificação, com 35
pontos, o time gaúcho vai em
busca demais 3 pontos para se
manter fora da zona de rebaixa-
mento.

A preparação do elenco do
Inter para o confronto foi en-
cerrada na manhã dessa terça-
feira (27), no CT Parque Gi-
gante. O técnico Eduardo Bap-
tista orientou atividades técni-
cas e táticas no gramado, ajus-
tando os detalhes finais para o
jogo na capital carioca. O co-
mandante colorado conta com
três reforços para o embate:
Mercado, Villagra, e Vitinho,

que haviam cumprido suspen-
são no último duelo, voltam
a ficar à disposição. Já se-
gundo atualização do departa-
mento médico do clube, o go-
leiro Matheus Cunha sofreu um
trauma no cotovelo direito e fi-
cará de fora dos próximos com-
promissos. A delegação colo-
rada desembarcou no Rio de
Janeiro já na tarde dessa terça-

feira.
Contra o Botafogo, o téc-

nico Eduardo Baptista vai para
sua quinta partida no comando
no time gaúcho. Até aqui, o
treinador acumulou duas vitó-
rias, um empate e um revés
pelo Colorado. Primeira equipe
fora da zona de rebaixamento,
o Inter vai atrás de uma vitória
para se manter acima do Z-4

por seus próprios méritos. Em
caso de empate ou derrota fora
de casa, o Colorado ficará de-
pendendo dos resultados dos
jogos de Grêmio e Corinthians
para continuar na 16ª posição
da tabela.

Confira abaixo os jogado-
res do Inter relacionados para
o duelo no Rio:

– Goleiros: Kauan Jesus,
Henrique Menke e Filipe Sírio;

– Laterais: Bruno Gomes,
Aguirre, Bernabei e Matheus
Bahia;

– Zagueiros: Mercado, Ma-
ripán, Juninho e Victor Gabriel;

– Volantes: Villagra, Thiago
Maia, Bruno Henrique, Pauli-
nho e Ronaldo;

– Meias: Alan Patrick e Ca-
lebe;

– Atacantes: Alerrandro,
Vitinho, Carbonero, Eliasson,
João Victor e João Bezerra.
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Declínio cognitivo: cinco hábitos a
evitar para cuidar do seu cérebro.

Reprodução

Hábitos de alimentação influenciam na saúde, inclusive do cérebro.

D ormir menos de seis
horas, manter níveis

de estresse elevados
por meses e comer
grande quantidade de
comida várias vezes ao
dia são algumas das
práticas que o neuro-
logista colombiano Le-
onardo Bello diz evitar
devido aos seus possí-
veis efeitos no cérebro.

O especialista com-
partilhou, por meio de
sua conta no TikTok,
cinco aspectos relacio-
nados ao cuidado com
o cérebro que, como
explicou, tenta evitar ou
manter sob controle.
Suas recomendações
incluem hábitos relaci-
onados ao sono, ati-
vidade física, nutrição,
estresse e aprendizado.

Dormir menos de
seis horas

Segundo Bello, uma
das primeiras práticas
que ele evitaria seria
dormir menos de seis
horas. O neurologista
destacou que o repouso
desempenha funções
relacionadas à repara-
ção do organismo e
a processos cerebrais
como a memória e a
formação de novas co-
nexões.

”Não basta gerar no-
vas conexões cerebrais.
Não basta memorizar as
coisas importantes que
você faz durante o dia”,
afirmou o especialista.

Não ficar parado
O segundo ponto

mencionado por Bello

está relacionado a pro-
dutos comercializados
como “oxigenadores
cerebrais”. O neurolo-
gista afirmou que esses
exercícios não cumprem
a função que o nome
promete e apontou a
atividade física como
uma alternativa que ele
recomenda. ”Hoje, o
único oxigenador cere-
bral é a atividade física, e
eu a recomendo”, disse
ele.
Estresse crônico e
seus possíveis

efeitos
Bello também aler-

tou sobre o estresse
crônico, definido como
estresse que dura me-
ses devido a problemas
persistentes, preocupa-
ções ou situações es-
tressantes. Ele explicou
que essa condição pode
afetar as conexões cere-
brais.

O especialista dife-
renciou esse fenômeno
do estresse agudo e
descreveu o estresse
crônico como ”sério, ex-

tremamente sério para
o cérebro”. Segundo
explicação dele, a expo-
sição prolongada pode
ter efeitos nocivos sobre
esse órgão.

Atenção com o
prato

A dieta aparece como
o quarto ponto em suas
recomendações. Bello
destacou que comer
grande quantidade de
comida e fazer isso vá-
rias vezes ao longo do
dia pode estar relaci-
onado a alterações na
função da insulina.

”Comer muitas vezes
ao dia e em grande
quantidade gera algo
chamado disfunção da
insulina”, explicou ele.

Segundo o neurolo-
gista, estudos têm as-
sociado esse distúrbio
ao declínio cognitivo e
à doença de Alzheimer.
Em sua explicação, ele
considerou excessivo o
consumo de mais de
cinco refeições por dia
com porções grandes.

Mantenha o
cérebro

aprendendo novas
informações

O quinto ponto que
Bello destaca não se re-
fere a evitar um com-
portamento, mas sim a
manter o aprendizado
ao longo da vida. ”Eu
nunca parei de estudar”,
afirmou.

O neurologista escla-
receu que não se refe-
ria exclusivamente a es-
tudos acadêmicos ou à
obtenção de diplomas.
Entre as possibilidades,
mencionou fazer cursos,
aprender idiomas, con-
sumir conteúdo educa-
tivo ou adquirir técnicas
relacionadas à arte.

”Quando você for-
nece novas informações
ao cérebro, você gera
mais conectividade ce-
rebral, você gera mais
volume cerebral, e essa
é a melhor maneira de
enfrentar o envelheci-
mento e a possível pre-
sença de demência”,
disse Bello.
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Gastrite: como proteger seu
estômago para evitar complicações?

Veja 5 hábitos que atrapalham.
Reprodução

Consumir frutas, vegetais e alimentos ricos em fibra estão entre al-
guns dos hábitos que ajudam a proteger o órgão.

A gastrite é uma infla-
mação do revesti-

mento do estômago que
pode ser temporária ou
crônica. De acordo com
o MedlinePlus, uma de
suas principais causas é
a infecção pela bactéria
Helicobacter pylori, que
pode causar úlceras e
aumentar o risco de cer-
tos tipos de câncer de
estômago. Também pode
estar relacionada ao con-
sumo excessivo de álcool,
a alguns medicamentos
anti-inflamatórios e ao
tabagismo.

Patricio Vicuña, médico
e professor da Faculdade
de Medicina da Universi-
dade Andrés Bello, cam-
pus Concepción, explica
que essa condição tam-
bém pode se manifes-
tar com diferentes sinto-
mas e destaca a impor-
tância de reconhecê-los
para diferenciá-la de ou-
tros desconfortos digesti-
vos.

Um dos pontos-chave
é diferenciar essa condi-
ção de uma indigestão
ocasional. Segundo Vi-
cuña, a gastrite pode se
manifestar de forma contí-
nua ou intermitente e du-
rar bastante tempo, en-
quanto a indigestão geral-
mente está relacionada a
uma refeição farta e tende
a desaparecer depois.

Além dessas recomen-
dações, também é impor-
tante prestar atenção aos
hábitos diários que po-
dem afetar a saúde esto-
macal e tornar o descon-
forto mais perceptível. Al-
guns comportamentos fa-
zem parte da nossa rotina

diária e, sem que perce-
bamos, podem estar con-
tribuindo para problemas
digestivos.

Hábitos que podem
piorar a gastrite

Álcool: o consumo ex-
cessivo pode irritar a mu-
cosa estomacal e agravar
o desconforto digestivo.

Tabaco: fumar está en-
tre os hábitos que podem
intensificar os sintomas e
afetar a saúde gástrica.

Medicamentos anti-
inflamatórios: medica-
mentos como ibuprofeno,
naproxeno e outros deste
grupo podem irritar a mu-
cosa estomacal.

Estresse: não é uma
causa direta da gastrite,
mas pode influenciar o
aparecimento ou agrava-
mento de suas manifes-
tações, como explica Vi-
cuña.

Café: não há evidên-
cias de que essa bebida
cause gastrite, embora
possa agravar os sinto-
mas em algumas pes-
soas.

Além desses fatores,
existem também medidas
simples que você pode in-
corporar à sua rotina para
promover a saúde diges-
tiva. Aqui estão algumas
recomendações para cui-
dar da sua saúde gastroin-
testinal.
Alimentos e hábitos
para proteger o

estômago

Frutas e vegetais: po-
dem fazer parte de uma
dieta variada e equilibrada
que promove a saúde di-
gestiva.

Alimentos ricos em fi-

bras: sua incorporação
em uma dieta adequada
contribui para a manu-
tenção de uma alimenta-
ção benéfica para o orga-
nismo.

Horários regulares
para as refeições: manter
uma rotina estável para
as refeições pode ajudar
a organizar melhor a ali-
mentação e evitar longos
períodos sem comer.

Atividade física: pra-
ticar exercícios regular-
mente faz parte de um
estilo de vida saudável e
contribui para o bem-estar
geral.

Descansar o suficiente:
dormir bem e manter uma
rotina de sono também fa-
zem parte dos hábitos re-
comendados para cuidar
da saúde.

Evite a automedicação:
o uso frequente de anti-
inflamatórios deve ser
feito sob orientação pro-
fissional, devido ao seu
possível efeito na mucosa
gástrica.

Nem todos reagem da
mesma forma aos alimen-

tos ou hábitos. Por-
tanto, identificar quais pro-
dutos ou situações desen-
cadeiam desconforto per-
mite ajustes na dieta sem
a necessidade de eliminar
certos alimentos.

Quando a dor ou o des-
conforto na parte superior
do abdômen persistirem,
é importante procurar ava-
liação médica. O Me-
dlinePlus recomenda con-
sultar um médico se a
dor não passar e observa
que fezes escuras ou vô-
mito com sangue oumate-
rial semelhante a borra de
café são sinais de alerta.

Reconhecer os sinto-
mas e evitar práticas que
possam irritar o estômago
é fundamental para man-
ter uma boa saúde diges-
tiva. Em casos de des-
conforto persistente, con-
sultar um médico permite
identificar a causa e iniciar
o tratamento adequado
antes que surjam compli-
cações.
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Hormônio em debate: mulheres na
menopausa recorrem à testosterona,

mas ciência não dá garantias.
Freepik

O uso desse hormônio em mulheres ainda não foi aprovado nos EUA
nem no Brasil.

U ma reportagem re-
cente da BBC des-

creveu mulheres fingindo
ser homens para conse-
guir gel de testosterona,
na esperança de melho-
rar os sintomas da meno-
pausa, devido à escassez
de produtos de testoste-
rona voltados para o pú-
blico feminino. Mas por
que o interesse por esse
hormônio predominante-
mente masculino está ex-
plodindo e há riscos en-
volvidos?

A testosterona cos-
tuma ser vista como o
hormônio masculino por
excelência. Está associ-
ada à puberdade, ao de-
senvolvimento muscular
e à função reprodutiva.
No entanto, isso ignora
uma importante realidade
biológica: as mulheres
também produzem tes-
tosterona, e ela desem-
penha papéis cruciais em
todo o corpo.

Embora as concentra-
ções sanguíneas sejam ti-
picamente cerca de dez
a quinze vezes menores
do que nos homens, a
testosterona permanece
biologicamente ativa nas
mulheres.

As mulheres produ-
zem testosterona nos
ovários e nas glândulas
suprarrenais, e o corpo
também a fabrica trans-
formando outros hormô-
nios na gordura, na pele
e nos músculos. Parte
dessa testosterona é
utilizada para produzir
o estradiol, a principal

forma de estrogênio em
mulheres em idade repro-
dutiva.

Embora as concentra-
ções sanguíneas sejam ti-
picamente cerca de dez
a quinze vezes menores
do que nos homens, a
testosterona permanece
biologicamente ativa nas
mulheres.

As mulheres produ-
zem testosterona nos
ovários e nas glândulas
suprarrenais, e o corpo
também a fabrica trans-
formando outros hormô-
nios na gordura, na pele
e nos músculos. Parte
dessa testosterona é
utilizada para produzir
o estradiol, a principal
forma de estrogênio em
mulheres em idade repro-
dutiva.

O desejo sexual é
moldado por relaciona-
mentos, estresse, fadiga
e saúde mental tanto
quanto por qualquer
hormônio isolado. A
testosterona é apenas um
fator entre vários, e não
um interruptor principal.

Além do desejo se-
xual, evidências de en-
saios clínicos de alta qua-
lidade em mulheres são
amplamente escassas.
Mas isso não significa
necessariamente que a
testosterona não exerça
uma influência mais am-
pla sobre a saúde femi-
nina.

Ensaios randomiza-
dos são a melhor ma-
neira de determinar se
um tratamento causa um

efeito específico, mas
eles não conseguem cap-
turar tudo o que acontece
na prática médica diá-
ria. Os pacientes podem
ter outros problemas de
saúde ou tomar vários
medicamentos, o que
dificulta saber se uma
melhora se deve à testos-
terona ou a outro fator.

A testosterona não
substitui a terapia hor-
monal padrão para a
menopausa. Quando
é prescrita, geralmente
acompanha o estrogênio
– e, às vezes, a proges-
terona. Algumas mulhe-
res relatam que, mesmo
após a otimização de sua
TRH (terapia de reposi-
ção hormonal) convenci-
onal, ainda sentem que
seus sintomas não foram
totalmente resolvidos e
que a adição de testos-
terona faz uma diferença
perceptível.

Mulheres e médicos
que utilizam a testoste-
rona no cuidado rotineiro
da menopausa relatam

melhorias que vão além
da função sexual. Um
estudo britânico recente
com 510 mulheres em
uma clínica especializada
em menopausa consta-
tou que, após quatro me-
ses de uso de gel de
testosterona, as mulhe-
res relataram melhorias
no humor, nos sintomas
cognitivos e na libido. Es-
sas descobertas são inte-
ressantes, mas não pro-
vam que o tratamento
com testosterona causou
tais mudanças.

Evidências do mundo
real não devem substituir
ensaios randomizados,
mas a ausência de gran-
des estudos também não
significa que essas obser-
vações devam ser sim-
plesmente descartadas.
Em vez disso, elas po-
dem ajudar a identificar
efeitos que valem a pena
ser testados nos ensaios
clínicos que ainda se
fazem necessários.
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Vacina contra o câncer tem
resultado promissor e pode
chegar ao mercado em 2027.

Reprodução

A última etapa de testes da vacina contra o câncer desenvolvida pela Moderna e pela MSD indicou que o
medicamento diminuiu em 42% o risco de morte ou de retorno do melanoma.

A última etapa de
testes da vacina

contra o câncer de-
senvolvida pela Mo-
derna e pela MSD in-
dicou que o medi-
camento diminuiu em
42% o risco de morte
ou de retorno do me-
lanoma, um tipo de
câncer de pele.

O tratamento com
o intismeran autogene
não funciona, porém,
como uma vacina tra-
dicional. Isso porque
ela não previne a do-
ença, mas ajuda a tra-
tar um tumor já exis-
tente a partir das mu-
tações genéticas es-
pecíficas de cada pa-
ciente.

O estudo fase 3
divulgado pelas em-
presas indica que,
dois anos após o tra-
tamento, 82,2% dos
pacientes que rece-
beram a vacina com
o imunoterápico Key-
truda continuavam
sem sinais de câncer.
Já para aqueles que
mantiveram a terapia
padrão do melanoma,
somente com o Key-
truda, o índice foi de
70%.

A combinação do
tratamento com a va-

cina ainda reduziu em
38% o risco de o cân-
cer se espalhar para
outros órgãos, efeito
conhecido como me-
tástase.

Com a descoberta,
as companhias de-
vem pedir aprovação
do tratamento nos
Estados Unidos, com
expectativa de que
a vacina chegue ao
mercado em 2027.
Para que uma vacina
do tipo seja liberada
no Brasil, as empre-
sas devem buscar
aprovação da Agên-
cia Nacional de Vigi-
lância Sanitária (An-
visa).

Como funciona a
vacina contra o me-
lanoma? A vacina
é construída a par-
tir das mutações do

tumor de cada paci-
ente, somada a um re-
médio que aciona o
sistema imune, garan-
tindo que a doença fi-
que sob controle.

A intismeran auto-
gene, nome da va-
cina, começa a ser
montada a partir de
uma amostra do tu-
mor retirado na ci-
rurgia. O material
genético do câncer
é sequenciado para
identificar as muta-
ções que só ele car-
rega e, depois, é fa-
bricada umamolécula
de mRNA com ins-
truções para até 34
desses alvos.

Quando a substân-
cia é injetada no paci-
ente, a vacina induz
as células a produ-
zirem cópias dessas

mutações, fazendo
com que o sistema
imunológico do corpo
daquele paciente lo-
calize e destrua as
células cancerosas.

Por sua vez, o Key-
truda bloqueia a pro-
teína PD-1, que agr
como um “freio” e im-
pede as células de de-
fesa de atacar as can-
cerosas.

Em conjunto, os
dois tratamentos se
complementam: va-
cina indica quemdeve
ser atacado e o imu-
noterápico Keytruda
deixa o sistema imune
livre para atingir o
alvo. As informações
são do site InfoMo-
ney.
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"Maior roubo da história", disse executivo
da Microsoft sobre o ChatGPT.

Reprodução

ChatGPT foi treinado com fontes protegidas por direitos autorais, diz acusação.

F uncionários da
Microsoft e da

OpenAI sabem há
tempos da gravi-
dade e possíveis
consequências ju-
rídicas do treina-
mento de uma in-
teligência artificial
(IA). Mensagens tro-
cadas internamente
nas empresas mos-
tram o teor das dis-
cussões sobre mo-
delos de linguagem
e direitos autorais.
A informação é

do jornal The New
York Times, que teve
acesso a documen-
tos parcialmente
revelados de um
processo movido
pelo jornal contra a
OpenAI. Segundo
o jornal, o material
mostra “preocupa-
ção considerável”
da dupla sobre esse
tipo de atividade.
O veículo acusa

a dona do ChatGPT
desde 2023 de vio-
lação de direitos au-
torais ao navegar de
forma automatizada
e copiar conteúdos
sem autorização ou
compensação finan-
ceira – prática co-
nhecida como “scra-
ping”. Esse mate-

rial é usado para ali-
mentar modelos de
linguagem.

Roubo e
substituto do
jornalismo

Executivos da
Microsoft citaram
essa prática como
o “maior roubo de
trabalho alheio na
história da humani-
dade”, causadora
de um possível “ci-
clo vicioso de des-
truição” que pode-
ria ameaçar a quali-
dade dos modelos.
Outro funcionário

considera a ação
“um roubo espan-
toso de proporções
sem precedentes”.
No caso da OpenAI,
o gerente de uma
equipe do ChatGPT,
Nick Turley, reco-
nheceu que a IA era

uma “ameaça exis-
tencial” para edito-
ras e jornais e um
possível “substituto”
em larga escala.
O processo con-

firma ainda que a
OpenAI e suas par-
ceiras ativamente
buscavam meios
de burlar mecanis-
mos de proteção
ao conteúdo, como
paywalls, além de
apagar qualquer
aviso sobre prote-
ção de direitos au-
torais que estivesse
escrita nesses mate-
riais.
Até mesmo o pre-

sidente da OpenAI,
Greg Brockman, es-
tava ciente do caso:
ele respondeu um
“Ah, legal” para
uma mensagem de
um funcionário rela-
tando uma nova fer-

ramenta que invadia
sites restritos para
assinantes.
Em uma declara-

ção enviada ao jor-
nal, um porta-voz da
Microsoft afirma que
as visões presentes
nos documentos,
escritas pelo diretor
de ciências aplica-
das da empresa,
Alex Haurek, “não
representam as da
companhia”. A Ope-
nAI não se manifes-
tou oficialmente.
Na defesa do pro-

cesso, as empre-
sas utilizam o ar-
gumento de que o
processo de treina-
mento por conteú-
dos da internet con-
figura “uso justo”.
Entenda aqui o que
significa esse argu-
mento.
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Nostalgia e expectativa de
lucro impulsionam mercado

de cartas de Pokémon.
Reprodução

No Brasil, as cartas são distribuídas pela fabricante de baralhos Co-
pag.

Q uando começou a co-
lecionar cartas ilustra-

das, ainda na adolescência,
Diogo Pires, 44, não espe-
rava que elas um dia o aju-
dariam a comprar uma casa.
Parte de sua coleção, guar-
dada por mais de duas dé-
cadas, acabou sendo ven-
dida por US$ 20 mil (cerca
de R$ 73 mil na cotação mé-
dia da época) a um colecio-
nador da Nova Zelândia, em
2018.

Cofundador da Liga Po-
kémon, marketplace especi-
alizado no jogo de cartas da
franquia japonesa, Pires de-
cidiu se desfazer do acervo
quando percebeu o quanto
ele havia passado a valer.

”Eu comecei a pensar
que ter esse monte de
coisa em casa é um risco,
porque vale muito dinheiro.
Foi mais por segurança
mesmo”, diz. Embora a mo-
tivação da venda da coleção
não tenha sido a compra da
casa, foi a esposa de Diogo
quem sugeriu que o dinheiro
fosse usado para adquirir o
imóvel.

Popularizadas inicial-
mente entre crianças e
adolescentes, as cartas de
Pokémon hoje movimen-
tam também um mercado
formado por adultos que
cresceram com a franquia e
compradores interessados
no potencial de valorização
das peças.

Segundo dados da The
Pokémon Company, mais
de 75 bilhões de cartas ha-
viam sido produzidas até
março de 2025. Um ano
depois, o total acumulado
havia aumentado em cerca
de 10 bilhões, para 85 bi-
lhões. Antes de 2019, a mé-
dia anual era de 1,5 bilhão a

2 bilhões.
No Brasil, as cartas são

distribuídas pela fabricante
de baralhos Copag.

O interesse pela fran-
quia como um todo, que
inclui cartas colecionáveis,
games, animações e outros
produtos, também cresceu.
Entre setembro de 2021 e
setembro de 2026, o inte-
resse pelo termo Pokémon
nas buscas do Google no
Brasil foi 60% superior ao re-
gistrado nos cinco anos an-
teriores, segundo dados do
Google Trends.

Neste ano, o termo atin-
giu o maior nível de in-
teresse nas buscas desde
2016, quando o lançamento
de ”Pokémon Go” provocou
um pico.

No mercado de cartas
colecionáveis não esporti-
vas, as vendas cresceram
350% em faturamento en-
tre 2020 e 2025 nos Es-
tados Unidos, segundo a
Circana. O levantamento
abrange uma categoria mais
ampla que a de Pokémon
TCG (jogo de cartas coleci-
onáveis, na sigla em inglês).

As cartas também ga-
nharam espaço nas redes
sociais fora das comunida-
des de jogadores e colecio-
nadores.

Em agosto, Neymar
abriu pacotes de cartas em
uma live no Instagram ao
lado do filho, Davi Lucca,
transmissão que chegou a
cerca de 175 mil espectado-
res simultâneos. O influen-
ciador e empresário Thiago
Nigro tambémpublicou con-
teúdos sobre o mercado de
cartas e mostrou compras
de produtos lacrados.

A cada dois ou três me-
ses são lançadas expan-

sões, com centenas de no-
vos modelos por coleção.
Elas chegam ao público
principalmente pormeio dos
chamados ”boosters”, pa-
cotes com uma quantidade
limitada de cartas de uma
expansão.

O comprador não sabe
exatamente quais cartas en-
contrará em cada pacote.
A maioria das cartas, po-
rém, tem baixo valor de
mercado, com exemplares
anunciados a partir de R$
0,25 na plataforma Liga Po-
kémon.

Éric Fenalte, 35, conhe-
ceu Pokémon quando a
franquia chegou ao Brasil,
no fim dos anos 1990. Já
adulto, voltou a procurar
conjuntos completos das
primeiras coleções que fi-
zeram parte de sua infância.

Em 2016, Fenalte pagou
cerca de US$ 600 (aproxi-
madamente R$ 2.100 na co-
tação média daquele ano)
por uma caixa lacrada em
português, a primeira cole-
ção do Pokémon TCG lan-
çada no Brasil, em 2000.

Hoje, exemplares seme-

lhantes são anunciados por
cerca de R$ 9.000 a R$ 10
mil em plataformas de co-
mércio eletrônico e sites es-
pecializados em TCG.

Com o aumento dos pre-
ços e da procura, Fenalte
decidiu manter algumas cai-
xas lacradas. ”Eu quero
preservar a coleção. São
itens que, mesmo tendo o
dinheiro para comprar, eu
não vou achar”, explica.

Fenalte também consi-
dera a possibilidade de va-
lorização ao escolher o que
comprar. Em coleções atu-
ais, ele observa caracterís-
ticas como a tiragem e as
cartas incluídas para identifi-
car produtos que podem ga-
nhar valor com o tempo.

”Tem coleção que lança
e eu sei que vai valorizar.
De modo geral, tudo no Po-
kémon acaba valorizando”,
diz. Isso, porém, não é ga-
rantido e depende de fato-
res como a oferta de exem-
plares e o interesse dos
compradores. As informa-
ções são do jornal Folha de
S.Paulo.
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Terra e Marte podem ter se
formado de maneiras diferentes.

Nasa

Representação artística de um disco de gás e detritos—os elementos
constitutivos dos planetas – girando ao redor de uma estrela jovem.

F ormar planetas é uma
empreitada extrema.

O processo começa com
poeira e gás aglutinando-
se suavemente, culmi-
nando em gigantescas ro-
chas espaciais colidindo
umas com as outras a
velocidades inimagináveis
até que, no fim, surgem
novos mundos.

Para muitos cientistas,
foi dessa forma que Terra
e Marte se formaram, a
partir de fragmentos ro-
chosos que orbitavam o
jovem Sol há cerca de 4,5
bilhões de anos. Porém,
apesar da mesma idade e,
em linhas gerais, dosmes-
mos ingredientes básicos,
o primeiro (um paraíso de
biodiversidade) e o se-
gundo (um deserto frio e
irradiado) são hoje mun-
dos muito diferentes. Isso
talvez se deva, em parte, a
distinções em suas raízes.

Cientistas reuniram
uma série de pistas quí-
micas encontradas nas
rochas de ambos os mun-
dos e as submeteram a
uma bateria de modelos
estatísticos e simulações
computacionais, tentando
repetidamente chegar a
uma Terra e a um Marte
semelhantes aos reais.

Os resultados, publica-
dos no dia 25 do mês
passado na revista Na-
ture Astronomy, sugerem
que o planeta vermelho
se formou principalmente
a partir de grandes ob-
jetos semelhantes a aste-
roides. Já a existência
da Terra dependeu, em
grande medida, de um en-
xame de seixos que se
aglutinaram espontanea-
mente.

”Ficamos genuina-
mente surpresos”, afir-
mou o cientista planetário
e coautor do estudo An-
ders Johansen, da Univer-
sidade de Copenhague
(Dinamarca), referindo-se
à reação de sua equipe
ao constatar que dois pla-
netas vizinhos podem ter
se formado de maneiras
distintas.

A pesquisa também su-
gere que Terra e Marte se
formaram a partir de uma
mistura de objetos maio-
res e pequenas pedras,
e não exclusivamente de
um ou de outro.

”O artigo abre novos
caminhos ao combinar
esses processos em um
quadro coerente”, afirmou
Tim Lichtenberg, líder do
Laboratório de Formação
de Mundos da Universi-
dade de Groningen (Paí-
ses Baixos), que não par-
ticipou do novo estudo.

Os cientistas já dispu-
nham de alguns indícios
de que os dois vizinhos se
formaram de maneiras di-
ferentes—omais evidente
é que o planeta vermelho
tem apenas um décimo da
massa do nosso. Em ge-
ral, os cientistas atribuem
o mistério da massa mar-
ciana ao surgimento de
Júpiter. Este último tem
uma gravidade tão intensa
que pode ter capturado
muitos dos blocos rocho-
sos presentes na trajetó-
ria orbital de Marte em seu
estágio embrionário e os
lançado para outros luga-
res.

Os elementos que
compõem a crosta e o
manto de ambos os plane-
tas oferecem outra pista.

Meteoritos antigos re-
gistram a composição da
matéria-prima que deu
origem ao Sistema Solar.
Em comparação a esses
objetos, Terra e Marte têm
menores concentrações
de elementos como sódio,
potássio, lítio e zinco.

A colisão de rochas
espaciais gera tempe-
raturas muito elevadas,
que tendem a vaporizar
esses elementos voláteis
e lançá-los no espaço.
No entanto, à medida
que os objetos envolvidos
aumentam de tamanho,
parte dos voláteis enter-
rados nas profundezas
pode ser preservada. Ob-
jetos formados principal-
mente pela aglomeração
suave de seixos retêm
uma proporção maior de
seus elementos voláteis
nos estágios iniciais do
processo de formação
planetária.

Com base em sua
mistura de elementos
voláteis, Marte deve ter
acumulado 73% de sua
massa por meio de coli-
sões com corpos maiores,
semelhantes a asteroides,

segundo a equipe de
Johansen. O restante veio
da captura de pequenos
seixos.

Em contrapartida, afir-
maram os pesquisadores,
75% da massa da Terra
provavelmente veio de
seixos que se aglutinaram
para formar dois protopla-
netas, que então colidiram
entre si. Esse choque co-
lossal foi posteriormente
complementado por um
bombardeio de rochas
espaciais menores.

Nem todos concordam
a respeito do papel que
os seixos podem desem-
penhar na formação de
planetas rochosos. Para
alguns, a composição
química da Terra não faz
sentido sem eles, en-
quanto outros suspeitam
que não seja possível for-
mar Terra e Marte apenas
com seixos. Além disso,
especialistas frequente-
mente apontam Júpiter
e sua gravidade como
uma possível barreira que
impediria a chegada de
seixos vindos das regiões
externas do Sistema So-
lar.
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Prêmio Nobel de Literatura: conheça
os 5 principais livros de Anne Carson.
Reprodução

A escritora canadense Anne Carson, 76 anos, ganhou o Prêmio Nobel de Literatura 2026.

A escritora canadense
Anne Carson, 76

anos, ganhou o Prêmio
Nobel de Literatura 2026
no último dia 8, em
anúncio feito pela Aca-
demia Sueca. Carson
é poeta, ensaísta, tra-
dutora e professora, es-
pecialista em literatura
grega clássica e helê-
nica, e já deu aulas nas
Universidades McGill,
Michigan e Princeton.

Sua obra mistura crí-
tica literária, poesia e en-
saios. Ela também já tra-
duziu poemas de Safo
e peças teatrais de Eu-
rípedes e Sófocles. Até
hoje, apenas 19 mulhe-
res já ganharam o Prê-
mio Nobel de Literatura,
incluindo Anne. Foram
123 laureados em 119
premiações.

Confira, a seguir,
um pouco mais sobre
cinco de suas principais
obras:

– ”Eros, o doce-
amargo”: Uma das

obras mais famosas da
autora foi escrita em
1986, é resultado de
sua tese de doutorado
e mistura ensaio, teoria
e poesia. O livro traz
um panorama sobre as
interpretações do amor,
principalmente na Gré-
cia Antiga. O livro está
disponível no Brasil pela
editora Bazar do Tempo.

– ”A Beleza do Ma-
rido - Em ensaio ficcio-
nal em 29 tangos”: Li-
vro de 2001 tornou Car-
son a primeira mulher
a ganhar o prêmio T.
S. Eliot em 2002. A
obra conta a história de
um casamento em 29
tangos (que, como um
matrimônio, precisa ser
dançado até o fim) e en-
saia a ideia do poeta
John Keats de que a be-
leza é verdade. O ca-
samento da história vai
desmoronando em cada
ato, e a autora cons-
troi essa queda com ce-
nas comoventes, cômi-

cas, dolorosas e eróti-
cas. O livro está disponí-
vel no Brasil pela editora
Bazar do Tempo.

– ”O Método Alber-
tine”: Neste livro, Anne
Carson investiga Alber-
tine, o principal inte-
resse romântico de Mar-
cel no livro de Proust
”Em Busca do Tempo
Perdido”. O texto traz
cinquenta e nove pará-
grafos, com apêndices,
e reflete o amor de Car-
son pela obra do autor
francês. O livro está
disponível no Brasil pela
editora Jaboticaba

– ”Falas Curtas”: Li-
vro de poemas emprosa
sobre diversos assun-
tos, como Homo Sa-
piens, Gueixas, Brigitte
Bardot, Chuva, Leitura,
Gertrude Stein, Ovídio
no exílio, Sylvia Plath
e muitos outros. Para
Vilma Arêas, que escre-
veu a orelha da edição
brasileira do livro, ”Estas
paradoxais Falas Cur-

tas, aomesmo tempo ín-
timas e distantes, de gê-
nero indefinível (prosa,
poesia, confissão), ser-
virão de garantia para
a presença definitiva de
Anne Carson entre nós”.
O livro está disponível
no Brasil pela editora
Relicário.

– ”Autobiografia do
Vermelho”: O livro re-
cria, nos tempos atuais,
o mito de Gerião, um
monstro vermelhomorto
por Héracles (ou Hércu-
les) em seus doze traba-
lhos. Na história da ga-
nhadora do Prêmio No-
bel, Gerião é ummenino
sensível e absorto que
vivencia uma intensa re-
lação amorosa com Hé-
racles. O livro está dis-
ponível no Brasil pela
editora 34. As informa-
ções são da CNN.

Porto Alegre . Quarta, 28 de Outubro de 2026 . 101



Globo de Ouro não aceita “Michael”
na categoria de musical ou comédia.

Reprodução

Jaafar Jackson interpreta Michael Jackson no filme.

A pesar de trazer
uma narrativa gui-

ada pela música, a
cinebiografia Michael,
que chegou no úl-
timo fim de semana
ao Prime Video, foi
rejeitada para concor-
rer na categoria de
musical ou comédia
do Globo de Ouro.

Com isso, o longa
vai ter de participar da
categoria de drama e
concorrer com filmes
como A Odisseia e La
Bola Negra.

A decisão é fruto
da forma como a or-
ganização do evento
lida com filmes que
usam canções como
elemento central. Em
anos recentes, ela
passou a considerar
como musicais so-
mente as obras nos
quais as músicas são
usadas para avançar
a narrativa. Segundo
a Variety, a Lionsgate
ainda pode recorrer
da decisão até o dia
31 de outubro.

Caso a empresa
decida seguir esse ca-
minho, o longa vai ser
avaliado novamente
pelo comitê de prê-
mios da premiação —
que pode tanto apro-
var quanto reprovar o
pedido.

– Ao tentar inscre-
ver Michael na cate-
goria de Musical ou
Comédia, o estúdio
sabia que corria ris-
cos de rejeição;

– Tanto é que o
pedido de inscrição
foi acompanhado de
uma carta assinada
pelo diretor do pro-
jeto, Antoine Fuqua,
na qual ele traz ar-
gumentos para que o
filme seja aceito;

– A indecisão sobre
o status da cinebio-
grafia é resultado de
polêmicas que filmes
como Ray e Johnny &
June provocaram no
passado;

– Retratando res-
pectivamente as his-
tórias de Ray Char-
les e Johnny Cash, os
longas ganharam na
categoria de Musical
ou Comédia em deci-

sões que foram criti-
cadas;

– Como con-
sequência, o Globo
de Ouro passou a
desconsiderar obras
que têm apresenta-
ções musicais, mas
nas quais elas não
são usadas para
avançar a narrativa.

A indecisão sobre
o status da cinebio-
grafia é resultado de
polêmicas que filmes
como Ray e Johnny
& June provocaram
no passado: os lon-
gas ganharam na ca-
tegoria de musical ou
comédia em decisões
que foram criticadas.
A mudança de regras
afetou longas como
Bohemian Rhapsody,
Elvis e Um Completo
Desconhecido.

A proposta de co-
locar Michael na ca-

tegoria de musical ou
comédia tem mais a
ver com o ator do
filme, Jaafar Jackson,
do que com as chan-
ces de o longa ven-
cer em uma categoria
principal. A Lionsgate
acredita que, longe
dos potenciais con-
correntes de drama,
como Matt Damon,
Anthony Ippolito e
Andrew Scott, o pro-
tagonista tem mais
chances de vitória.

Dedicado a contar
os primeiros anos de
vida de Michael Jack-
son e sua ascensão
como artista solo, o
filme foi bastante criti-
cado pela mídia espe-
cializada, mas obteve
grande sucesso entre
o público. As informa-
ções são do jornal O
Estado de S. Paulo.
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Taylor Swift teria mandado incinerar
decoração do casamento; saiba o motivo.

Reprodução/Instagram

Casamento com Travis Kelce aconteceu em 3 de julho em Nova York
que relata destruição de cenografia milionária após a cerimônia.

Noah Wyle, de "The Pitt", é eleito o
homem mais sexy do mundo em 2026.

Reprodução/Instagram

Ator de 55 anos contou que duvidou da homenagem e revelou deta-
lhes da vida com a mulher.

T aylor Swift teria or-
denado a destruição

de toda a decoração de
seu casamento com Travis
Kelce, no dia 3 de julho.
Uma fonte do Daily Mail
afirmou, nessta terça-feira
(27), que as estruturas
cenográficas, produzidas
sob medida para a cerimô-
nia, teriam sido transpor-
tadas de Nova York para
a Pensilvânia, onde foram
incineradas.

O insider ainda deu mo-
tivos para a decisão do ca-
sal: “Eles não queriam que
as pessoas roubassem e
depois leiloassem ou ven-
dessem, então queimaram
tudo”, afirmou a fonte. De
acordo com o relato, a
equipe da cantora teria ori-

entado os trabalhadores a
descartar todos os materi-
ais ’sem deixar vestígios’.

A decoração do casa-
mento, que custou milhões
de dólares e foi mantida em
sigilo pelos convidados e
pelos noivos, foi planejada
durante meses e incluía pa-
redes inspiradas no Coli-
seu, árvores artificiais, teci-
dos com estampas de flo-
resta e uma estrutura que
imitava uma estufa, com
cerca de 10,7 metros de al-
tura. Segundo o portal, os
elementos foram construí-
dos na Costa Oeste dos Es-
tados Unidos e transporta-
dos para Nova York em 11
caminhões.

Após a cerimônia, os
materiais teriam sido nova-

mente recolhidos e envia-
dos à Pensilvânia. O local
exato onde a suposta inci-
neração teria ocorrido não
foi identificado. A fonte diz
que a ordem não foi dada

pessoalmente – a informa-
ção não foi confirmada pela
artista.

N oahWyle, protagonista
da série The Pitt, foi

eleito o homem mais sexy
do mundo em 2026 pela
revista americana People.
Aos 55 anos, o ator, que
também conquistou o pú-
blico ao interpretar o mé-
dico John Carter em ER, re-
cebeu a notícia com sur-
presa e confessou que,
inicialmente, pensou que
a homenagem fosse uma
brincadeira.

“Pensei que fosse uma
pegadinha – nunca, em um
milhão de anos, imaginei
que essa seria uma honra
concedida a mim”, afirmou
à publicação, em entrevista
divulgada nessa terça-feira
(27).

SegundoNoah, foi amu-
lher, Sara, de 46 anos,
quem o ajudou a acreditar

que merecia o reconheci-
mento. “Ela acha que sou
um bom homem e que o
tipo de pessoa que sou,
o pai que sou e o marido
que sou, merecem ser va-
lorizados”, contou. O ator
ainda brincou com a reação

da companheira à escolha.
“Ela ficou muito satisfeita
porque isso demonstra que
ela tem bom gosto”, disse.

A escolha de Noah
acontece em um momento
de destaque na carreira.
Em The Pitt, drama médico

que conquistou o público e
tem o retorno da terceira
temporada previsto para
janeiro, o artista vive o
médico Robby.

A produção representa,
segundo ele, uma nova
fase profissional. Noah
descreveu o sucesso re-
cente como o “segundo
raio que caiu na minha
vida”, em referência à re-
percussão de ER, série que
o tornou conhecido mun-
dialmente nos anos 1990.
O trabalho em The Pitt
também lhe rendeu dois
prêmios Emmy consecuti-
vos na categoria de melhor
ator, consolidando seu re-
torno ao centro das aten-
ções.
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Luísa Sonza aproveita pôr do sol
na praia para posar de biquíni e

é exaltada pela internet.
Reprodução/Instagram

Cantora compartilhou álbum de cliques de frente e de costas e rece-
beu uma série de elogios dos fãs nas redes sociais.

Simone Biles faz raro comentário
sobre ter crescido em lar adotivo:

"Vencendo as estatísticas".
Reprodução/Instagram

Biles passou três anos no sistema de acolhimento familiar antes de
ser adotada por seus avós maternos.

L uísa Sonza aproveitou o pôr
do sol na praia para reno-

var o álbum de fotos nas re-
des sociais. Na tarde dessa
terça-feira (27), a cantora com-
partilhou uma sequência de cli-
ques em que aparece usando
um biquíni preto básico e po-
sando de frente e de costas di-
ante do cenário praiano. Nas
imagens, a artista exibiu o vi-
sual escolhido para curtir o mo-
mento à beira-mar e chamou a
atenção dos seguidores; a pu-
blicação rapidamente recebeu
elogios nos comentários.

Nos comentários da publi-
cação, que ganhou o like até
de Virginia Fonseca, os fãs não
economizaram nos elogios à
beleza da cantora. “No ápice

da beleza”, escreveu um inter-
nauta. “Musa do verão”, co-
mentou outro. “Aquela amiga
que parece uma sereia de tão
linda”, destacou mais um se-
guidor.

Outros admiradores tam-
bém deixaram mensagens
carinhosas para a artista, com
declarações como “MAMIS!!!”,
“DIVAAAAAA” e “Perfeita”.
Emojis de corações e chamas
também marcaram presença
entre as reações.

Há cerca de dois meses,
Luísa viveu um daqueles mo-
mentos para guardar para sem-
pre. A cantora foi pedida em
casamento pelo namorado, o
cirurgião português Luís Ribei-
rinho, com quem mantém um

relacionamento desde o fim de
2023. Nas redes sociais, a ar-
tista compartilhou registros do
pedido, exibiu o anel de noi-

vado e se declarou ao amado:
”Sempre foi você. Sim, pra
sempre!”.

S imone Biles, de 29 anos,
refletiu sobre sua histó-

ria. A ginasta compartilhou um
story com a letra da música
Lil Terrio, da rapper Toosii, fa-
zendo referência aos três anos
que passou no sistema de ado-
ção antes de ser legalmente
adotada por seus avós mater-
nos, aos seis anos. A publica-
ção foi feita no domingo (25).

“A gente não tinha leite /
Eu tô colocando água no meu
cereal”, canta a artista. Biles
publicou um print da letra da
música e escreveu: ”Já per-
corremos um longo caminho”,
com um emoji sorrindo e com
os olhos marejados. ”Apenas
uma criança em lares adotivos
tentando superar as estatísti-
cas”, acrescentou a medalhista
de ouro.

Segundo a People, estatísti-
cas mostram que crianças dos

Estados Unidos que crescem
em lares intergeracionais têm
maior probabilidade de viven-
ciar a pobreza. De acordo
com um relatório de 2024 do
Departamento do Censo dos
EUA e do Pew Research Cen-
ter, aproximadamente 18% a

28% dos lares intergeracionais
vivem abaixo da linha da po-
breza federal.

Biles e sua irmã, Adria Bi-
les, foram adotadas pelos avós,
Ronald e Nellie Biles, após
três anos no sistema de aco-
lhimento familiar. Biles já falou

abertamente sobre o abuso de
drogas e álcool por parte de
sua mãe biológica, o que a tor-
nou incapaz de cuidar dos fi-
lhos quando a ginasta tinha três
anos.

“Quando eu era criança, mi-
nha mãe biológica sofria com
o abuso de drogas e álcool e
vivia entrando e saindo da pri-
são. Eu nunca tive uma mãe
para quem recorrer. Aos três
anos, fui colocada em um lar
adotivo. Sempre que tínhamos
visitas com meu avô , eu ficava
muito animada”, disse ela du-
rante sua participação na 24ª
temporada do Dancing with the
Stars, em 2017.

Biles tem duas irmãs mais
velhas, Ashley e Tevin, que fo-
ram adotadas por sua tia-avó,
e dois irmãos adotivos, Ronald
Jr. e Adam, que são filhos bio-
lógicos de Ronald e Nellie.
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Esteio cria Feira Municipal de
Adoção de Animais e amplia ações
de bem-estar para cães e gatos.

Gisele Flores

Halloween, alguns animais poderão participar caracterizados de
forma temática.

I niciativa passa a ser coor-
denada pela Prefeitura e

busca ampliar as oportuni-
dades de adoção responsá-
vel, aproximando a comuni-
dade da causa animal

Para muitos cães e gatos
acolhidos após situações de
abandono, maus-tratos ou
vulnerabilidade, uma ado-
ção representa muito mais
do que encontrar uma casa:
significa a oportunidade de
recomeçar. Com o objetivo
de ampliar essas chances, a
Prefeitura de Esteio passa a
promover a Feira Municipal
de Adoção de Animais, ini-
ciativa que busca aproximar
a comunidade da causa ani-
mal e conectar futuros tuto-
res a pets que aguardampor
uma nova família.

A primeira edição sob
responsabilidade do Municí-
pio será realizada no pró-
ximo 31 de outubro, das
10h às 15h, na Rua Gari-
baldi, junto à Rua Coberta,
no Centro da cidade. A
cerimônia oficial de lança-
mento está marcada para as
11h30.

Coordenada pelo Cen-
tro de Bem-Estar Animal
(CBEA) e pelo Gabinete da
Primeira-Dama, a feira tem
como principal objetivo am-
pliar as oportunidades de
adoção responsável e dar vi-
sibilidade aos animais que
aguardam por um lar defi-
nitivo. A proposta também
reforça o compromisso da
Prefeitura com a proteção e
o bem-estar animal, estimu-
lando a conscientização da
população sobre a guarda

responsável.
A iniciativa não será res-

trita a filhotes. Cães e
gatos de diferentes idades
poderão participar, ampli-
ando as possibilidades de
adoção para animais que
muitas vezes aguardam por
mais tempo por uma famí-
lia. A mensagem é clara:
carinho, companheirismo e
amor não têm idade.

Além de incentivar novas
adoções, o evento pretende
fortalecer a conexão entre a
comunidade e a causa ani-
mal. Para muitos dos pets
atendidos pelo município, a
feira representa a chance
de deixar para trás histórias
de abandono e iniciar uma
nova fase marcada por cui-
dado, segurança e afeto.

A programação de lan-
çamento contará com atra-
ções voltadas para toda a
família. Estão previstas
atividades recreativas como
brinquedos infláveis, pintura
de rosto, distribuição de pi-
poca e algodão-doce, trans-
formando a feira em um es-
paço de convivência e inte-
gração entre os moradores.

O evento também terá a
participação do Castramó-
vel e do Pet Móvel, ampli-
ando a presença dos ser-
viços municipais relaciona-
dos à saúde e ao bem-
estar animal. As estrutu-
ras atuam como ferramen-
tas importantes na cons-
cientização sobre cuidados
preventivos e controle popu-
lacional de cães e gatos.

Em alusão ao Halloween,
alguns animais poderão

participar caracterizados de
forma temática. A organi-
zação destaca, porém, que
qualquer ação desse tipo
respeitará integralmente o
conforto, a segurança e o
bem-estar dos pets.

Mais do que um evento,
a Feira Municipal de Ado-
ção pretende ser um encon-
tro entre histórias que pro-
curam uma segunda chance
e pessoas dispostas a trans-
formar vidas. Para cada cão
ou gato que encontrar um
novo lar, a adoção represen-
tará proteção, carinho e per-
tencimento. Para as famí-
lias, será a oportunidade de
ganhar um companheiro ca-
paz de retribuir afeto e leal-
dade todos os dias.

A expectativa da Prefei-
tura é que a iniciativa se
consolide como um espaço
permanente de incentivo à
adoção responsável e con-
tribua para construir uma ci-
dade cada vez mais com-
prometida com a causa ani-

mal. Afinal, para um ani-
mal resgatado, uma adoção
pode mudar tudo. E, mui-
tas vezes, para quem adota,
o gesto transforma duas vi-
das ao mesmo tempo. Ado-
tar é mais do que acolher
um animal. É oferecer uma
nova oportunidade, cons-
truir uma história de amor
e assumir um compromisso
de cuidado para toda a vida.
(por Gisele Flores - gisele@
pampa.com.br)

฀Serviço
Feira Municipal de Ado-

ção de Animais
Data: 31 de outubro de

2026 (sábado)

Horário: das 10h
às 15h

Cerimônia de
lançamento:

11h30
Local: Rua Garibaldi

(Rua Coberta), Centro de
Esteio
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INADIMPLÊNCIA DAS EMPRESAS
GAÚCHAS É SUPERIOR A 16%.

➧ Levantamento divulgado pela Câ-
mara de Dirigentes Lojistas de Porto
Alegre (CDL POA) aponta que a
inadimplência das empresas no Rio
Grande do Sul atingiu 16,3% em se-
tembro, índice 0,3 ponto percentual
acima da registrada no mês anterior
e segundo maior no ranking nacio-
nal, somente atrás de Mato Grosso.
No mesmo período, a média brasi-
leira foi de 11,2%.

PETRÓLEO E GÁS: PESQUISA É
RETOMADA NA BACIA DE PELOTAS.
➧ Após uma pausa ambiental de
três meses para proteger a biodi-
versidade marinha, a empresa no-
rueguesa TGS retomou a pesquisa
sísmica na Bacia de Pelotas, área
de 11mil quilômetros-quadrados en-
tre os municípios de Mostardas e
Chuí, a cerca de 100 quilômetros da
costa gáucha. O objetivo é identifi-
car áreas com potencial para petró-
leo e gás.

CEMITÉRIOSMUNICIPAIS TÊM
PROCEDIMENTOMODERNIZADO.

➧ Um novo sistema on-line permite
atualizar cadastros e emitir boletos
de taxas dos cemitérios municipais
de Porto Alegre, reduzindo assim a
necessidade de deslocamentos pre-
senciais para realização de proce-
dimentos administrativos. Para uti-
lizar a plataforma, os cidadãos de-
vem verificar no portal prefeitura.
poa. br as orientações para cada
tipo de demanda.

PELOTAS LIDERA RANKING
ESTADUAL DE SEGURANÇA

PÚBLICA.
➧ Divulgada nesta semana, a edição
2026 do anuário ”Cidades Mais Se-
guras do Brasil” aponta Pelotas no
topo do ranking dos municípios gaú-
chos com mais de 100 mil habitan-
tes. O mesmo levantamento situa
a cidade em sext0 lugar brasileiro
nessa faixa populacional, com base
em dados do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) e ou-
tros indicadores.

RESTAURO DO HOSPITAL SÃO
PEDRO: EDITAL ATÉ 5 DE

NOVEMBRO.
➧ Com um investimento de R$ 4,8
milhões, o governo do Rio Grande
do Sul mantém aberto até 5 de
novembro o edital de concorrência
para contratação de empresa espe-
cializada para concluir o restauro do
Hospital Psiquiátrico São Pedro, em
Porto Alegre. As obras devem du-
rar dez meses. Mais detalhes na
edição de 13 de outubro do Diário
Oficial do Estado (DOE).

UNIDADEMÓVEL DE SAÚDE
ESTACIONA NO BAIRRO HUMAITÁ.
➧ Das 13h às 16h desta quarta-feira
(28), a unidade móvel da Secretaria
Municipal de Saúde (SMS) de Porto
Alegre estará na avenida Ernesto
Neugebauer nº 2. 470, Vila Santo
André (bairro Humaitá). Dentre os
serviços oferecidos estão consultas,
testes rápidos para várias doenças,
injeções, realização de curativos e
atualização de receitas, dentre ou-
tros.

GRAVATAÍ REFORÇA VACINAÇÃO
CONTRA HPV EMENINGITE.

➧ A Prefeitura de Gravataí intensifi-
cou o alerta para a vacinação con-
tra HPV e meningite, após identifi-
car coberturas inferiores à meta ge-
ral de 95%. Para o HPV o índice
atual é de 84,5% entre meninas e
de 72,3% entre meninos, ao passo
que no imunizante meningocócico
ACWY a cobertura está em 65,1%.
Os fármacos estão disponíveis nos
postos de saúde.

INCÊNDIO DESTRÓI PRÉDIO
COMERCIAL EM SÃO LEOPOLDO.

➧ Um incêndio de grandes pro-
porções atingiu prédio comercial no
Centro de São Leopoldo, na madru-
gada da segunda-feira (26). O fogo
começou por volta das 2h, na região
das ruas Lindolfo Collor e Primeiro
de Março, destruindo loja de eletrô-
nicos, lancheria e bazar, até ser de-
belado pelos bombeiros. Não houve
feridos. As causas serão alvo de
investigação.

SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DE
CACHOEIRINHA É AFASTADO.

➧ O secretário municipal de Edu-
cação de Cachoeirinha foi afastado
judicialmente, no âmbito de uma in-
vestigação sobre suspeita de fal-
sidade ideológica e uso de docu-
mento falso para comprovar escola-
ridade. No início desta semana ele
foi alvo de três ordens de busca e
apreensão em sua residência e nas
sedes da prefeitura e do órgão que
chefiava.

VIADUTO DA BORGES: LOJAS TÊM
SINALIZAÇÃO PADRONIZADA.

➧ As unidades comerciais inaugu-
radas neste ano no viaduto da ave-
nida Borges de Medeiros, no Cen-
tro Histórico de Porto Alegre, estão
recebendo sinalização padronizada.
O objetivo é melhorar a identifica-
ção das lojas sem afetar as carac-
terísticas visuais e arquitetônicas da
estrutura, inaugurada há quase 100
anos e que passou recentementre
por ampla restauração.

SARANDI TERÁMUTIRÃO DE
ATENDIMENTO DO DMAE NO DIA 7.
➧ O Departamento Municipal de
Água e Esgotos (Dmae) programou
para o primeiro sábado de novem-
bro (7) um mutirão de atendimentos
no bairro Sarandi, Zona Norte de
Porto Alegre. A inicitiva tem por ob-
jetivo facilitar o encaminhamento de
demandas relacionadas a abasteci-
mento e saneamento. Os detalhes
estão disponíveis na página prefei-
tura. poa. br/dmae.

HULHA NEGRA: ASSENTAMENTOS
RURAIS SERÃO REGULARIZADOS.

➧ A Secretaria de Habitação e Re-
gularização Fundiária e a Emater-
Ascar formalizaram termo de co-
operação para acelerar a regula-
rização de assentamentos rurais,
tendo como projeto-piloto três áreas
em Hulha Negra: Boa Amizade,
Abrindo Fronteiras e Conquista da
Fronteira. Mais de 80mil imóveis ru-
rais no Estado possuem processos
de regularização pendentes.
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MEGA-SENA 3076 ACUMULA E
PRÊMIO VAI A R$ 320MILHÕES.

➧ O concurso 3. 076 da Mega-
Sena, realizado na noite dessa
terça-feira (27), em São Paulo, não
teve quem acertasse as seis deze-
nas. Assim, o prêmio para o sorteio
desta quarta (28), acumulou em R$
320 milhões. As 68 apostas que
fizeram a quina vão receber R$ 58
mil cada uma. Os números con-
templados foram: 06 - 30 - 32 - 38
- 49 - 57.

INVESTIMENTO ESTRANGEIRO
SUPERA EXPECTATIVAS.

➧ O investimento direto no Brasil
alcançou US$ 11,29 bilhões em se-
tembro, segundo dados do Banco
Central divulgados nesta semana.
O resultado superou a previsão de
US$ 6,5 bilhões de economistas
consultados pela Reuters e ajudou
a financiar o déficit das transações
correntes, que recuou para 2,33%
do PIB no acumulado de 12 meses.

TURISMO INTERNACIONAL INJETA
R$ 45,6 BILHÕES NO BRASIL.

➧ Os gastos de turistas estrangei-
ros no Brasil somaram US$ 8,38
bilhões, equivalentes a R$ 45,6 bi-
lhões, entre janeiro e setembro de
2026. De acordo com dados do
Banco Central divulgados pelo Mi-
nistério do Turismo, o montante re-
presenta alta de 10% em relação
ao mesmo período de 2025. Ape-
nas em setembro, as despesas dos
visitantes chegaram a R$ 4,9 bi-
lhões, recorde para o mês.

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE
FEIJÃO CRESCEM.

➧ O Brasil exportou 401,69 mil to-
neladas de feijão entre janeiro e
setembro de 2026, alta de 11,4%
em relação ao mesmo período do
ano anterior. Os dados divulgados
pela TV BRICS apontam o feijão-
mungo como um dos destaques
do avanço, reforçando a diversifi-
cação dos produtos agrícolas bra-
sileiros destinados ao mercado ex-
terno.

GOVERNO PRORROGA SUBSÍDIO
AO DIESEL.

➧ O governo federal anunciou a
renovação, por mais 30 dias, da
subvenção de R$ 2,12 por litro de
diesel, medida destinada a reduzir
a pressão sobre os custos de im-
portação e o abastecimento. O mi-
nistro da Fazenda, Dario Durigan,
confirmou a continuidade do bene-
fício, em meio à alta dos preços
internacionais do petróleo.

TESOURO NACIONAL REFORÇA
ATUAÇÃO NOMERCADO.

➧ O Tesouro Nacional anunciou no-
vas operações de recompra de títu-
los públicos para conter oscilações
nos juros e melhorar as condições
de negociação. A iniciativa ocorre
após a volatilidade registrada no
mercado financeiro e busca contri-
buir para a estabilidade dos preços
dos papéis da dívida pública.

PETROBRAS REDUZ PEGADA DE
CARBONO DE COMBUSTÍVEL

SUSTENTÁVEL.
➧ A Petrobras anunciou avanços
na produção de combustível sus-
tentável de aviação (SAF) na Re-
finaria Duque de Caxias (Reduc),
no Rio de Janeiro. Segundo a em-
presa, a intensidade de carbono
do hidrogênio utilizado no processo
caiu 29%, enquanto a do combus-
tível produzido a partir de óleo de
milho recuou 23,8%.

INEP DIVULGA LOCAIS DE PROVA
DO ENEM.

➧ O Instituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais Anísio
Teixeira (Inep) divulgou nessa terça
(27) informações para que os can-
didatos consultem seus locais de
prova do Enem. Os participantes
devem verificar as orientações ofi-
ciais e conferir os dados individuais
antes do dia do exame.

DENÚNCIAS DE ASSÉDIO
ELEITORAL CHEGAM À ESFERA

TRABALHISTA.
➧ O Ministério Público do Trabalho
(MPT) registrou quase 2 mil denún-
cias de assédio eleitoral no Brasil.
O tema envolve possíveis pressões
ou constrangimentos relacionados
à escolha política de trabalhado-
res. O volume de registros reforça
a importância de preservar a liber-
dade de voto no ambiente profissio-
nal; denúncias, contudo, não equi-
valem automaticamente à compro-
vação de irregularidades.
DESIGUALDADE RACIAL MARCA
MORTALIDADE POR CÂNCER DE

MAMA.
➧ Mulheres negras morrem 3,8 ve-
zes mais do que mulheres brancas
por câncer de mama, segundo le-
vantamento divulgado pelo Instituto
Nacional de Câncer (Inca) nessa
terça (27). O estudo sobre dis-
paridades raciais, apresentado no
contexto do Outubro Rosa, reforça
a importância do diagnóstico pre-
coce e do acesso oportuno ao tra-
tamento.

FUNARTE ABRE ESPAÇO PARA
ARTISTAS BRASILEIROS EM
MOSTRA INTERNACIONAL.

➧ A Fundação Nacional de Artes
(Funarte) divulgou informações so-
bre a seleção de obras brasileiras
para a Mostra dos Estudantes da
Quadrienal de Praga, evento inter-
nacional dedicado à cenografia e
às artes performáticas. O prazo
para apresentação das candidatu-
ras vai até 15 de novembro.
MORTES EM OPERAÇÃO POLICIAL
CONTINUAM SOB INVESTIGAÇÃO.
➧ Um ano após a Operação Con-
tenção, realizada no Rio de Janeiro
em 28 de outubro de 2025, as mor-
tes registradas durante a ação con-
tinuam sendo investigadas. A ope-
ração mobilizou mais de 2,5 mil po-
liciais civis e militares. O casoman-
tém em debate a letalidade poli-
cial, a responsabilização dos agen-
tes públicos e a transparência das
investigações.
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EUA ENVIAMMAIS DE 300
SOLDADOS À COLÔMBIA PARA

TREINAMENTOS.
➧ Mais de 300 soldados dos Es-
tados Unidos foram enviados à
Colômbia para treinamentos con-
juntos de combate ao narcotráfico.
Os militares realizarão treinamentos
entre 30 de outubro e 11 de novem-
bro para enfrentar o narcotráfico, a
mineração ilegal e drones carrega-
dos com explosivos, utilizados pelos
poderosos grupos ilegais colombia-
nos.

APÓSMÍNIMA HISTÓRICA,
APROVAÇÃO DE TRUMP SOBE 1%.

➧ A aprovação do presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump, su-
biu para 32%, um ponto percentual
acima do menor nível registrado na
semana anterior, segundo pesquisa
Reuters/Ipsos. O levantamento foi
realizado antes das eleições legis-
lativas de 3 de novembro, que vão
definir os representantes do Con-
gresso dos Estados Unidos.

TRUMP ELOGIA BUMBUM
“MARAVILHOSO” DA RAPPER

NICKI MINAJ.
➧ Donald Trump se destacou em
comício republicano em Port Huron
(Michigan, EUA), no domingo (25),
por elogiar publicamente o bumbum
da rapper Nicki Minaj, de 43 anos.
”A propósito, eu vi um bumbum ma-
ravilhoso agorinha: o da Nicki Mi-
naj”, disse o presidente. Na sequên-
cia, pediu que a artista, que es-
tava no local, se levantasse e afir-
mou que era ”difícil não notar” o seu
corpo.

VATICANO CONFIRMA VIAGEM DO
PAPA A URUGUAI, ARGENTINA E

PERU.
➧ O Vaticano informou que está
mantida a viagem do papa Leão XIV
ao Uruguai, à Argentina e ao Peru,
prevista para ocorrer entre os dias
6 e 17 de novembro. O comuni-
cado indica que a recuperação do
pontífice após uma cirurgia para tra-
tar um câncer de pulmão está evo-
luindo conforme o esperado e que
os médicos o consideraram apto a
realizar a viagem.

IDOSA FINGE CAIR EM GOLPE E
AJUDA POLÍCIA A PRENDER

SUSPEITO.
➧ Uma mulher de 93 anos do oeste
do Japão fingiu acreditar em uma
tentativa de golpe para ajudar a po-
lícia a prender o suspeito. Desconfi-
ada de ligações de um homem que
se passava por policial, ela avisou
as autoridades e esperou em casa
pela chegada do suposto agente. O
homem, de 47 anos, foi preso, in-
formou a polícia à AFP na segunda-
feira.
MENINO DE 3 ANOSMORRE APÓS
ATIRAR CONTRA SI MESMO COM

ARMA DO PAI.
➧ Um menino de 3 anos morreu
após atirar acidentalmente contra si
mesmo com a arma do pai, dentro
de um carro no estacionamento de
um restaurante na Flórida, nos EUA.
A criança estava no banco de trás
do veículo quando pegou a pistola,
que havia sido retirada da cintura
do pai enquanto ele tentava resolver
um problema com o pagamento do
jantar.

PEÃOMORRE APÓS SER ATINGIDO
POR TOURO EM RODEIO NOS EUA.

➧ O peão Justin ”Blake” Saylor, de
35 anos, morreu após ser derrubado
e atingido por um touro durante um
rodeio em Waynesville, no estado
americano de Ohio, no sábado (24)
à noite. Segundo a polícia, ele so-
freu um grave ferimento no tórax e,
apesar de usar um colete de prote-
ção, não resistiu. Saylor foi levado
para um hospital, onde foi declarado
morto.

FUNCIONÁRIA DE CENTRO DE
BOLICHE É MORTA PORMÁQUINA

DE REPOSIÇÃO DE PINOS.
➧ Uma funcionária de centro com
pistas de boliche, que havia ficado
noiva três meses atrás, morreu em
acidente incomum após ser esma-
gada por uma máquina de reposi-
ção de pinos. Melike Yeter, que ti-
nha 28 anos, sofreu ferimentos fa-
tais ao tentar consertar uma falha
mecânica no equipamento do esta-
belecimento de lazer situado região
central da Turquia.

WALTER KOENIG, DE “STAR TREK”,
MORRE AOS 90 ANOS.

➧ Walter Koenig, que interpretou Pa-
vel Chekov em ”Star Trek”, morreu
no domingo (25), em Los Angeles
(EUA). Ele tinha 90 anos. Os repre-
sentantes do ator afirmaram: ”Hoje
lamentamos o falecimento deWalter
Koenig, cujo talento, carisma e per-
formances inesquecíveis deixaram
uma marca indelével em gerações
de fãs ao redor do mundo”.

MORRE ERIC BAUZA, DUBLADOR
DE PERNALONGA E PATOLINO, AOS

46 ANOS.
➧ Conhecido por interpretar per-
sonagens clássicos da animação,
como Pernalonga, Patolino e Gagui-
nho, o dublador Eric Bauza morreu
no domingo, aos 46 anos. A fa-
mília anunciou a morte em um co-
municado publicado no Instagram e
afirmou que ele morreu “repentina-
mente”, em casa. A causa foi do-
ença cardiovascular hipertensiva.

MULHER PERDEMAIS DE US$ 10
MIL ACHANDO QUE ESTAVA

FLERTANDO COM JON BON JOVI.
➧ Durante meses, Leslie Pickett
acreditou estar conversando com
Jon Bon Jovi, o astro do rock e líder
do grupo Bon Jovi. O homem por
trás da tela enviava mensagens dia
e noite, compartilhava vídeos con-
vincentes e, por fim, fez com que
Leslie caísse num golpe. Quando a
farsa foi revelada, ela já havia per-
dido mais de US$ 10 mil e quase
perdeu a sua casa.

QUADRO DEMONET SE TORNA
OBRA DE ARTE MAIS CARA JÁ

VENDIDA NA FRANÇA.
➧ Oquadro ”Íris”, pintado por Claude
Monet no fim de sua vida, foi ar-
rematado na semana passada por
50 milhões de euros (R$ 282,5 mi-
lhões), em Paris, e se tornou a obra
de arte mais cara já vendida na
França. Foram cerca de 45 minutos
de disputa entre compradores por
telefone, em um leilão organizado
pela Sotheby’s.
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